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ANTE A AMEAÇA DE NOVO CONFLITO

DEA URSS ER6
VOZ PELA CESSAÇÃO

CORRIDA ARMAMENTISTA
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DA
Importante declaração entregue pelo governo soviético aos Estadas
Unidos, Inglaterra. França, China P opular e Índia — Aceita a URSS nm
controle aeroíotográfíco dentro de um raio de 800 quilômetros da linha
divisória das forças do Pacto da N ATO e do Pacto de Varsóvia — Con»
ferencia dos "Cinco" — Propôs.as concretas para desarmamento em

eta pas
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«CAMUNDONGO» RECEBE
HOJE O SEU NOVO CARRO

Antes desfilará pelas ruas da cidade prece-
dido de batedores do Serviço de Trânsito *fc
A cerimônia será realizada no Arpoador

EM 
solenidade a ser reall-

zada hoje, às 12 horas,
110 Arpoador, será entre-jui;
a essa figura popular cario-
ca que é cCamunilongo» um
veiculo construído pela em-
prosa de luiu«;õus tCennava»
5 que vai suusütuir o trici-
elo de madeira, desiruido há
lias pelo fogo e que Itó mais

de 20 anos era utilizado pe*
lo ancião em suas*- andanças
nelo Rio.

Leia, Hoje, na
Sexta Página

IRÃO A GREVE. SE OS
SALÁRIOS NAO FOREM

PAGOS

.-?*-
QUASE MORRERAM OS
OPERÁRIOS NA EXPLO-

SAO DO TÚNEL

TAMBÉM ROUPAS NOVAS
Na mesma oportunidade, o

velho «Camundongo» recebe-
rá um verdadeiro enxoval,
olerla de uma dos es.abele-
clmentos de roupas feitas da
cidade. «Camundongo» dirigi-
rà de terno novo o veiculo
que lhe ofereceu a «Cerma-
va».
DESFILE PELA CIDADE

Precedido de quatro bate-
dores do Serviço de Trânsito,
o carro de «Camundongo» des-
filará pelas ruas da cidade.
O cortejo partirá da Rua
Pareto, local em que o an-
tigo carro foi devorado pelo
fogo, e rumará em direção
à Copacabana, onde, na Rua
Francisco Olaviano, terá lu*
gar a cerimônia da entrega
do veículo a «Camundongo».
Na mesma oportunidade a
figura tradicional do Rio re-
ceberá de um estabelecimen-
to especializado panelas e de-
mais utensílios que utiliza-
rá doravante em sua cozinha.

MOSCOU, 
17 (FP) —.

Uma declaração do
••overn; soviético a rcspe.to do
problema do <;«.• ;<tm .... :i|.j •.-
da calma inti'rnacioru.1 (olho-
je entregue aos embaixadores
ci' s, Estados Unidos, da Gra
Bretanha, da Franco, dn Chi-
na Popular 0 da Índia junta-
mente com uma mtnsaRem
pcsisoal dc presidente Bul-
fianin ao presidente Eiscnho-
wer c aog srs. Etícn, Guy Moi-
let, Nchru c Chu en Lal.

Em scu preâmbulo, diz a
declarar;ú3 quo o ataque ar-
mado tía Inglaterra, da Fran-
ça e de Israel contra o Egito
criou situação perigosa pára
a paz c levantou, com toda a-
cuidade, perante- cs povos, a
questão da nme.iça da tercei-
ia guerra mundial.

Citando as importantes me-
dldaj tíu mob.lizai&o, tanto
dot forças armadas como «la
lnn»i.-ri.-i .1 -: transportes c toa
serviços de abastcc'j«ciito to-
matía* na Inglaterra, na Fron-

ça e em lsrnc), a declaração
ufirma que, na realidade.
"Fo| criada nesses paises •*•
situação du tcnip s dc guerra,"principalmente se «o lavar em
(CONCLUI NA 2* PAGINAI

Festeja o País o
"Dia da Bandeira"
As comemorações
programadas pa-

ra esta Capital

Em 
todo o território nacio*
nal grandes comemo-

rações serão realizadas pelo
transcurso, amanhã do "Dia
da Bandeira".

(CONCLUI NA 2> PAGINA)

5fi! I
i^^i ccj^^^vw^s^if^^^^B c9^*%b^ ¦H5í:#pa I\WW'iP'"^i^ üSnS ¦w$mw>wiy---$£XBÈÊm\ ¦P^Jl iwi HI
Ittlf^-azmmm "*** ¦fiai IJg tm{SKS^BmK\ KM ¦
3R#«5; !9ffífr^mmSaM +Jtk

m\WjÊÊÊÊkmÊk t Wm\ W|ÈPl^:'i 1
¦ JS™lí Ife^^HHKF ifm\
mmm\Wm^^L\^t^^m*Wmm\ m*^^mWm\W^mÊÊ^m\\mmmmw^la^^^^^^mV^^^J^ t\fa9 ^mmY^^{Wtmmm aWT*»^Í^aW«miMaTOm::^*^y»Byfiiaai
a\m\Wmm®immWsMi,^^

X*,~4 Oe U.»»!..«-» .'¦.--<¦.«.:«-. IMI 1-i.í.ii*» «... ; ...*.,¦
ca, hatrnunu. de IracM .««¦«...úmu.-x»» e tíjcKihu r«po^
uva. (ol unirm cui<*3da Utainlta tia I*..::...»«u>. rnre-
«*-i:..u o mio das núvm úe «ua cultua l>..s> «Je Aqulno
Un... «...im» alun*u do ColtUM ,\n,'> A.un.ca.w. A
.'.-.. «li* vtiaintmu dot «Jogos da Piiiikurta». em
que luntm «¦!.•!«:•..>¦» -*- !¦:«.•... -. lb jmeru. i-»|*uiiuitiU,
tol einui«i»i.*.«... i-ifi'» « j«!..«i>:<» dc cwõaçflo «I> beta ral-
riha. quando « cnconuatam ifoto» ita duaf wlicrdria*:
Dnby — a rainha que vai. c Maria de Lounlís « a ral*
nha que chega, e <.um cln a |.tinsavcra. Se «Maria de
i... ..¦.'¦. .'•::.-••ii" & feliz por (awsuir um titulo u<* cobi-
cado. * rrlix inmWm a primavera, porque lem uma ral-
nha que é i«'>¦ i.« exuberância e bclcm, uma rainha cem
por .<•!•.:".
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Grande
Contra a

Comício na China
Agressão ao Egito

u CANGACEBRO" ^oi um l',me "'t'ci! dc scr a'"ffa£'0 i)CicsHHn«H«unv 
pequenos exibidores. devido ao regime dc

lotes imposto pelas companhias distribuidoras. Na reportagem que
hoje damos cm continuação à sirie que estamos publicando sôbre o
projeto de portaria da COPAP. que aumenta os preços dos ingressos
de cinema, c:;pomos detalhes dêsse fato e dc como os exibidores
menores scriio prejudicados ainda mais se aprovada a referida
portaria. [No clichê. Alberto Ruschcl no "O Cangaceiro").
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BAILE DE COROAÇAO DE
«MISS OBJETIVA 1956»

ÃNGEÜTA MARTINS

Amanhã, segunda-feira sob
Os auspicies dn Associação dos
Rrpórteres Fotográficos do
Rio de Janeiro, será realizado
na sede nova do Club de Re-
gatas do Flamengo, à Av. Rui
Barb:sa, o ba'le de gala, no
ciual será coroatía a vedete
Angelita Martinez, como
"Miss Objetiva 1956", que
recentemente foi elsita sobsra-
na dos profissionais de "ca-
mera",

Ndssa ocasião serão sagra-
das também as vedetes Aure-
lina Lisboa e Verônica Mari-
nho, que conquistaram o s«>-

gundo e tereceiro lugar res-
pectivamente.

Os convites para o tradi-
cional baile podem ser encon-
trados na sedo da ARFRJ, à
Av. Treze de Maio, n* 23 —22'
antíar, sala 2227.

i I

Em 3 de novembro a po-
pularão dc Pequim realizou
vigorosas iiian.fosíações de
solidariedade ao povo e «jtv
vêrno egípcios cm sua luta
contra as forças invasora*
anglo-íranco-israclcnses. Dea*
tre essas manifestações de»-
tacou-sc um monumental co-
mlcio no grande Praça Tlem
An Men a que comparece-
ram militares e milhares dc
pessoas. No clichê, um as-
pecto da grande massa pre-
sente. O embaixador do Egl-
to cm Pequim, sr. Hassaa
Ragab falou no comicio agra*
decendo ao povo as manifes*
taçfics de solidariedade a*
scu pais. (Fotos SIN HUA
csDcdals oara IMPRENSA
POPULAR.)

ELETRIFICAÇÃO DO CARIRI, eis o assunto tratado pelos
deputados Colombo de Sousa. Wilson Roriz e Hildegardo Belém,
ontem, com o presidente Juscelino Kubitschek. Pediram o Ime-
diato prosseguimento do plano |â aprovado cm lei através da
Cia Hidrelétrica de São Francisco. Na foto, flagrante da audiência.

DECIDEM OS MARÍTIMOS

Nova Greve Pelo Cumprimento io Acordo
. I ]f!?3!i^

Os marítimos, que realizam
o tráfego na Guanabara, numa
numerosa e movimentada as-
sembléia, decidiram ontem de-
flagrar nova greve, no caso de
que, até o dia 10 de dezembro
próximo, o Grupo Carreteiro
ainda não lhes tenha pago os
15% de aumento, conforme íi-
cou estabelecido no «termo adi-
ditlvo» ao acordo salarial, fir-
mado em setembro deste ano.
GKEVE SEM PREJUÍZOS DO

POVO
Os marítimos, numa de-

Foi o que ficou decidido na assembléia con-
junta de nove sindicatos marítimos, ontem, no
Sindicato dos Operários Navais do Rio de Ja-
neiro — Não admitirão qualquer aumento nas
passagens dos tranportes da Guanabara nem

subvenções ao Grupo Carreteiro — Nova as-
sembléia conjunta

monstração de que não vêem
apenas os seus interesses, mas
também os do povo, resolve-
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Hoje Pela Madrugada
Eclipse Total da Lua

doNa Praça
gresso curiosos

Con-
ob-

servaram o fenôme-
no através de teles-

cópios

COMO 
foi amplamente wt\

ticlado pelo Observató*
rio Nacional do Serviço dè
Meteorologia, ocorreu hoje,
pela madrugada, o eclipse
total da lua sob os olhares
curiosos de milhares de pes*
soas em todo o território bra*.
sileiro.

A Sociedade Interplanetá*
ria do Rio de Janeiro, com
o objetivo de facilitar à po*
(CONCLUI NA 2» PAGINA)]

NERUDA ENCONTRA
POETAS BRASILEIROS

Ctwctltuiu-M em expressiva festa de Intercâmbio cultural entre
Brasil c Chile o coquetel oferecido p«3c 

"Pan Todoi" a Pablo
Neruda, cm que o "quinzenirio da cultura brasileira'' promoveu um
•acootre entre Neruda e <*•*. poetas brasileiro*. Cerca dé 150 pessoas
aampareceram à recepção, na qual, durante mais de duas horas,
bateu-te um animado "papo". Como nao podia deixar de Mr, ate
faltou a declamação de poemas, quer de Neruda, quer dc poetas
brasileiros. No diché, Pablo e Matilde'Neruda. «ua «ttpOaa, «oo-
versando animadamente com ]. Conde.
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UM DISCO POR
UMA PERGUNTA
"Café Nice", de Fernando

Cruz, nosa secção de música.
popular, que se publica dlà*
riamente à quarta página. \*at'
distribuir discos à granel. Res-.
ponda a uma pergunta e habi- •»
llte-se ao prêmio. Que a foto
acima é de Angela Maria, nâo'
resta a menor dúvida. Angela
Maria, a querida 

"Sapoli" dos
auditórios e dos radioescutas,
é um nome conhecido e coa-
¦agrado pelo público, Mas,
qual o seu verdadeiro nome?
Leia as bases do concurso em"Café Nice", na quarta' pég.
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KO I--it?«a
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4h,*#. ,*• ««.»..»+ ^ awmt .»«¦ í"fM*fé» r ito ?«/.«•%? *%
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«|«biA'ê# »»|í.«.í*)»t»Sf> #*«f |#*M %«ji«ii,^ ^#4 . *•-> «R*»*!*» .'-•
,...„.. -,»laÉtafls I Iii ás ff-yiTC *m «".i*** • mMm| •
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M Hf lí' -•" vt-«« 4*.
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*tAtj|« 4* A*«n - -« • - «• i-
UNII- ;!.«.._• < '.. i .», »-,;.
4.-..«j-..»»i ¦.--¦(..-•^««H 4<* Mn
d.'-;, 4* Alíl *-,» «t»*ia<|r.-
í».. ,¦,.,-.... 4« f«.t*,»*í*a «í-,
-i ' * .«l.s.íE.^. Jw *Jt:«-..il
»*,. 4a nill» »><-»*.ta «j-í*« a ««

glfftí* t,»u •*<•..» ft&M.|(jw fi»
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aa «Jn,uu«» «».»»..».«*, ií« umi» aa ctKwnua |irw,»umrnipj «*»«#»>» t*n«*m uw», &* ,1.. ui, ^ Am^-- ^= «* PUrl.•; »¦» » *.« »»..-.-** «<—»««uctfM '..-;;!• (to aiterns.íva. **-;.* •**_* i.»*. - • - t -¦> - ¦»-•>* *-»-•«¦,*• ir. «uno via «"-* animar tn».--..*-. «»...«.»h- «HM* * *» »-•-* a gania fita a rcmm< tm -.-«..... .. . i... . .......
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•,.-,«.».*¦.«-,..• a i->i í-.j.-i w4* ior. uma kw^-^*- «»í'*.niuk»ra. »«in èt_, ,-,:,j..^.,^»,
«»* ii,*tu..w^t ita iiuiiu.íi P«'*«íjftnií* • nus itaita^ao^ o ^,mw „,»< ^«^ a iwuçàj

KWR6SA
TM.

ESTA'

,#•»» j.W .* ;. ¦ ,s. . -.«*.l#

aa nfiia.
A «"»í-j<*4 et**M ?«•¦'-¦*

(¦ttoran '•* ms i-*^"*-1»
•*¦».-* «um* f-"-*'•'*-'-* é* >9«t
c- 1 1 *% «r l«^«ev»*».«aí* w»H
.-.:;.. , ».ic. ».- .•-.i.s-.ei.S

pMM§ tu»- avranh ** «fi»»1*'***
|f j,»!»,^ ti,Í^*-!í«-.l Í-» *

U «-*i«i.:.*i«^»»la Ht MtÜ
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»** feâ><« a «?.**? to.*a
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Am uww- a «to tNwi-A-*.»

ttvsntm - rt-. S-.-.J ¦:* itaiM.». 31
por «mio ita «. - - .. ... 37 por
c«i!u ivo <í'..-i- sj-. r :¦; ,-..?
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na *ti- lUlfo (Siwn-to. nn . :*a
l-c-:.-. lia !*.! - |-4Í i<-.;' »' r; ».
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¦¦totos

Mnlsisi
fuma #«»«T*w************w************»'-

IVtiwmarias a Anisw* 4> T«w3*tor #
"1 ' = ?-*¦ ' -.-;»* |J«h*» «*ÍC- .............
A -»t- '•-••* MíqMiiw* a An***.4íi»# tU> Mrtala
l-i»:»!"» F^rma«rhtiio»i t M-Mfciiu.1*
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"iMê

issmi^^\\m*.!!S^m-íss^^
KU 1 ->. ha..¦.<......

O , • • A* 11-.J--J-- a ,.,- u-

tô«» tta 1*,. -.,..» ia.au tiiwi^a w,"fi'*"* •nJ<*iíl- ía*522 *4UC* • dn* «M«pt*4a iu»U(aua. Oe avúr
Mia kwisÍ «L r^ratMna ,w wítinifníoa «in nome»,
li»»»;»-,« (.i.s.j t...» a»«-li{«---<< 

'

n.e.iioa «uoaraiain qu* u* i.i-
CUlwt »>^..; ,»t.» iíi4.i i-li.j.t. »_
nn 1, . ¦ .... ..-!;. ip.!.|.i«i
«4..«-.|u» a ....,,1 o muiiOu no
aXf,r.w «íc uma tuva gu.na1;.. .. »il. rv.«H'aii..u oa

NAO BXSTBU l'! 'lU.t-M vs
IMSOLOVBB

A PORTARIA OA COFAP SA BENEFICIA OS TRUSTES!
ra%«»-"%-»-^iw<v»a.-\^%a>ivvMW»vM»a-»* -** nE^^^ijtj^»^- »!iv»MWMM-aa>aviA»w. %^#a^*^^«^***«<^^a^

Exibidor Também Prejudicado
(om o Aumento dos Ingressos

1-'.-» exlatem poblctnaa lli-^o*

4o cum a 1........ oo* «fcuvua
a 4o» - ... -I..IÍ..UJ

1 .1 .»-...c;.;.. 0 puntO 7.* pfO.
l » um »v„,.u.» uiitfiiiaciúuãl'

n» u.niu a aí.|ivo. «1..,.!...« Oa IIM «««iwafo 4o* pmfo* dos n-/-. •«<>* «io daaaa 4« /orma W» quo lhe -do eonf«14os por
«.m ««. Jjvà.»ii u iuí>à nu» toiio*o*4.rrl|Oi* la*of«.a|«iu. ^'olainwo nm «ol^cioiMir o* HVOtoiMS «/o «jt«*# lofolulaíia kl. porá tomar algumas me»' '' 

pr^ados iciido em vuia 1... 1 ¦' » aatoUnai >• >< ¦ <¦¦ >¦>. Cates *-.». atra gemi prvprktúnot uu » ¦ ¦ que virum 4e lato con»
t«i|^.iar lucos 00 comprumu- «¦«-«cr**io«*lrioo» 4« apemta uma, duaa ou : ¦ • otwa de rs» tríbuir (ora tolu0o das 4.Í1-
ao» cuiiuaidoa. . i- ¦¦-¦¦'¦¦¦. *o máxtmo, aos qmwe '.oco «.-: i-.-.» 4o m(£rior do i-.:....:•» da makiiia do* cai»

A 1..... ¦ twvUHica rcMte a »""• °>* *•*-"* **¦'*>••-'¦;-¦» doa cupilaia dus A'*(ados a do /-iühío j bulores.
i-•¦«•¦ »¦,-.-ü...«« i^ia a liuniuii*- ri-inuMí .1.»» ¦,•».••. nm-m a. sua i-.»i-«i;.i anunor P*ra o teuerai.
•Ja**-. inteira. S* porque mata oTquwuo « uivi"Sm wiaU*'Kam«nio de ía»írtl ia SITUAÇÃO DIFÍCIL E FALTA DB CINKMAS | Da Inldo. aa Impunha a ll-|
mumwiio dcd»ivo. a Unâo üo- Ukí ò-lu** extttentea. nio do» cwntióia em todos os • «ir..-, _..,_- . ' <««*a*C'-ao «to a»»»urdo crltí-rlo
vlfuca ergue 4e iuao a sua vot SS Jervir -k* iwMexia pára entroncamrmwlemjvlir.oi.ea. _*¦«* •comércio dncmaio* tadoa quasa qua apenaa dos de UTTrS para o aluguel «te
p..m a ciwaçâo «ta corn-Ja ar nr,nvt • as rolaSea enir-í w» tn-^a. a a-ródromos em ler- Irâüco «níreniando diliculda* Estados Unidos, por pftços, lllmca. a U.o o coronel Mm»¦-••'¦- -  .......... ... . úelo pode íazer s« quuer usar

Uu lhe confere.
das .1 -i.!•-...-.-.-•• qua sua (un.

mu. mi wjooutóo oa pwo* „„ qui. ^ ^a,., ^ nml.
cwillis^ míiuar*. d* paa^ua» ^ m* w^ ^ m-.crfe^ kvS

SOCIAIS

•am im Atmraiiita j mnm*ntbia rara a proibição Sjadoa, iwra tor urna pro- rúorlo do* i. ¦..... qua subs» dc» 9*r* atemler seus encar-1 evidentemente tmpoMiôrtoa.
£L°V,Z • .!!*. ". ^i* «rma atnmlca a de hidro-;*. papnttã «le turno e ainda cr»verem í*m cumpmmuao*. Roa e proporeloiwr *spçtáculc. I o AUME.vro NAO
í v-j« ^ : I nU> * l,3ri1 a «WM-J-io <«a* ex* maw nara o ntumo à íôrça limbora oí-rmaiido qu* ,le b03 qualidade» a h* unu SOLUaONA
», i« ^- 

". p<*r.«*mc.«s tí-wm arma»»» . por jura- dc um 1-s.a-Jo a rc»» propo*,a dc Inswao oérca nao «urr.cnje nwcsslilade dc consl* ¦pi-r-éncins tí-i«-it armas»
1'UOrOSTAS CONCULTAS

Em scgultla a dcclarocüo•En» aegunta. a deciarneao | enuncia * propostas soviiiicasfcl.-a que «a ...¦..".. :. :::: .ir t...fi..,.....
jíevada a t-fclto < .-. . o . ,:•'••
{anfraqut-ceu nii.'au!'m2oto..a

Içfto 1.... bi> 1 -..-:• .1 po-m mlliiur c ••.;. .• ,;n-a «la
Klau-i r.i e da FianÇ-^ nn EU»

opa. como cníro«|u«.*ccu trklas
a» (6rças armadas da NATU
•e continente .¦ ;-.-u.

o VEUio rr.nxuxTO
o

Xo trecho relativo a aa-l-
ta;io 1. ...11 des príi:--,--*- d-
Kíieiilinvvci-, a União Savletl-
ca dcclora: »u i,','»--i'-¦> sov-16-

írto dc um 1-s.odo a rc»» proposta dc Inspeção oírca nao «urgente neccssldodo da conal-j
isflto de ouiro Estndo. Tais dl* pode permitir resolver o pro» «k^-v«-l númtro de cinemas Está mau do que cloro, me* _ cestarias para aqui*l«.io dc
verj-i-nclas podem c devem ser blema do conti'6lc dos arma- novo$ para acomodar a cres» nos para o coroitel Mindvlo, equipamentos de montagem •
reaolWdaa pclu itila Idr '" ca mentos nem evitar a agreacao, ccn e «Huencla de espectado- que um oumciuo do* preços artigo* de coniumo das casas
na qunl as vantagens dessa ou a Unido Soviái-ca aceita a pro. "''* E,ta> tòo stcga.ôcs exis» duaa mgressos em si nao dá 00 de cspcii.culoi a a ampliação

po»to do Elucnhowcr nc»e sen- tentes no projeto de portaria pequeno exib.dor a necessária do mercado de Importação dos-
tido. lfmitando-a a uma zona '•" coronel Mindclo. como Jus* margem dc expansão dc - us tas meicadorlas tambim se
s.tunda nn Europa, na qual es- UfJcaUva para as medidas que negócios para cnlrentor tais Impõe. Esta «cria ou.ra mídl

Anlversarla hoje a Jsnín,
S^-crína ll«i*«m*kl Inspet »
dc •••'• «Ia 1 m o t> 1111 r i a

ÂatoVjUadeá 
"wmbínl5"n'-*-l «MAHA-*. &*i* h««n uisr. a *a

por seus par» 111» * mmm.-i.-a
amigos.

doutia 1.1 •:<.,:..1 ou dc tal ou
quni sistema ccondmico scrao
«ài 1 -.i.«•:».i pelo próprio do
acnvotViminio 1. ".-i: :<¦«.>. Fa
zendo c^so.s !-n>; ¦• * • sóbre o
dcsannaincnto, ditadas pelos

tão estacionadas íis tronas da preconiza, as quais redunda» • tíi..cuiuad-». Como o púb.ico da que a própria COFAP po«io •»-¦»•», B-H-s,« S--"1
NATO e ns do Tratado dc Var» r:i° cm aumento gcncmll^do sc torna cada vez mala exlgen» recomendar ao* órgãos compe»; ira* Juliana üioga

• i •

Tranwormi no ila 13 d**»
te, o anlvers/irlo «Io n>«'i»li»**
Mnrco Aniônio, liítio do sr,

Santoa « áa
íjOillU»,

tico Jâ explicou vários v&ws a I Intertasca ua manutenção e da;sua athudc «obre as ;-.".-tr.s v,'sr.n:!o a InJiieçáo fotpgrt.-í. .1 ii.;..« callsnlan(!o que cs-
sa (...•; ií. ;;-. náo pc-.mis*! resol-

«¦•.. »'.i-..i...li da paz entre os
POVOS, O gOVfirilO : 'Vil-i ..'ii iX-
prime a convicçáo dc que -ic-

aà.l .i).O.Ui.uj |.wi* 1 -.1. l|Ut'

govôrno soviético-levan-jürsaj-mamciiio nem a proibi-Ia se a seguir coiura as aten» ça0 da acrcssfto. Lcvanuo em|auva* rn..- circulo*, i...... n;.i.
responsáveis pela ;-.;-.,-• 110
jEgiio de procurarem des».ar

^atençáo 
*i»-.. .1 .-i--;. •• .. ¦ c do

acasso dessa .av*ntuca.j»ni
mentiras que t-y, .¦¦:'....;., a pio
pósito de pretensas Intonçoss
agressivas du Uniíio .........n.-i
lio Oriente Mil-dlu c na Eu-
íropa».

A declaraçâa conluia que
foi desiecliada uma campanha

, de calúnias, cum o mesmo ob-
.'JeÜvo, por ocasião «io «fruças-
ao do comploi contra -revoluclo»
nário na Hungria, o qual, co-
ino agora é claro, Íoi uniu par-
te Integrante «Io conipiol ge-
ral dos Imperialistas, urdido
contra a paz e a segtwijjiça
dos povos, tanto no Oriente
klédio como na Kiuõpu». _\E' igualmente nu «lomíliio
da lnventau e Ua calúnia «íue
a declaração coloca-03-beatos
relativos ti supus-.-rc-iJnetMitVfl-
cão de tropas sovii>ííc;,s_'cm.xij-
Xerentes países dá-Em r-o}>-'i
oriental e de movimentos ina-
fbltuals das Forças Ainiaúas
Itovlétlcas ao longo..das-iron-
t- .a:. ...:id('iiiai.-- c meridioimiL
ia União Soviética'.

,; «Se a Uniãu íSoviética se
Inspirasse ejeiivaiiienie,. em
considerações baseadas na cun-
Juntura atual ou sôbre a rela-
Cáo das forças enlre: as -üiJfe-
rentes potências e sü oliccicccs-

,ae às intenções ag.issWits, que
lhe atribu-m, então a -União
Soviética poderia ter-se • apro-

. Veitado da situação que se
¦ Criou atualmente paru mnear
as forças armadas da NATO

ra teria podido rcalfeni? os olije-
tivos militares que lhe atri»
buem a fesp-*itb da Km-opu

. 
'Ocidental, sem mesmo empre-
gar as armas modernas nu-
cleares e os foguetes.

• -y. Pode-se cli.x-. uiiertarnenii-

Sue, 
presentemente, na Europa

,. ictdental, a situação ainda é
.mais favorável às forças ar»
.indas da União Soviética dn'

VW_o_p|^»Iema do controle do cm atos e nüo cm palavras, ai-
P«aHi*I - ..»,...iia-,ai» UU i-*- . »(,•
dc uma nova gi erra ::o rob is*conta, tot.avla. quo a proposta; tccimcnlo da paz geral»,r.-lallva á inspeçáo aérea lol REDUTO PROGRESSIVAapresentada como condiçáo para a conclusão dc um acordo

sobro o piobicmo do desarma.
As proposta* soviéticas «le

desarmamento estáo consuba-m;nto. o que constitui um sé- -.-.iieiauai, num programa ue 7no obstáculo á conclusão de! pU(ll01j ^«hciaU:um tal acordo, o governo so* | j;a ,vtiuz... (lüS nn08 vjndou.V ético, tendo em visto contr-1 ros 0a eletlV0í Uas lôrbur paru um rápido entendi-, nmuUs ua 
lulllUÜ 

^mUeú, uos

çuu das fotògraílâs aéreas nas í ? '""; "u ,,It,hor a ••-:•'•
zonas em que estão situadas ^S.Wf "Ura Cada
na Eutòpa as torças armadasl"8-1 dclt*-es ^^°»< • a ....
essenciais «Ia NATO e «lo Tra-
tado de Varsôvia, numa pro-fumiidade de bou quilômetros;
a leste e a oeste uu nniiu de
(ieiiiurcação, sob a condição da
acc.tação dos paises interes-
sados.

Propondo essas medidas, o
governo soviético considera
que, depois du sua realização,
conviria abordar o problema

(jjO.UÜU iium.il», pura a ingla-
terra e a França e, enfim, de
luü.uuo a lUü.uuu para os de-
muis poises,

Como primeira medida, a
Umuu t3uv.1_1.cu propue a i«'du-
çao dus efetivos, no pr.meiro
ano, nus Koguin.es prupoiçues:
«A UlIlUO -ÍUvil-Ucu, os Esiuuos
Unidoi, e a China até 2 miliióes
de liomens e a Inglaterra e a

sóvln. numa profundidade de
800 quilômetro* a leate e a
oeste da Unha de demarcação.

Hoje Pela Madrugada
Eclipsa Total da Lua
(CONCLUSÃO OA I* PAO.)
pulaçáo carioca a observa»
çáo do eclipse, promoveu a
Instalação dc telescópios na
Praça do Congresso, írcn»
queandoos aos interessados
para que pudessem «vsr de
perto» o curioso fenômeno.

Desdo às 22-30 horas, de
ontsm, hora em que íoram
entregues à população os te» 1

com as exigências dos requisi-

e ató liberação, como Já do-. .«• e acorro ue prcíoienc-a aos tentes do governo,mons ramos mi reportagens cin-.n-.-u melhore», aparenta» l
anteriores. dus, o pequenu exibidor jamais Finalmente, o financiamen-

Ao invés de adotar o crité» terá condições de iu.ur com 10. to a longo prazo da constru»
rio simplista do aumento, daa e-isa» dillculdauc*. emrcn*! C*-0 dc novas salas de exibição,
muito mais lógico seria a tar as unpos.çô«.s uos iii.iu.imi»
COEAP admitir que esta sl.ua. dores c equipar suas saias, iu-
çáo é a conseqüência de vá* tanuo com uma ucsiguui con»
rios fatores, que náo dcsnpa» correnca dos granues cltctil»
recerSo apenas com uma ma-, tos. um aumeiuo ue tngro»sos
joraçáo nos preços dos ingres- -' vim traur g» andes tucos pa-ra as companmas americanas

que uqui optiam e para os
g..uu.Ls piotijie.uriiis uus c.r-

Anlverssrlou no dl%.15 ât»
te, o sr. .1 ¦ -é M.ii-li.ulu «Is

Silva, residente nn Ilha do Ge
tos necessários, seria outra: vernador. O ahlvewariaMa,

sos, como iremos demonstrar.
ODIOSO E ILEGAL

REGIME DOS LOTES. ,- . 1 .. , . cunus giuuiiies, sem i.uua rc-As distribuidoras de filmes. KOlVer ^imcn{Ci
americanas em sua grande
maioria, estabelecem um sin

da liquidação total das forças França ató 750, mil homens
urinadas e dos armamentos de para cada um desses países,todos os gêneros, conservando 1 J5m conseqüência, deverão scr
cuda pais, unicamente, coiitin-1 reduzidos, os armamentos;
gentes du policia necessários á| 2.°) durante o mesmo pcrlo-manutenção da segurança in- do a União Soviética propõeterna o da segurança das iron- efetivar a proibição das armas

Âas' -A.. „; . .'atômicas a a hidrogênio, a ces-O governo soviético, fiel à micüo da producfto de armassua política de puz e desejon. nucleares, a Interdição de seudu criar entre os povos a cer- emprego e a destruição de to-teza de que;jamais haverá re- (t0s os estoques existentes.cujso às armas para dirimir Como primeira medida, adivergências entre os Estados União Soviética propõe cessarmais uma vez propõe a con.
clusüu de um pàció de nao
agresaao enue os países nii.m-
bros da NATO e do Tratado
de Varsôvia. Um tal Pacto,
levando em conta o fato de
que a União Soviética e <"»
Éstadüs Unidos, ís.o os Esta-
dos que dispõem das mais pu-
deròsás forças armadas, fa*
riam parte, introduziria mudt»
ficações fundamentais em tó
da a política internacional cun.
tribuindu para a calma e a
confiança entre os países.

Mas como o exame do pro*que o era no fim da segunda'guerra mundial, quando o exer»'blema do desarmamento no
...cito soviético, mobilizado e a,r- seio dos organismos das Na-
mado, podia se eslubelecer ;ô
,bre toda a Europa, Ocidental,

{-.aa a União Soviética sc tives»
Yae fixado tais. objetivos,,. .Mas, como ..no fim'ida,.'se-

funda guerra mundial, a União
Soviética não tinha e não tem

:';í*igora outro q!íjêlivp..',seníT(__,"«" -onservação e" a corisolidação
, «. paz a que aspiram-01-..poyíis

YY • todos os países».':" . fe-,
; '»•.. 1 URSS SE DESARMA' ,

A União Soviética recorda
jrn sua declaração as diíewn-
tes medidas que provam .seu
«tles-jo de paz: a dgsmobili-.-íi-

, .<*fAo de 1.S40.000 liomens no
.'.ano passado, a redução do or-
..eamento militsr dê' quase', %0
:>ilhões dc .uiilos, a- nupr-e^ão

fedas basçs militure» «ie 1'érto
Artliur e Porkl-ala, nn Finlí.n-
dia, o mais uma vei w. decla»

>a partidária da politica de-oexistência pacifica,
«Não há grupou wclaia ou de

Yiasses na União Spviéttqaqúf!
\. rariam beiu-fícius-d». .íjuerra

çôes Unida* não permitiu ch«*-
gar a resultado mesmo pou-co reais no que concerne a re-
duçdo dus armamentos e a ln»
terdlção da arma atômica, o
governo soviético julga indls-
pensável,, embora continuando
os esfôrçua empregados nes»
se sentidu no seio da ONU,
procurar caminhos mais úíiiti-
vos a fim de resolver o pro-blema».

CONFERÊNCIA
«DOS CINCO»

A declaração propõe a se-
gulr uma conferência dos Cin-
co, de conformidade com * pro-
pos;* do presidente du Coníe-
iteração Helvétlca a fim de
preparar uma conferência mais
ampla, da qual poderiam par-
tiçlpnr tudos o* choffl* de go-
vêrno* dos pulse* membros de.
NATO « do Tratado d« Varsó-
viu, * julga que também da-
vem »er convidados oe chefes
d> governo* a cetto» outros
Élstadoa í-, miiej d« t.udo, da
China Popular, da Pdla, da.

1 que estariam inturessadon I Iugoslávia, da Indonésia e da
1 corrida armnmentis[u,_ nu | Birmânia, que não fazem par-.exação dn tÇrai?ctoS..5?.tj.aiJ» j 10 do traiatlo d<- Varsôvia nem

ros ou na ecio>;ão-.de.-«iua , de outro bloco militar tnl ço-
rra de agressão».  - ¦ j mo a NATO, SEATO ou o Pae-•sistindo, em seguida na ri- | ío de Bagdad.»
.a do8 recin-sos da União j O governo soviético julga^¦tte* e aoa sroãfceaitaa 4a vm aa Mtrgiron tP\B)Wüawi»>

Imediatamente toda experiên-
cia de arma nuclear;

3.") reduzirl ém 1957. de um"festeja 
0 PAÍS 0

"SM M BfínDEIRA"
(COMJI.t SZill l)/\ |i |'AGINA)

NO MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

Nesta Capital, a partir das
12 horas, serão realizadas as
seguintes sclenidades no pá-
teo do Ministério o'a Educa-
çâo:

Hasteamento da Bandeira,
ao som do Hino Nacional, com
coro e banda de música. A se
guir, o Ministro da Educação,
Sr. Clóvls Salgado, pronun-
ciará uma oraçSo alusivo à
datn, Após a fala do Ministro,
coro e bann'a de música exe-
cutar&o o Hino da Bandeira.

INCTNEJIAÇAO
DAS BANDEIRAS

O ato seguinte será o da ln-
cinuMçãD das bandeiras, ao
som do toque de silêncio e
Canto do Pagé, a cargo de cô-
10 a seco, seguida da execução
q'g "Bandu'ra do Brasil", pelo
eôro e a bnnda.

Encerrando as solenidades,
desfilarão os alunos do Giná-
sio Municipal Paulo de Fron-
tln, Escola Normal Carmela
Dutra, Coro do Colégio Pedro
11 •* da Banda Militar.

NO MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA

SJo Ministério a"a Justiça,
•por detíímina.-fio do titular
daquela pasta, a efeméride
tambem uerá festivamente co-
memorada,

Amnnhlí, is IJ hora*, a ban-
deira Nacional.será hasteada
no mnf.tro principal, colocado
i snoadi*. do-gabinete do rui-
nistro, com a presença doa
servidores.

Fará p. saudaçfio i bandei-
ra Nacional a funcionária Ma-
ria Luíza Valaata T<úxjtira
a«'«iMísft

lescôpios. era énome o nú» fV'ar crltérl,°. de 
A 

alu,8uel, de
mero de pessoas que ' ^^ P°r lotM" ,A coisa íu""
disputavam uma «olhadlnha* dona, d«-,uma íorma mul.o
nas poderosas lunetas. As 1 simples. Juntem um filme cs-
3 horas e 8 minutos da -ma» ! trangelro ou nacional, de pre*
nhã de hoje, quando o íenô* ( íerencia, a dez ou vinte ame-
meno atingiu a sua plenltu» 1 ricanos de má qualidade a
de, era considerável o nume» exigem que para exibi-lo .-ja
ro de curiosos que se aglo» 1 o distribuidor obrigado alu-jar
meravam em torno dos te* ! todos. O proprietário do gran-
lescôpios, lembrando aconte-
cimentos passados nesse ma»
jestoso céu do Brasil e de»
tendendo as mais variadas
teorias astronômicas num
misto de conhecimentos cien-
tlflcos e da filosofia popular
e boêmia, sempre ocupada,
em seus devaneios poéticos,
com a eterna amiga dos na»
morados e Inesgotável fonte
1 n s piradora dos corações
amantes.

de circuito pouco sofre com is»
so. Mas o pequeno exibidor é
obrigado, para exibir um fil-
me como o Cangaceiro por
exemplo, sofrer as consequên»
cias da mã bilheteria de uma
enorme quantidade de autên-
ticos ab .x .x!s.

Não dispõe de várias casas
dc espetáculos que lhe possl-
bilite um rodízio, lhe dê me»
nos prejuízos. Uma verdadei

COM A COFAP
UMA &Oi-«jv<*.0

RRAl.Mr.NTE A«-.n.i.TADA
A própna COFAP tem puue-

providência que a COFAP tem
autoridade para levar a efeito.

Estas soluções e outras,
que um estudo sério do pro-
blema evidenciaram e cujos
pormenores tornam-se Impôs»
sivcls focalizar numa simples
reportagem, resolveriam Je fa-
to os problemas dos exibidores.
Náo trariam o incoveniente
de maiores encargos para o
povo e o csumuiu da sabota
gem ao cinema nacional p<-.us
empréòas americanas.

que é amigo c lcl"or ds IM-
PHENSA POPULAR; lol mut
to cumprimentado pela pnssa»
gem de sua data naiaücia,

O OPERÁRIO E OBEIJAMÃO

ra chantagem contra o peque-
O eclipse também pôde ser ! no exibidor e uma sabotagem

observado na Costa do Pa- ao cinema nacional, pois im-| primido. «Não pode — gr.tuu
põe a burla da lei dos 8x1. de lá de cima de sua Imponên»

Um matutino está rcaiizan.
do uma «etiquete» nos meios
operários, a lim de recoiner
impressues sobre a reação
cuusaua pcla Jiisolente ag.es-
suu uo Sr. Jtuviu Manguoel-
ra contra os homens uu iraoa-
lho. Coiuorme se nouc.uu, o
pcuiilu ue inserção nus unais
da Câmara uos uepuiadus uo
poema em que o br. iwutmel
Banueira atacava a manues-
tação do d.a 12 ao general
Lutt, piovocou d-scuscuo. tí
como houvesse nessa poesia
udcnista um termo consiuera»
do antiparlamcntar, alguém
propôs que o mesmo íós-e su-

Fc-rtejou a psssnf-em -lo
seu natalldo no dia 15 último,
o sr. Manoel B Nogueira, pr»
prlctárlo da Fábrica d,. Ai te-
fa os de Couros, tlluadl n*
Rua da Alfândega, lGSt,

NOIVADO

Festejaram ontem a *""»*
noivado os Jovem Heiuí-u*

nos mais ou menos íbIo: vão Miranda Sá N«to e Minam ito
entrando, váo mandando, a drlgues, nn sede da União N'a-

clonal do Eotudanles, onde ofa-

bram? — dizia aos amerlea-

casa é sua), eles são a «pe-
legada».

O» operários, entretanto,
cônscios do grande papel que
desempenham na vida eco-
nômica e politica da na»
çáo, não se humilham
ante semelhantes ataques,

recriam uma reiTcpeão ao*
seus amigos e colegas,

FALECIMENTO

Causou profundo pesnr na
ABI a noticia do falecimento

cífico, na sua fase final, às
4,30 horas.

Em declarações â Impren»
sa, o astrônomo Muniz Bar-
reto, chefe do Observatório
Nacional, Informou que se
tratava de fenômeno comum,
que ocorre todos os anos,
não oferecendo interesse es-
pecial para a astronomia.
Para o povo, entretanto, o
acontecimento foi interossan-
te, principalmente para o ca-
rioca, sempre ávido de novi-
dades.

EPORTER POPULAR
TELEfOÉ: 22-fâ8

poe
EQUIPAMENTOS PELA

HORA DA MORTE
Mas isto é apenas uma par-

te. Enquanto as companhias
americanas, dispões de câmbio
oficial para exportação de
seus lucro3, os exibidores na-

I cionals têm de adquirir seus
[ equipamentos pagando dó.a-
i res com á;gios elevadíssimos.
| Tal dificuldade existe não só

em relação a projetores e ou-
tros materiais necessários à
montagem de uma casa de es-
pe.áculo, como para a aquisi-
ção de material de constante
consumo tal como lentes, ma-
terial sonoro, carvões de ar-
co voltaico, etc. Além disso
asses artigos podem ser impor-

NOVA GREVE PELO
CUMPRIMENTO DO ACORDO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
ram que deflagrarão a greve
com três objetivos distintos:

1 — Pagamento imediato do
aumento salarial; 2 — nfio per»
mitirão majoração de tarifas
ou passagens; 3 — também
não consentirão que, para o
pagamento do aumento, seja
dado pelo governo, qualquer
subvenção, porque esta, em úl»
tima instância, sairia da bôl»
sa do povo.

CONVOCAÇÃO DA
ASSEMBLSU

A assembléia, que se raa-
llzou na sede do Sindicato le
Operários Navai3, foi convoca-
da pelos seguintes Sindicatos;
de Operários Naval* do Rio de
Janeiro, de Práticos, Arrais a
Mestres de Cabotagem do Rio
de Janeiro, Nacional dos Con-
tra-Mestres, Marinheiros, Mo-
ços e Remadores em Transpor-
tes Marítimos, de Empregados
em Escritórios das Empresas
de Navegação, Nacional dos
Foguislas da Marinha Mercan»
te e Nacional dos Condutores
e Motoristas da Marinha Mer-
ansiei. Todps «a Sindicaioa

mencionados se fizeram repre-
sentar na assembléia.

COM O ALMIRANTE

Também ficou decidido, na-
quela oportunidade, que uma
comissão, composta por um ro»
presentante do todos o» Sindi-
catos ali presentes, entrará em
entendimentos com o almiran-
te Renato de Almeida Gul-
liiobel, o mais breve possível,
para Informar-lhe da decisão
tomada pela assembléia.

A importância des** entendi-
mento está no fato de t«r sido
a almirante Guühobel o fiador,
em noma do governo, do acôr-
do firmado em «ctembro últi*
mo, «ntre o Grugo «Carr«teiro *
oa marítimos.

MOVA ASSEMBLÉIA

ricou ainda decidido qu*
«erá realizada uma assembléia
conjunta de todos os Sindicado»
que ontem se reuniram, no dia
10 de dezembro próximo, para
debater e decidir sôbre as me-
didas a serem tomadas, confor-
me a posição que venha a te-
mar • Gxiuxí CacraUÚ*.

imponên»
cia o Sr. Otávio Aiangaoe.ra
— porque rima com opera-
rio». O termo em questão «ra
«salafrário».

Assim, para esse prócer da
UDN, cuja irase tem um du»
pio sentido que a ninguém cs-
capou, «operário» e «saiafrá-
rio» são a mesma coisa, ou
pelo menos são co.sas concor-
des. Esse é, aliás o conceito
que os elementos mais reacio-
núrios da UDN sempre fize-
ram da classe proletária. Jâ
havíamos comentado; nesta
mesma página, faz .pouco*
dias, essa atitude dos granfi-
no* udenlstas em relação aos
operário». Para o brigadeiro
Eduardo Gomes, eles são
«narmiteiros». Para o gene-
ral Juarez Tavora, eles são o
«populacho», palavra que tem
como sinônimos — ralé, povl-
léu, zé-povinho, etc. Para o
acadêmico Bandeira (autor de
uns versos em que — se lem-

porque sabem que isso apenas ; -»e seu anti(,0 6ôclo dr. H«n.
expressa o ódio * o despeito . rique Morei, que durante lo*
impotentes de politiqueiros ! gos an03 dirigiu uma publi-derrotados mas inconforma- ca(;ao qUe Sc intitulava «LÊto*.
dos. Por Isso, ao ser Interro- je (ju sud>. Velho militante
gudo a respeito pelo repórter, | (|a profissão, Henrique Morei
um trabalhador quis até sa- j |nErns-ou na ABI em 1023. A
ber: «E esse Otávio Mangabel- Casa do jornalsita fêz hãs;ear
ra ainda existe?» Ironia, é cia- : em funGrnl 0 pavilhão social,
ro. Em todo caso é bom não ten(»0 expressado condolências
esquecer que êle existe e fun- ' 

a famjiía enlutada e designa»
do uma comissão de membros
do Conselho Admfnlstrath
para represcntá-Ja nos íum-*-
rals.

dona desesperadamente como
uma engrenagem importante
no mecanismo do golpe ame»
ncano. Sim, é bom lembrar
quo se trata do mesmo Man-
gabeira que mandou assarsl-
nar. quando governador da
Bahia, operários da zona de
Santo Amaro, que lutavam
por aumento do salário. E »e
outra referência ainda fosse
necessária, diríamos que se
trata do mesmo Mangabeira
que estarreceu e indignou a
nação, há dez anos, ao curvar
sua flexlbilissima espinha, em
plena Assembléia Constituln-
te, para beijar a m9o do ge-
neral Eisenhower que visitava
nosso pais.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 72-8518

WúúMY
:90tMm,ft^i;m-.'!*t/^

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
90 RIO DE JANEIRO

leda prflprta — Rua Benjamin «Constant, 38} *- Nlttrt-

CONVOCAÇÃO
Oe orOea ao ar, presidente, convoco o* lenhorc* aawclado*

pai-a a ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a reali-
zar-te nesta sede social, no próximo dia 20 de novembro do
corrente (terça-feira), ia 17 horas em primeira convocação « a*
li horas «ai MfluncU convocação, com a seguinla

ORDEM DO DIA:
I* — Leitura c aprovação da ata anterior)
r — Leitura e aprovação do Balancete cio mil dc sttembro

de 1956:
a> — Esclarecimento por um membro ia-a-mUtio da dauoua

•Abre a ««juiparada oalariaL

¦jhtfÉtszíe u í i */, p•¦¦ '¦'¦'¦¦''
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AI0VA Ul 00IMP6ST0 OC CONSUMO

Ssià Esgotaria a Capacidade Tributária das Massas
IMSTAUSI IM S. MULO

Conferência Brasileira le
a^aa^-aai-i ia^»»a-iA»-iai*aj

Dcv-rm srr ponitado» u« art.--u« de -rotutumo popular — Defdtoi tio
um im-t-fato .ndirrtu que rrcai sôbre a» «contos do povo

Comércio Exterior
lioje, com a presença do presidente da Re*
pública — Adesões do comercio, lavoura o
indústria -— Cinco Comisstjcs esludarâo as

teses apresentados
Ctam • f*mt-n--ji anunt-iitU

ft» i'!r».,!rnl«- ds |tt»,»ii' ..
..'..-.* lio}»? 4»»*n SSo Pau-
Io a 1 totllefÍ!.1 li:.»»,,.. ira
do •::.¦:.:•» I\!« ti.T. I'..'f.»
mm.u -tela Atíoclntâo Co-
ntrcla] <!¦* SAo i-aulo, coma
. -.. *i«:«-«*.n «le num«*»r»tM< or-•jíiiu.-i il»? iodo o pats, mn»
?o do wmt-rrio como da u-.-i.1.»
tria t lavoura. )S que o In»
lerftiae de melhoria no titn*o

cr>mén*io exterior é um anseio
p-idonal.

DIVERSOS ASPECTOS
Cln» • «'.::.>¦•-.•, !'[-.. .11»

•juLu «*iii<i.it.'io as divertiu ie»

ses a •»••..» a. :r-.,... * •», no
«-»>«»fÍ4ve: i'«j<iu-,»ia u> Pwlíit»
ia .'»:¦¦:¦-¦•. t... o i*.»;i;i -.«:. Co»
11.(-.».» d«* ii;t< i«.'.!:.i.,. c !»..-r-
dal. c«.íj.í-.-.hi «te ln...!.!'•.«•«
tos » ¦-'¦'•!• . : . !.!..:. :i ».
I'. ::i.. • . dt» r.»¦¦¦•;«.-•> 1 tlr;...
rt-s e «•¦:!,. • «ie Asmnlos
Crrnis.

Como », .**. os mais dlver»
•os asiiectos do i.--»,o comi-r
do externo serão ¦*-»:..¦ »' •
no certame que te protança»
rà .-« .'• o dia '.v. Enlre él«*s ca*
be d»-! >r a .1 .».»..-.- .-. da
n'»f.-i |inut*i dt» »•*.»..rln.tW-» co-
mo .:.•-•.!...•..... da ..:..!•:.-....'»

tto «--'-:¦- ¦, ét que poAtnm
úupor.

RESOLUÇÜCS
A -*<• »'.-«.*;» 4 do j 4t» n3o po-

dt ficar suj«iia a um tmer»
cámtiio cxirtn.. ft ia»*» de um
«*. :;•::-.».. . ,. !.• e <•.-.'-,!..
.:•;¦» a um i;-.».-. -•;.. rt*«itito
l-.r-..:...»!;.»*, de c ,i».n..f mais
• fará l<x»d iem<t« que abrir o-h-mo cométeio a «••:-. o» pai*
ses que 1. » •¦•-....•. com|»tar
r •»<-¦• -','t.

D» I »'-•.'. t«--..-:, Bratilelra
do •:"'¦:;..'•!«•;.» Exieiior »«• «-¦;-<-•
ram t-»-..-.-'.-'»«•, qm* aponiatito
uma pollilca a «er seguida pe»lo ;;-¦-.. 1 .-.¦>. de acordo > ...» o
un. t»' • «• dos :.. 1 .trinls. co»
merelan es c la.-radores. mas-•.-:¦ 1 de tudo «tim os ...:• «•'¦ v
st» ;:•-.*.»:•. do pais.

EM SANTIAGO DO CHILE

«--"¦:•:•- ;:. «.-fr-.-,.. U > ->
i*»»=, ü.-l* ali4«i pata o» ant»
t*«Mk tt*» i«.. « 1 de «».* ¦ ttos
«Ul* llta — lÜO « -tt-.^r rn^Hm,
(Vlrilo;

" '« «* O (*->•.»'r»¦ » ¦*¦-.«*
rwilm»?ftte piaoctirar elt-minar

¦: - .. e com uio paralurAra marctta para a *-.»»---•>.» de.••^liiíaiia que slünillca vw
.1.1 ¦.-.;. ki.jv.j!., indir-rio >"*»
'!¦" I" --» a i -.;,.»:.l»..":>. . ¦!,» 1 .».»•
da a pagáio através da ca»
»»•-.si* «u vida que a ln.ta<âo
provoca.
MAIOR DIFERENCIAÇÃO

No melo do dpoal de emen-
das que JA (oram oferecidas
ao projeio Kov-rrriamcnial. hA

t»'.',-.t.., que .:rl.s..i. m o In»
UBMM j-i.uUr mas Umbt*m
t.» as que nfto cogliam «i*"¦.»<.•
l:.i.»>'•»«¦«• cumo aquelas quevi*am puramenle a maior•>ti...i.!.i'..,„, imllscrtmmaila,
que se Iransforma um novo
irr.iii.-... para toda a popula*
«áo. O povo deve estar vlgl»
lanie «6bre o tlcscnroUr das

Conferência Regional da FAO
Para Nações Latino-Âmericanas
Temário do conclave -— Teses que a delegação brasileira apresentará

O Ministro da Agricultura,
sr. Mario Meneghetti, viajará
amanhã para Santiago do Chi»
Ie, por via aérea, a convite da
FAO. que promove, no perlo»
do compreendido entre os dias
19 e 30 do corrente, uma Con*
Cerfincía Itegional para a Amè-
rica Latina.

TEMÁRIO DA
CONFERÊNCIA

Deverão comparecer a és»
>e conclave todos os ministros

da Agricultura dn América La,
tina. Serão discutidos no Con-
gresso entre» outros assunios:
a) Desenvolvimento recente
da produção dc alimentos do
origem animal -*. vcgc.ai, na
América Latina; t»i O traba»
lho da FAO nessa região; c)
Expansão seletiva da produ-
ção de Alimentos na AnvV,
rica Latina; d) Colonização,
produtividade, solo c fcrtilida-
dc; e* Pesca em geral; f) Pes.
qulsas regionais sôbre floresta»

Contra a Lei-Rôlha

Pela Liberdade de Imprensa
a Câmara de Cruz Alta

mento; g) Progresso da Indús»
lia animal e na criação dc ani»
mola.
CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL

A delegação brasileira, ln»
tegrada do ministro dn Agrl-
cultura e dos seus assessores
técnicos, agrônomo Armando
Daniel Ferreira Lima, chefe
da Divisão de Defesa Snnit.V
ria Vegetal, e José Bufonl, v-r».
terlnãrlo e Diretor do Conse.
lho de Segura«tça do Ministé-
rio da Agrlcul.ura, apresen-
tara várias teses ao Congres»

eo de Santiago focalizando,
entre outro:; problcmns, as
pesquisns do solo e a criação
de centros para essas pesqul-
cas, pesquisas sôbre forragens
e também a criação de cen*
tros para tais es.udos.

ir^f-rra o C^fr-MM Nado»
r¦»;»«-.*¦* tima >* 1-4 de
li:.!* ¦:! . «Vi lV.-.s ••-.•-¦. »»•« I»-.»
•t«r»i«* i«í*, lt-0 |wj»|t«-, da
SU4 aj,,»«.»4V+ • a»»- -4 i-lr cl.u
'-¦."--¦ a .¦•..*--¦-. ,4 de <¦• '-•»
tftÕa «-..» rVr.iiii.,. ,)lv tuufu
1» o ^ •""•*;¦» -i ¦ 4 no .-•...»¦.n,
lo êèw*9 tmputiu — oanlor»
me ...-•¦ -4:.... o mlnhito Al»"•mun _ a sua lula tvmira o¦* : ¦. •!...::.. •.:, • que Jft*->••« a .'-• Mlhíks de ctwtri-
tm. O Impilo do cwuuma
è uma arma que. ao lado do
«um»-.'.' do i.-»»: ¦¦¦-.:» de ren»
da. da irtbutaçáo ...:.»:i :¦-...-.'.•
tia e outras, o ,.•¦•¦.¦"¦•:; • pr»-t'-:.¦*.* r.;»timlr contra o mal
laOMtanto.

QUATRO ASPECTOS

De acftrdo com as noimas••>,: ...-•• ¦-. para a «• *-:•>• ¦.-»
.'''--.,» i::.:.'¦'¦,:.. c*Uma<»e a
».:i«¦-.»•'.»...-< dele «!¦-.¦ :t.- ¦¦-.
no exerdtio de 1936. cm
tm..*» «te 23 liltlttVs de cntuel»
zos. N '. que. ¦:•'-»:• mon»
lante, 1G t .!:•.-- sáo '¦•> ..«.«is
«¦::•¦ apenas 7 caiegorias de
r-r -.!¦;... - Cigarros, tc-ddos,
i;;-..:,'i:...-. de lü-t.ii. bebidas,
produtos indiisliinis de ali»
meniaçáo, calçados e arteía»
toa .'«• tr. i.i.m.i e couro. Como
sc vê, poucos produtos res»
pondem pelos - »t da receita.
Cenlcnas dc outros produtos»•¦»•» Iflo (icuro gravados que
a rcspecilvn cobrançü não
compensa o esforço.

O governo espera, por isso,
com o aumento ora cm deba*
te, arrecadar os 10 bilhões de
cruzeiros que faliam para
cobrir o déficit previsto para so está circulando na Cftmara
esle ano. Êsse aumento será um requerimento a ser en»conseguido, entre outras me* tregue à Mesa, que Já contadldns, com a modificação do com C2 assinaturas, .faltandosistema de Incidência que, de apenas 21 para completar astaxa fixa passnrá a ser <nd 83 exigidos pelo Rcglmcn.ovalorem > c com tnxns pro»
gresslvas pnra a mesma ca» São alegadas, como razões
tegoria de produtos. para o funcionamento do Con-

t-,„ _..„, gresso em convocação extra-De qualquer maneira, ao se ordlnária, a existência de nru»

tasur** "ptetós ztrtssrxs;
delongas.. Entre os citados no

a) que o imposto de con* requerimento es.ão: reforma
sumo é Imposto Indireto, co- agrária, reforma bancária, dl»
mo tal imposto sôbre as gran- retrlzes e bases para a Educa»
«.'es massas em lugar de gra- çáo, nacionalização dos bancosvar especificamente as cama* e das empresas de publiclda»
das mais favorecidas. ae.

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA
00 CONGRESSO

NACIONAL

O Congresso Nacional fun*
clonnrá cxtraordin&riamcnie
no periodo compreendido cn»
tre lf de fevereiro e 9 de Mar»
ço do ano vindouro. Para is*

»:h 4'r-»- r estgir das seus te-
Mtattaa •» «•-<¦ J«-5.4 de ati*
I---5.4 e náo a defesa de al»
t'*»-'.» ast-.-aU.lutr» que t»l»»»
ir;..-*;!» «-anirnift |»ei-»»£-<T
i«a prudutos.

l» o cnuo por cu;r.|.Ui da
!4.j.- . •,.•..«- <4!,4ao.» Aut»
aint«nie vi^ura o teguint*: u
«rru/ciiu* oe têlo por paru d*
-'?* cducirw* e um ai-retcuno
da 6 .lu.titií» em c«*4a W
irtuclnM a mau. tlá portan-
to um is.-*«. üi-;itu paulatino
que nto «•«(at-t-lece uma ••*
pitraçào subttftnclal enirv o
»»tí»(:«» comum mdi luxo.
Ju»i»j sena que us sapatos ,t»
tra aou e 4uü cnuciitM, usa»
dos pelo povo, pagassem —
digamos — 5%, isto 6, d« 10
• .»• enudros de selo. £
para os d« alio luxo a lnd»
•;.'¦•¦ r.h íòtte d« 40',*. A pro-
t».>¦..» do governo, no caio,
náo prevt» uma taxa de iu*.r
para os calçados populares e
apenas um máximo ds i*ur»
para o* de luxo.

Dentro de cada artigo deve
haver a maior diferenciaçáo
entre os que usam, as cama»
das menos favorecidas •
aqueles preferidos pelos afor»
tunados.

CAPACIDADE ESGOTADA

De um modo geral, se a
nova lei de imposto de con»
sumo deve ser orientada de
acordo com os deiôjos de pro-
gresso do pais, devo também
levar cm conta que os mas»
sas não possuem uma capa-
cidade tributária inesgotável
mesmo porque essa capacida*
de já está esgotada» E' na
verdade inexistente a dispo
nibilidade do povo de recolher
mais dinheiro aos cofres pü»
bllcos.

Se o Estado precisa uma
salda para evitar o recurso
dcsaconselhávcl ãs emissões,
é preciso considerar que não
sc pode sacar mais dns cama-
das pobres assoberbadas com
uma asfixiante carestia de
vida.

O Parlamento, sentindo a
pressão da vontade ao povo,
poderá evitar o caminho to»
talmente errado de sangrar
mais fundo na minguada bôl-
sa popular.

INTKNltA • i<iftft.»4M<

*6'tt^m -j.4 ataa m fanta•i¦ 4*. «•» a. »--+.i-:o»». (acata **•
i-cícj.» r aatMa t'it"í»«i •
tVtt.0 4--a fu-.t» Ki. ««,•.•,;•.'»•
»»'»» sm «ir.4»-»*i'.ij <-:¦-.:'. a
r-.j-»:iu.í*. i «...ia; e a Ou-
ta da ONU. Ao t**>Hi»>.
•n-W|--|t l»f?í»lir .»*• cfutie.

.IAMVA.L-.KJOU. 1HW
s« a cii*fcr«Ttt«T»Ar tom ot r#-
ttcMi-.u!-.».» da ||.ii-;.',4 B"
w«U« a»*rv»r ***!«i ma j«í*ftbtutgaro. Nfto adiaisT

CitANDirs l^ií-Ktas sao
Unlio .•;...-. u::;.'4 i:.s!4'.: •* t».•»•
«¦ur». Chma, Indla e o Mundo
Arabí». rr-,-»»!i».4!;.r».»«. prnn»
ç* e Inglaterra sfto graadla.

»« a Mas)*

».\»ttaí«>'í.»v • "aaiaa*i •
«».-••-» «sn Pratana ** t>
MftO »¦"> üs'..,» «».i.i»#m 40
Molda »-.-r. . «.*..,,!» 40
«''«' • •---.•- : i i^.tm.
Wi q«*# U iwt» «<• **.m« i
ajflajflflflfljflflaja
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POR que
S£'-Í4. «Mi •*..-»»

iftONUt

' A URSS quer • manuien.
çAo da P». A agrt-stAo ao
Egito, praticaram na l-*ran<*a,
Inglaterra «• Israel, fandtirte
de gutrras pav-orouu.

08 VENDITJIÔES <t» pena.
da palavra e da rontdenc-a
nunca proie»taram contra a
ocupaçfto 1'ci.i FYan«*a e In»
gtattrro, da Argélia, Chipre.
Aden, Malta, Singapura.
Guianas, Kenia, OmA, Egito,

NA CAPITAL «ti
•• su-w* j.«-nisjn
fv.t.íit. Étoatars *»«»i4. •»»i--n»c*.-i .sj i*-ity,m» deslg.
n4«i«» ft ntaji * l»»(f-si»iTft.
»: xs> .:. .v.iiu.n |4|a» m
.MMIfguUlftS..*

A CONDUTA
d. ¦•¦• 414i..., t ti- ..,-..«. ft -
<>vj4jnuiui»s, r ie.

ABATEM. dt»r*smi»ntft. üa»
ií; u» almas argeltnaa. em
açousuettvs «,*-. .i.»¦-». E nuv
íu»'.;- re/a ou ct>»i*«ta sera»
U aONUT

eO ATAQUE ao Edra 4
•ma Vvrgunha para a rtvili»
ta**fto, uma verg<*-iha e uma
ameaça, porque a sua tmpunt»
dade Imphrarft na dfrrocatta
de !¦*!»» o* i.,.', 1-, )¦¦• que r*
gem a Cana e a blfitcta
fraudulenta da ONU» — E*»
crave MUton L. de Souia»

CHURCHILL, de Oaulle e o pranteado Rootelvttt fmnm, ate a cidade de Yalta, pedir a ajuda russa conlra HiiUw,
•

PUBLICAÇÕES. — "O VutaW, revitta de poesia f-o-wtar*dratV, rc«/«tçdo da Abrdo Attie, 8. Paulo. Alt*m de 6. íu.imue¦poesias, lavradaa pelo» Srt. 8aUm Lutjfalla, Uuua Zogatb,
Iben Jata o outro; publica veemente rexposta ao inglé»
Chato, quo c$td prejudicando o bom nome do Dratit a oo•eu» intertêmca internacionais.

Um Militar Persegue Ajudistas da
Imprensa Popular em M. Grosso

Noticias procedentes de Cá.
ecres, no Estado dc Mato
Grosso, dão conta do mais ab-
soluto êxito da Campanha de
Ajuda á Imprensa Popular
naquela localidade, a dcspel*
to da perseguição que lhe foi
movida pelo Coronel Demos-
tenes, comandante do 2* Bata»
lhão dc Fronteiras.

No dia l» do corrente de-
veria ter tido lugar naquela
cidade a posse c a amplia-
ção da Diretoria da Comissão
local de Ajuda à Imprensa
Popular. A solenidade, queseria realizada na sede da
União Operária Cacerence —
gentilmente cedida, por es*
crlto, pela sua Diretoria —,
foi impedida por forças mili-

tnres sob o comando daquela
oficial. Naquele dia a cida»
dc foi patrulhada por forças
do Exército e da Policia Es»
tadual, principalmente a rua
cm que está localizada a seda
da União Operária Càcercn»
se.

O aparato bélico, ontretarte
to, náo impediu o êxito e o
prosseguimento da Campa»
nha. A cota, que era de ....
10.200 cruzeiros foi superada
na rua, em frente A sede da
UOC, completando a impor-
táncia de 15.000 cruzeiros.
Dessa forma ficou ampla-
mente demonstrada a real
possibilidade de atingir oa
30.000 ciuzciros, o que Jã es-
tá sc processando, cm meia
a Intenso entusiasmo.

A Associação Brasileira de
Imprensa recebeu da Cama*
ra tle Vereadores de Cruz Al»
ta, Rio Grande do Sul, o se*
guinte ofício de solidariedade
à Campanha da Casa do Jor»
nalista em prol da ampla li»
berdade de Imprensa: —

Imprensa o seguintera de
oficio:

«Os vereadores da Câmara
Municipal de Araguarl, por
unanimidade, vêm transmitir

a V. Sa. e aos denodados jor-
nalistas do nosso pais, a sua
Irrestrita solidariedade ao ma-

«Em sessão ordinária rea* vimento de protesto que se er-
Hzadá nesta data, íoi aprova» gue desassombradamente pm
«Ja por unanimidade dos mem» todos os recantos de nossa Pá-bros desta Casa, a proposi» tria, contra a apresentação do
Ção de autoria da vereadora màlsinado projeto de lei qu»isaltina Vidal de Pilar Rosa, transita na Câmara Federal,
«u?01.0.*0. de,manifestar a regulando as atividades da im--M'i,riecade desta Casa a prensa.brasileira. Outra nâo

poderia, senhor presidente, ser
a ati.ude dos Edis desta Casa,
que sempre se colocaram ao
lado da verdade e da justiça,
pois, a aprovação do novo ins*
trurnento de lei, em apreço,
vem ferir profundamente os
nossos postulados demoerãti-
cos e cercear, de maneira ab»
surda e criminosa, a livre ma»
nifestação do pensamento dos

Hn 14 UNOS OS FASCISTAS PORTUGUESES ASSÍSSINHR AM
0 GRANUE LÍDER POPULAR BENTO GONÇALVES

Um

essa entidade, por ter se ma-
nifestado contra o projeto de
lei que veda o sagrado direi»
to assegurado a imprensa,
considerando-a ilegal, violên-
ta e arrogante, violando des-
pòtlcamente a Constituição
Federal. Sem mais, aprovei»
to a oportunidade para apre»
sentar meus protestos de ele-
vada estima e distinta con»
sicleraçâo. Atenciosamente.

Recordações de uma grande figura do movimento democrático de Portugalcombatente, devotado e modesto — Outras vidas estão em perigo
Correspondência de TELMO POVOAS para IMPRENSA POPULAR.

~ Álvaro Gayer, 2' vlce-pre» valorusos homens de Imprensa,sidente.
CÂMARA MUNICIPAL

DE ARAGUARI
A Câmara Municipal de

Araguari, manifestando a sua
solidariedade à campanha em
prol da mais ampla liberdade
ie imprensa, enviou ao presi»dente da Associação Brasilei-

que tão relevantes serviços
tém prestado ao nosso regime
e a causa coletiva. Sirvo-me
do ensejo, ainda, para trans-
mitir-llie os protestos de nos-
sa estima e distin;a considera»
çáo — Antônio Veloso de
Araújo, Presidente; José Bar-
ra, Secretário». ,

NEGADA AINDA UMA VEZ
A INSCRIÇÃO DOS

600 MILHÕES DE CHINESES
NA ONU.

Como vem acontecendo desde a vitória da revoluçüo popular
na China, a Assembltíia Geral das Nações Unidas negou ontem,
mais uma vez, a Inclusão na 

"Ordem do Dia", da proposta de
inscrição do representante da China Popular naquele organismo.

Ainda qut o domínio
ricano tenha diminuído semi-
Ç*« (cerca do dóòro «Joj «•ot*»-»*
apoiado a proposta de inseri-
cimente, 24 nac<5ei ttnào
¦munidos na sessão passada).
i outras oito st tenham absti-
-jo. «pesar de qut quase todas
•*•» nações do bloco afro-asié-
tico st tenham libertado das
pmsõea imperialistas. apoian-
do a reivindicação io govtr-*» popoí*» chints. a propoataIndo-soviiHca lot>** rejeitada.

Assim, selssentos milhões ée
homens se vêem privados do
direito de representação num
organismo que deve ser uni-
versai. Bm seu lugar permana-
ce mma representação fantoche,
cuja autoridade não vai alim
das portas da embaixada ama-
rlcana. Tal demonstração éa
intolerância t desprãmo éa Oa-
nldade de uma organisação qm
m destina a rtpreêtntar Iodos
M momoa da htmmmmmm, ã pae
si ai sioqotmm,

LISBOA, (novembro) — No pequeno cemitério do
Tarrafal, nas ilhas africanas de Cabo Verde, junto do Ocea-
no que marulha suas águas na longa praia de areia escura,
entre dezenas de outros túmulos de anti-íascistas caídos, re*
pousam os restos mortais de Bento Gonçalves, secreiário
geral do Partido Comunista Português, assassinado a 11 de
novembro de 1942 no campo de concentração do Tarrafal.

Êste valoroso democrata, que é a mais destacada figu»
ra do movimento operário português, morreu vítima do ódio
do fascismo salazansta e dos processos tenebrosos que põeem prática para se desembaraçar dos seus inimigos politi»cos, os combatentes da democracia e da paz de Portugal.

Os comunistas portugueses que se encontravam de*
tidos no sinistro campo da morte lenta do Tarrafal desfila*
ram nesse dia, um a um, diante do corpo de Bento Gonçal*
ves e montaram-lhe a guarda de honra, numa comovente ho»
menagem que comprovava aos seus algozes que a causa do
socialismo é invencível e que novos combatentes se perfilam
diante da bandeira que outros lutadores lhe passaram no
momento de morrer.

O EXEMPLO DE UMA VIDA
A vida de Bento Gonçalves preenche um Importante

período da história do movimento anti-fascista português e
sobretudo das massas trabalhadoras de Portugal.

A Bento Gonçalves coube a grandiosa tarefa de dotar
as massas exploradas de um partido de vanguarda, de o
forjar na luta contra os oportunistas, debaixo do terror ias*
cista qúe se abateu sôbre o pais com o golpe de estado rea»
cionário de 1926.

Sua sólida formação marxista-leninlsta, numa época
em que as idéias do socialismo científico chegavam com dl»
íiculdade a Portugal e em que o anarco-slndicalismo era a
corrente dominante do movimento operário português, per»mitiu fazer sair as massas trabalhadoras do período de ex-
pectativa e de aparente conformismo para uma fase ativa
de lutas reivindicativas, de organização sindical e política e
de ação dirigente do Partido Comunista.

De 1929, data em que Bento e outros operários se lan-
çaram à reorganização do Partido, até à altura da sua prisãoem 1935, o P.C.P. estruturou-se nas alargou-se aos
trabalhadores agrícolas, iniciou a sua ação no setor intelectual,
ajudou a reorganizar e a desenvolver a «Federação das Ju-
ventudes Comunistas Portuguesas», a «Liga contra a guer»ra e o fascismo», a «Liga dos amigos da URSS», e outraa ati-
vidades de massas.

Compreendendo todo e valor da Unidade da ciasse
eperárla Bento Gonçalves, que nfto deixou de mostrar eo'

erros sectários e pequenos-burguesea do movimento anorcp-•sindicalista, trabalhou firmemente para (*ríar a Unidade ao
proletariado português, como elemento decisivo para a luta
contra a ditadura íssdsta. £saes esforços foram corosdoe
de êxito, pola cm fins de 1933 a Confederação Geral de Trs»
balho (antuxw-elntiicallsta) eatabelecia um pacto de unidade
oom a organização sindical de tendência comunlata —- O
miasfto Inter-Slndlcel — mais poderosa e muito mais ativs
que aquela. Essa unidade tinha em vista a luta contra a fs*«tistizaçáo doi sindicato^ aaounandida an ÜM d» 1A33 peleasvftofl d* Saiam.

Compreendendo o valor da aliança da classe operáriae dos camponeses, Bento, ao mesmo tempo que educava oPartido dentro dessa justa orientação, deslocava-se êle pró-prio aos centros camponeses, para fortalecer e desenvolvera consciência revolucionária.
Possuindo uma justa visão da realidade portuguesa,Bento compreendeu que a Unidade das forças anti-íascis-tas, em estreita ligação com as massas populares chamadasàiluta era o caminho que podia conduzir ao derrubamento

do fascismo.
Contrariando as idéias daqueles que mesmo dentrodo partido queriam lazer marchar êste a reboque da bur-

guesia e esperavam do golpe de estado diariamente prometido e do conluio militar que nunca frutificou a solução dos
problemas nacionais, Bento sempre defendeu a justa posi»ção da Unidade, que ao mesmo tempo que se baseava na co-laboração das forças oposicionistas, entre as quais figurava
o Partido Comunista, condenava o conceito putchista queignorava o caráter de classe do fascismo e queria reduzir
a-luta contra êste a um golpe de palácio, em que os traba.lhadores servissem como simples agentes da ação da bur-
guesia descontente.

Bento dotou o Partido de um jornal, «Avante», ondeêle orientou os trabalhadores e onde êle doutrinou, tendo
presente, o grande ensinamento de Lénine de que um jor-nal da classe operária não deve ser apnas um agitador, masum organizador das massas exploradas.

Há 24 anos, que nas dura condições da vida clandestl-
na «Avante» leva a voz do Partido aos vários cantos de Por-tugal.

ÚM COMBATENTE FIRME E DEVOTADO

Vencendo o sectarismo existente no partido, Bentodefendeu sempre a justa posição sôbre a atividade dos cc-munistas nos sindicatos impostos pelos fascistas às massastrabalhadoras, em substituição dos sindicatos independen-tes. Essa longa luta saiu vitoriosa.
Mas em Bento não existiam apenas as qualidades deum dirigente possuidor de um justa visão política.Em Bento existiam as grandes qualidades de um comu»nista: o devotamento sem limites ao seu partido, pelo qualêle abandonou a atividade de operário arsenalista; o amor en*tranhado à sua classe, cujos interesses êle defendeu quer comodirigente sindical, antes de aderir ao Partido, quer como mem-bro destacado deste; o patriotismo ativo, que se caldeia nos

grande* exemploa do passado e é dêstea o continuador.
De todas esta* qualidades a vida de Bento fêz uma prova•xemplar, tfto grandiosa no seu valor, que ela guia os comu-

justas portugueses na sua açfto diária, na sua formação ideo»lógica, nu suaa atitude* peraato • fad-nls-o. <*• «mi aawar a»^>rtut*al.

Diante «o mb-jnal faacftsta aue e Julgou «sn 1938, Jssmb•Bonçulvee ergueu sua voz para denunciar as calúnias do fa»"¦Umo contra o Partido e para provar como são oa comunistas
oe verdadeiro* contlnuadores de tudo o que há de progressivona história pátria e como sfto os fascistas oi herdeiros das
fOrças reacionárias que se quiseram impor a» -* ¦¦-»
•t-soto do pala • vandarua a traírem aatat

Em Bento Gonçalves era saliente a sua grande cultor»,
baseada ,tôda ela sôbre a sólida doutrina do marxismo-lenini»
mo. ü operário arsenalista, filho do camponeses iransmonta-»
nos, gastava em livros uma boa parle do seu salário e delesarrancou o saber que lhe permitiu dominar com segurança a' história, a matemática, lisica, química, filosofia, a econo»mia, etc.

EM BENTO EXISTIA A GBANDE MARCA DA MODÉSTIA

O devotamento de Bento ao Partido não teve limites. Naa
horas mais duras êle não perdia a esperança. Quando trocou
a sua vida de operário arsenalista peta existência de revolu-
cionário profissional, os anos difíceis que passou perseguido
pela polícia mostram bem o grau do seu devotamento. Para
poupar dinheiro ao Partido Bento percorria quilômetros a pé,alimentava-se muitas vezes com uma refeição por dia, seus
sapatos deixavam entrar a água, o íato que vestia era mais do
qua modesto, era pobre. Seu espírito de sacrifício fêz escola.
Os grandes obreiros do Partido, que sob -a sua orientação sa
lançaram à reorganização deste em 1940 não viveram momen»
tos menos duros, nem deram provas de menor abnegação. Eles
caldearam com os sofrimentos dos trabalhadores 'as 

grandesdificuldades que tiveram que vencer.
Entre as grandes qualidades que animaram Bento, a da

modéstia, a da simplicidade constituem uma iacêta inapagável
do seu caráter. Diante dele ninguém se sentia diminuído. Oa
camaradas mais modestoos sempre o encontraram acolhedor,
sempre o viram afável. Bento sabia ouvir e sabia criticar. Suas
palavras ao mesmo tempo que eram dirigidas à inteligência
falavam também ao coração.

Êle não se imaginava superior a ninguém, nem tinha en»
fatuamentos de presunção diante daqueles que discordavam
d03 seus pontos de vista ou tinha idéias erradas. Paciente-
mente, com uma serenidade que refletia toda a grande segu-
rança em si e nas idéias que defendia, Bento procurava explt
car e não se enfadava nem insultava, mesmo quando as idéias
e as posições tomadas perante êle ultrapassavam as marcai
do bom-senso e da discordância.

Bento Gonçalves é para os comunistas portugueses, um
grande exemplo. Sua figura é daquelas que não mais se apa>
gam. Os comunistas e as massas trabalhadoras de Portugal,
que estão escrevendo uma nova página da história do pais
manterão vivos o respeito e a admiração que hoje todos nós
lhe devotamos.

OUTRAS "VIDAS ESTÃO EM PERIGO

Bento foi cobardemente assassinado. Depois dele multo*
outros combatentes tombaram sob o terror fascista e as balaa
dos bandoleiros da PIDE; Alfredo Diniz, Ferreira Marques.
Patuleia, Germano Vidigal, Militão Ribeiro e quantos outroal

E na penitenciária de Lisboa a vida de Álvaro Cunhai corre
perigo. Na* prisões da PIDE do Porto, Francisco Miguel, gra»
?/emente doente, está condenado à morte lenta, Georgete Fes»
reira, Américo de Sousa aguardam, na fortaleza de Caxias
que lhes seja prestada a assistência médica que não vem.
Joaquim Campino, Manuel Guedes, José Maria do Rosárl»
Manuel Rodrigues da Silva, Severiano Falcão, Júlio Paou»-
Rogério de Carvalho, Carlos CceU. M*rU Antrela Vldat aatã»
««-ndenados s prisão perpétua.

Mal* firme e mal* ampla que nunca se Impõe a necess»
dade de libertar do* cártferes fascistas ns melhores filhos de
povo português qu»* m autoridades policiais, sob as ordens
diretas do ministro do Interior, Trigo cie Negreiros, quar*»»
áaaaaàlnar polo* «au* frio* prooaáans de morta lenta.

1
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l: ,lüSHiHfl - A União do UM do Japão
Produz im Grande Filme Pela Paz

- -»»• wmmmmfmmmmmtmmmmmmm «w»»»w»»»»xww»wo^ iimnim^imiiamtii.y-cKy»»--.

40 C:3 j^-e»** máín áMM* tlfímti U feeoli iH«ki Ir**altura» c*mm ut/»f tn emi
fsttHfliltol pttot M 090 «ombiti éê Uaiét étt trtfmirai

Mf].».» ¦ « » ... «¦» :^»-; li..

•*?>**# §*•** Hi<»^naa titã» »*****?. «a* •f*»*-*»**. »¦-•»
IM iinimOiimm «KM t «Mil JWplIiiWI llltita? «i» «»¦*•'** *•-

Ofrm# 
i-i»»nt>» ||:f-«.K:;:i«ia * «**«*<-,*«.•,, j,c* íw-jmi e t-W+fcW *w>*a ••*-?-> •»» M***»» «•ato'* • rwi* 1-***» o* ¦>**->

«a*»....»-, fin*«- attt^fca»»-** #»«*>A-a* *jH*^**»»a. ***•#>*, m *»-*»» *» «*>a* ****** *?*»" ***** da ***»wN*: • *-a Étffca- A ta-* •*«*<**
ao» »?»»****. mm !»»»##>» «***> (•««ifi**' MHJPM *«•«*»*#«# «jm
*êl ***t h*h*»» •»* *** i»*í*(»'*w ?**-»*¦* Ma 4# *i«s«**t«% |*ia o»
**..-- - • i***»*». Mia a (rãno o* l"j*a. »,m» »» «i-....t»„«

. íí.-ki.i k**». (*^iola oa m*oíí>»% do i«n*i too «oo-
Ati O* *»¦* «***¦* »*'*"lífr*<&*. **£.# t"5** l'-»í.» ItTkttitrájbMtM «fc.
tu:.. • >*-* «om* .- -* ..tu** (|N«a»-r »***#* «o **«*«»«.*¦*«• o> *»,.#
o»»:..» a, i«(i#»..n« ***» «hAítiaititaio i*w*,***ai aa.* **«***!«*», t.t...
f»|««*>M«»J » .... ti'* £ ...» MO &>*}*> Oc »«'w»»i.i.» «o«Hi«>.>.<t' <<4

!¦*"•* D I»* 3*®=** l»«H*» ütttülbl»*» *j«"lí Kniji*i«*» fei^j, (
»|... .v»«r w-'-* • *-*>•- '• í'»! i«í»»ü*í**-.íf tmmtnn • -«» •—*¦-»
on-L .aoB(.»í*. «4K- fso^t^ta.- A w**>t» ««¦ <- « -- *

8 
tf*.; #ia^*«,««» ontK.-n.io*,, o pnMooM I ipn í^e-aría***

t,*!****^* 0«%è.««t*i*4**u aatt» o» bnMoi ai»*»»***»., o»
o*»» |o*a* i«*í* |*«4*í*#«« «»io**la» a*» #«oà4#«J»i* afon**>»o»»*
Um J....-.-.Ü.. inau lawiMwiaa VoM-i t-«4<4, o *$** (*¥*;-.»«â«*
oa« 8HM HTrtáriaOMt *'-*5- *£•--* «o********* a *<j«io3# »^*-iciifcs|a
ro*. i-i>* i«m«*c*.*a iic'4olii*--*oio a* #¦»"-+ t.»-'.¦¦ ¦i--** * u •;i»-.*w«»
**«<»!OBti*o» oooio O"'»-'* « o» <4*t*a |r«f o*o ««(<¦,» ****
t;*»**»» tm%íiim,

Vm tm •¦-£'»« aot «aros aiot#ro «vtow»» o,ot ntino a o»
ibtm «•*» ««-»¦.>-'» «ia* nWM ~* i*^nto wa'^>> a«« tt«oiiio
a*» iia:kJ'i: a.S)M.«-ií.|->» »«.i'...<» «.-foutcrVil*», A 

"»Uii*. tt {.í'<»-j:*lc-
t'J-0,-4:VV* YllKItt .'-; a-«J ».-4 J^VjJr:*^ »|M |«Mit| 0> Ií4«*»'wi|
oa ••.¦:.¦« <|M«o<i«i («ai ....:¦!•• a , * •!Hi,j d»* mtMtH»^ Ni"
l«¦¦-•:.. !;:. j im» Nwnca im«,»iK»i*i fota t *'i •-« =»-*:--- ' »*•*«
nuto 1 »'i -<- i,:.:.-íí¦>¦.•.• um» OOVi «tv«-t»a d» MOhM ». - •=
Mm*»?».

Odlota 
i«« t!»(•£>*•> «aa croa «te rto fotie oo >?"*-•-«¦.-.¦

ao» !».*»« oa u..i,i»» aiitiotico •.*. u.-r. ,*.-.* >,~. , 1;
laoi wm« ¦¦«**..-» ¦ «i «- tir»..f r-.«< aiiata* «Oiot «:!..«::
o ntindo: * uma BMOtM qim* dama Kia i--••

EÜS mmm^àtt ^* •''-^^^^^^^•^jBi^B ^^8 ^•¦'^^^''¦^•WÉM

¦Hpi^aMiÉ|i^Hb, . dflfc 1*;;. v^gn
Br í* 

" 
^5t"'¦'' H

^a^aK^Ó' ^ *' '^' ' V »!^ T-^B&^^fcS-Ja*»^! PIP*rÍÍ(PP^^^^BlSBi

f-, djaoi »*.».«.*««*.» «»»•#»«• «ri**.-.**», «oa* o*ot w*>ip**a**tTi
»-**• f»aa «IrtOM**** «da ndmtt pt^mimm aarorro

t
#;.*».-;» A »¦ *'.i>*u d>*i» (Uma á cKi*.»tiwM»* a mati «*a
¦•¦Mitaia » tm tümiim sa^udaa « toa»t tumsaaa 4a hui r.«
ia . - ««a.

ti» •¦ i> «i*> « «-«! ifb»i os t/ntto doa l^ottoaorn produ
mU+tm * AiicvtMíaram «ou «-.»,,tal iiw mi.;.!-.» «ia «-n,».. cun-
ItitM.,..^, »«.«» **á itiiil»ú>j*» dlnie i« ui. o rr»ianie v«ru» oo m»
jritbtoM «iiiouttaiõrw teiio tm ioda a na-*do.

•*->.••<• qu* «iu4»»»o>. «k* talavam rwando pan qut>«lata t,4.*tM«.t»oi«- >--«¦ mal» i«,<»inM à tttttnanuMet. aluiitou
o in .. Ou* rivt«*»et» om itma «Je<Ura«-á«- a ma» adtaiiia ca**•¦- • que . • '«-¦.!"• o Utma oo wiiroo *ud»mAi*tu «u r»
|iu»_.. «u I-W...1-» «(«ta advcttlr o Owivaiudada Oo iinuioi
j««-_" «|.- «a tiva «,v-l,ti.'.j Sò* acnfiiiiamo» arr justo a tar•Av*»» ^ *«« ¦» *• jíi-wv-»-» i<«--'«r a %omade t a tdfiça dos
tr*-..» oa ••..«;..» *»wa <*le(i?t*o>r o pax».

i..« o iRiiOM do *i|í-.it.rtiiu. como foi aptraítiisdo na
<J»».»<-.—- da mtião úm Vtuitaaotf. Uuu c»iu mii'.c lU-maU•*>-.¦- m» ú« »»..* da uma 1'w.v'a *»«k.íci d« i»u«**tutwi tatc
o-«-» », - a aa|-k>tao da bianba. Diiiialot* quaouu t-KtiMva

,Hm ,-.--¦ it-utsmiundo uma ndioJunuavao do Uvro «O¦*>......-• dti nada». t*xrlio pelo avtattor wmrrtrano qua lançou
o ,.¦«-. boinba atômico lançada teta anos airaa. Ela nltV.
• .:•-> tm um iM-at-ital cl-miado, tm delírio, por sua mat
f... i...... o itrror da 6 de asteio dc 1*.!-». O tUmo rc-
toiiM aquele i... *.«u dia. A bomtu atuir.ua expUxtlu «cniu
m o mundo ilvtaso tido d«padq«jado».

HI ^\ »^^-*»-*W^^^*^fl>fv^^^'-^ -A -i *B

I»

t,.«!»«.» MiltiKlUtoa — ImtO-
IM» > ¦ > O.¦>>!¦• Chuplln. AS

... :¦. :..au — 7 - A40
t i" .» horaa.

o* ruhi. a» io — ia isa no
HUííi) -2 — 4 — 0 — Ia
10 horas.

ui.v*... ua ritANCA — raa»
li . r«.«...., MiiioCoparaba-

Ç. * Mi.iu ru—«. Com Laaa
«.!!¦¦« t l'««lio ArmrndürU.

AH 11.40 «Sâ no Mtln» Pat» m
•ci..i - uj - .\» — i*a w

» » 1» hera».

r.»r-%l l.lM-AMHAI* — Sao
tui». lir\. Rlan, Uon»uot»»o,
Santa Alltw, lA^poldlna, Ml- u
ran»»r, Carl<x-a, Amérira,
Im ••!. Klurlani», Mont* Cas»
tclo. Maüurtlia, HrA» a» l*|.
lia «• l«-.ir..l (Nltrrúl). AS 3 —
8.40 - 9.30 — 1 — 8,40 a
10.30 hora». »•,

O OUASO ns t'M.% ALMA —
Lviiiun, Com Jcnnlfer Joncs •
Roí., ri su«k. ASO —4-0 a

8 e 10 hora».

AIUIAI-IUIA AMOBOSA —
P a I * e I o-HlBlenôpoll». Com
Fians Sinulra t Detitaa Rey* x
noldi. AS 8 — S — 7 • t bo-
ra*.
O POUEB DO ÓDIO — Plaia,
Ailóriu, Ulinda, Melo, Kcg*n»
cia. Colonial, Primor e Ma»-
cote. Com John Payne e Ari*-

M AS MIUfKRXS BNOANAM
SCMrilE — Art-Palaclo • Kl-
«oli. Cura K.iuano BrasO *dato caiamai.
KVNCA IJC-Xei DE TB AJIAIIVltóiia • PAUic* (Niterói).
Com Kocil lluilion • Corncll
Borcher*. AS S — 4 — 8 —

• 10 hora*.
BAUDAD — Odeon, Ipanema,

Tljurn. Com Maureon 0*lla-
ra t Paul Clulitlan. A» a —
A*** - B,*» — 7 - 8,40 e
10.20 hora*.
SADRO — Presldenu. Com
Scrslo Stollarov e Ala Larlo-
novo. A* 3 — 3,40 - 5,S0 -7

8,40 e 10,30 horui.
O DIA «D» — Pal&clo, Roxy,

Marlrt. Com Robert Tuylor
Duna Wyntcr. A* 2 — 4 —
— 8 e 10 hora».

COM ACUA AA BOCA — Pa-
th*, Pax, Royul, Alvorada, São
Joie, AMoca, Caruio, Impora-
tor, Mauá, Pura Todos, Silo
Pedro, Nacional, Fluminense,
Eskyc, Klo Branco e Baronc*
sa. Com Angula Marta o Cau-
by Peixoto.

OU. MILTON DE MORAES EMKUV - CRA NOUJIAN
Dli IIOUAICS li.MliUV adiugodos. - Causas trabalhistas
— O veia - Criminais - Oirellu <lu Kauuiia - Invoniário.
Ruu ila 1'uilouUa 30 8. andar, sala 812. Edil. -"anto Angela
Telefone. •"ÍÕ87U. Uo» Ií os 18 horas de segundo o sextu-ielra.

OK UM MO DUARTE - Cansas -*4vels urlininats -
Aveimlu irusino Braga. SM. 8* andar. Grupo sOí - Tclo
(oue: «!'J-'<..'i3l

OU lilCITOR ROCHA FARIA - .Jo.isas Ivels coi.er
Ciai: - llinitc di- rainllio - Inventario, itua du Ouvidor
llüi S/Ü17 - (VI.: 43-6475. -» Horário: «te 11 -e 12 « de 16,30
às 18,'KI iiura».

MfiDICOS

DU. Al.CEDO COUTINHO — Segundas, quartas o
sextas, das, ll.KII às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31

- 3» - s/302 - tel.: «W-3315.

OU ANTÔNIO JUST1NO PRESTES MENESES - CU
nica geral - Av. Vilo Peçonho IAS — 10* - a/1-308 -
Diãriitiiieni*- doa 12 te 14 lioras.

DU ALFHEDO EUGÊNIO - CHnlca médica - Homeo
potlu. -ifsumias quarta* t sextasfelxos, loi. 16 te Js ho
ros. l'ck: i;onsuiU>rio: -MIS» a rea.: io-Nm. Rua Sete de
Setembro. US • — 1* • ondo»*,

DR. IIHANOOLO FONSECA - TCrf^ia, quintos • oo-
bodos. So atende «som hora marcada Rua Álvaro Alvim,
81 - 3' andar, sala í«8 - tal: tt-SSU.

DU. ARMANDO FERREIRA — Clinica «femi — Dlog
nósticu e Tratumenlo ELETROCAUDIOGRAMA. Dlàriamcn
te «Ias 9 ils 17 horos, menos oo quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho. 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-768.

ütmf

mtrtp4(4ftMTA&i$.í i Pá F£L€>- J

PEÍiiDOSi RUA IU flOÜVCTJi»]«iOfl U

mmWÊÉÊtmmmWt&^àeÊt, jSocvm*! 4aèoaiVviiv.VA.v vik*s ...jAM^Mm». -w-j. «...w a. .. -_, . u,^,

Wm m-\^^-\Aft^mW\ M9 vjmI n.>>:': i^*"^-<^il

VflC # ^| V** • * a*a*m*a*m*B^vii BBBbW^*^-^1*^^^ J^JHM1* ^^P ÉL^^^r**1 bbbbC*^^^P^ L ^^*a*a>a'B\»áf^^a^jH

^í»*»- *<9 Ú'' >*i»V*'*; «I^^B ^ í / 
'saK^koHaTWBBBBa "^^

Tidas a* peuoa» ettJto coberta» de ¦»-...<• t lama. O prvjem-t
procura talvat o» a!w%* sobreviventes gtdando-ot atravis do rio

IfltfVílrf

tt» l.ln.lllr,

Dirrlorr- r Miiiinlm d« lUIlirnt;»»*»

i:\iiiioollitioi 1'rotiltni'ir, iln íjtailtt»
* #oa *»#'¦•- ¦•••-• mn» é»
k. a*-- -»i«Vf Pii^-iti.ii<>t'-it^ **?» r~*
féA* «*» ¦¦...,.«¦..»•¦''.» ¦«-•••"

Í»j«J "if •ooiWWw W

RtconíitctnaBto

A HmIMi A ?,»-<'*,- A
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• •¦«¦ *•«.«-'«— ».««*•*

«*,*»* i,»#»*,'#*«« «o» r.»mv»i*-...•;.« mâvttmnà» a *»»"•"

I ,../«a ¦oflsM &>&>*¦*£ A t*
1 .....*«i. M t.H..'t» ;.l «OÕ
I ooj M "•¦"-" •»••» •'« .*«¦*
{ .,^.«>

pí^0»»T«A-S* **» í*h*»i1i,
** .a«t»w* &ía«',4S«* ?**«* ***«

S^..,.. A. I,.,..!,», - «I. Ci.-. 4
fchsBBBBi' iiiínUJii;- Ml aPtAMiailA-ai»**»* *J(I T* T»*M **¦» ¦»«»» T1 ¦"¦**¦ *|:'.l^'|*»0^-(j-»Or*.

«M( ......... ... .ali* ,*«***.
..fcm.» » «ha^.* fiâ««'*<'>«t»>)f * U4>m-
,,»«i*^* * *-»|«4k.|.. a« -.1 ..- .
«ito* .V.. ...«.«.. r.M .-.il»^*
na,,. A* *.»««*« ... p«# .1» *»*Í4V
.«kj,M ?«'4»l«t«.R «4»U.« ,:.*..*»
.*,.» . *4«|,# V »# |rf'.;t» l*.«*JU«

• ' -•-¦'¦¦•' 
'•« *•••». 

«¦ »¦» «-

^H^ « ,U..!.,itJ».. *.'««.? .«il!*.
**.v« «-«.» *H»«)rfM«ril>tW SO

.•*.« ,rtfc«',lil.«M «» w t.M».*
*..,".. i.*i..' |^* i ¦*¦* Or •¦»¦• «i*
h» ««¦.VM.!» •»« |».i"iiM .*»
.«.ti...- «s* %«ttl ft*.««..',r»'** «É'
«í»rf«* Or «ttiiMiuctfliiiltW* 0(
... h i.. W«'U».r.t-r.* I» «i':.-..t-*W «ft*

ÍS-S #,«.»!««» I ¦•->««...« I *,.:.-. Si. .,

HANTÊM-SE KM GREVE
OS ALUNOS DA ENETO

| |*. .' • •• «it IVvi* 'Í.iu-m-*'.
" 0> IM«'«H*» IJ*i * DM«

«ti «i..«...•«- w mé» tm .¦«¦ =
«MtiwiM «*«r «*•¦»'*•».¦*. «a»
i(s*ü4 4' f*««'i«a «w.hj» * #t«MM:
ls||o «*r raopi •»* o**»** «A-
tpMBMi «jb «*4*«Vkí ratoto» «o*
«!«í..! •«*.. • V-*l.'.'¦¦"• «•»¦»<*»

,« ntnéÊnntn mnmtên m>••• a «ta*» «*i* i *.H n c o•,(.'« «|a DA
mo lOOONHDCB

A -• "«•«;¦¦¦ d* I'..*;->•".* H*tw**i
At V.Jj,*it* P«wa t 0»'«r»-«f**».
»Oa iw«>4»«<»* a i»**KirO>«** «at»
».,.:-:»¦, 

|r<rt*MBy *lf0**»4b

¦vn- '¦:¦>.. prb CVmuwhía Pt»
4fral IV»v»!h» a **.*>* * <l'ní«*
da <roaMr«st«»*>to noaortrci ao

„.E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE rmCULINIÍ E ük
PUUU UM IO t AMI'«.\> SKXtl
- AH i Uit * Ul* CAMA U .v.-.sA A
PRIMOS Ullb SOMENTE UlIEM

FABRICA PUDE VENDEU

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça Tlradentes

R1ESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Pai;uiiiriitu» luiillliid»» e fiimmiuilu». Adrrtntia inirUI.it»
lantu nu aupcrlur coniu na Interior 1'untoa muvcl* (Itoarbl •
fUa» • >.«««.-. in» «.-ll» bll iiiiiiui.ii. IteluriiiU» Ur urnluüuiui> iu.Iu
rúplüu 1'roti-M- própria «.Imlra «iiiiiuiiu Aiiierlranu du Ur .N
Ui.luiu lluu i;ipnli«. U«muiurlr o" *Ct)i» üolt 1'iinliiiu .«•• B »r> d»
fruta du llauui-na. r «aiiilirin nu Ituu lludüui-k l.i.iiu 11* UM Uniria
moiiir ur S a» ll» tiurua Telelune: 48-IU1S - InturniacAe» r ur-
caiiit-mu. Mm «nimpruinlus. — 1'ontc» Móvel» • tlcnlailuru» eni
¦Nylun..

Folclore
na B. Municipal
O ;<«.'•-¦¦• •'«"«¦ j Ê - * d(* ' ¦ -

atendendo a •-.,.--•¦-«.¦ úm
Qío&t**M firatu.vro e In-
t«njcu*iai de PoUlete. tea,
..:-..¦ • -- ;-» «¦>:¦¦ ••• e em S.
Paulo, que !.---:-¦¦-. a ertã,
, .-> de em mutev do glntrv.
:<:«¦¦¦ - ; • • a tixjsHtçjo
I'.« .. . ¦..-. dí Pdtíott da
ll::..-.:, Municipal /«bar
fr4-.i.! .*- ¦!«.'•» «• • lfl .*¦'¦•'¦:
Municipal dt Polclett. tí-.fi
cando-tt a ; «• • ¦ «¦ - «•'
eumentaçSo «ie matttlal foi- !
c/«kfro.

•> «aiaatfMMMM* »%iMfc»,4«iMa>a">a*A«'JiJM**a"*i>#o «**

:.*!.... » ?....¦ u*. • 0»* pr****.
ps .,.«!.. Mf.«r,i«A«.» »4>,»»M O*»
a MÉ-fe «-«f»** * tãMJtt A*
BNDD «-na*» • r*s*MMÕA i*
,t» BSOS !»*»* *<»» r»"»»-!»"*»».

SCMlIMÜlliOADR
}'.tt .-*.;..';»»'.nA»4r #«Ji» «^ .! i»

Imoj «t» í .*.! ííj 0 CA Ra
¦*.."¦¦ r,-' >. O» P«<*M»*t* Na<
<i««-.«i i» !'»'»• vw aWiaaa ao
ra «i<t«i .-«».- ¦.m. jw «ra as-ste

ir ABI ATUIU
DE CMOITO

O ;.'«>:» «-:« ds fi« f.1. • * *%¦-.:.-. :--i:--u atowda ao Mu-è»
tfna da r-í - *t :>•» r CtAus o .»*
di» ttptiÜl «Sr l«*'Vil\* «f--.*r.
rns. t'J' * aut-drr ao M<*f-»*>»M<*<,
OO <„.«t.-.•!¦ r«r«.«i.- tU Miin.ro-
«-40 .*-¦¦¦.'• ê I'»- *Í»J»- dr D«r-
nas i-.j-^A-iu •» 0> IViai*». oo*
!«««-.•"« d. ir» o : 7J|. da cortrat*
¦OO,

• C0N6RESM DE
PROFESSORES

C- :.-*-:: O « :*«,..' «JOS tSSil
vatiad»» pooio* do pau «vSt'<V«
ao I Cooartsto Nacioaal elo*

!'.-.!rl-A«r, OO l*.:.«.no S»«UT.a.«
Ha a Mr rtaluado bft\*rarotr
Enlre ai ul:..--» adntVs. In

(luem-M a de t-roti-ssOrrs du d
dades dr Uruguaiana. Batjé r
Laguna, no Rio Grande do Sul
e de fui: de Fora. Minas Cf ral*

EBQTRúf
CALIDOSCOl'10

I Pltmâl Dt AMAD0r.fl - tJ^trít
**«o# pWfÉW É tum** *»*» *** N«*ti«aa» fi »^hh«»i*o bjsj
«t«M«i»»} • tf^<m f * **«->•<»* »**»>«»«»*««** **A##<#**«»»*| ,
5*w,iifc ffei* y^ 4 WM t»*^. H-n-.r» «** -O 4«*UJi«4« it"- f^»
«J|H.««tJ»^ ... ^,« 4.. .i.-.M«i.. * «itAwaw * ? M"»J«%ã*t #>»f»íi««^|í Jü
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Na Calva Ue Fósforos
PKKUUNTA — Qual o «ar¦(¦.•.¦;r., nome da Anfst»

r-irta?

Acadêmicos Mineiros Pela
Nacionalização do Canal de Suez

iVw concorrida atitrmblriia rcali;ada e»ta semana, o C.
A. Afonto Pena, da Facilidade de Direito da Unlvertidade dt
Minas Qerai», fixou a posição dos acadêmicos do Direito
daquela universidade face à remessa do tropas brasüeirar.
para o Egito, ora em exame pelo Congresso. Após prolonga
dos o vivos debates, decidiram os acadêmicos •nlnoiro* tna»i-
feslar-se favoráveis á medida, desde que a ONU garanta ao
Egito seus inalienáveis direitos de nacionalizar a Companhia
do Canal do Sues.

I

L

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Arabisu». A* venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

^^^*»W "mmmW^^

CLASSIHCADOS
ADVOGADOS

DR. IXTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvui». íl - L" ontiat. «rupo MIS - tei 58-|g»5.

~~ Or. 
SiNVAI. 1'AJJMEIIIA - At. Rio Broneo. 106 - 15.'.

j— aoio \Mi - leielont): UlISS.
DR tAi.HinUdS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua

Bao lu.se 5U triuoo UOS-- teletiino; •.2-7270
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iflr A CAMPAINHA KÍV1 MAKCHA ^ A CAJ\D»A1NHA EM MAKCHA

A "Catarina" Apela:
Cubram Suas Gaias

Existem clubes que, ape-
sar de não terem coberto
suas cotas, com um bom tra
balho. cobririam o pouco, que
lhes falta.

Alguns diste clubes sSo:
Aimorés
Alclno Guanabara
Araguaia
Atlanta
Bandeirantes
A velha "Catarina", ape-

Ia para estes clubes, que fi-
zeram um bora trabalho du-
rante a Campanha, pnra qüe
a|udem na compra de sua
substituta |a que o dia de sua

> aposentadoria está chegando.

FALAM OS VENCEDORES

IRAC £ CiaiUNAGEM

CHUMBO
Recebrmos do sr. Severino

amiRo da IMPRENSA POPU
LAR, 1,400 lcgs. de chumbo pn
ra ajuda à Campanha dos 2(
Milhões. N|o s s o s agradeci
mentos.

SOU OOS 109%
E VOCÊS?

O Guie Zé Lourenço co-
brlu sua cota.

B os clubes:
Antônio Rodrigues
Alice Tiblriçá
Benta Pereira
A|uricaba
Jacoblno
Ladeira
...p que i qae tslSo •*-

perando para cobrir »ua*
cota»?

Visita à "Catarina"
O Departamento Cariocfi

convida todos os Clubes, para
comparecerem nn sede da Cam-
panha, afim de receberem cre-
dêncial para visitar as oficinas
do jornal e prestarem homena
gem a velha "Catarina", cujo
ala de aposentadoria esti se
•proxiir.nndo, após longos anos
i serviço do povo.

Ofertas Especiais
de AMAURY para você: Blu-

sSe» de Frezela listrada a CrJ...
200,00. Blusfic» Mata Ruga
Cr$ 250,00". Short» a Cr»
90,00. Calca de Puro Unho a
C*r* 750,00. Rua da Alfândega
318 — 1» andar. Rua Vinte de
Abril 7, loja. Preços asoeeUis

Membros dos clubes "Irace-
ma" c "Cabanagem", vieram
á sede da Campanha (ulen-
«lendo a nossa convocação', t-
concederam uma entrevista.

De Inicio reclamaram por
nao ter sido distí buiCo pré
mio aos clubes que cobriram
suu cotn ato 31 de outubro.
Ambas declararam que os
prêmios, mesmo que sejam
ílamulas, estimulam. Foram
ao ato realizaac. no diu 23 na
A.B.I. e ficaram decupeona-
das por não terem recebido
os prêmios a que tinham direi-
to, pois tinham coberto a cota
antes do prazo.

Perguntamos o que achavam
-a seção "A Campanha em

Iarcha".
Km resumo, a resposta foi a

seguinte: fnltou vivacidade à
!agina; faltaram os celfbie;-

bonequinhos subindo o pau de
sêba. Querem uma página bo-
nita, bom aprcsentaoa e bem
*uidada.

Uma componente do clube
Iracema, perguntou porque
pararam os famosos comandos
de venda da IMPRENSA PO-
PULAR. Diz que já saiu em
muitos comandos e sempre ven-
deu bem o jornal.

Pergutamos o que estava fal
tando ao jornal. ResponcCeram:
O povo está exigindo um jornal
melhor, com bôa apresentação,
maior variedade de assuto, etc.
Acham que esta foi a causa de
muitos clubes nfio terem cober-
to a cota.

Quais os segredos dos £xl-
tos obtidos ? Quisemos saber. E
a resposta íoi unanime: a) Es-
espirito ofensivo; b) Iniciativa
e c) Entusiasmo. Além de ou-
tros fatores menos importantes
mas que também contribuíram
para o exito.

A compreensão o'ot membros
de ambos os clubes, da Impor
tancia do objetivo visado, que
• o reaparelhamento da IM-
PRENSA POPULAR, tornou
possivel dobrarem as cotas.

Quisemos <*,ue o'essem experi-
enci&s «to maneira como traba-
lharam. Transcrevemos algu-
mas como ajuda aos clubes que
ainda não cobriram suas cotas.
1) Visitas a locais de trabalho
an Aja. do pa^ajnaat» *al Si*

fas populares cein objetos úteis
e agradáveis. 3) Comandos de
run. 4) Visitas a amigos do jor-
nal. 5) Venda de materiais da
Campanha. 0) Ajuda aas pes-
soas amigus dos mzmbros dos
clubes.

Elogiaram a iniciativa dees-
crever cs nomes dos clubes que
cobrirem ou duplicarem a cota,
tm placas de bronze ou de pra-

COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL
CAAfPEON/SS/MOS

ta e lamentam que nem todos
os clubes cubram suas cotai
para participarem das placas.

— a Campanha teve muito
bôu aceitação e nãa tlvtmor
r.iu.ta 0,'iiiculdade para duplicar
nessas cotas, declaram.

Finalizando a entrevista, res-
saltaram <*.ue as contribuições
que rtceberam foram peque
uas, porém muito numerosas.

Leônidas Resende 140.9

QUADRO
DE HONRA

LÍDER
ui,i
104,9
104,7
100,6
100,2
100,0

Setem brino
Espartaco 
Vitória
Henrique Dias .
Angelin 
Zélia Magalhães

VICE
Fioriano Peixoto . 90,8

3* LUGAR
VUcond» «te ("ayro TT^I

4* LUGAR

L»Cnid»i ReMoA* . U,T

5* LUGAR

Oivaldo Cru* ....

ASPIRANTES

Manoel Bonfim .. 60,9

Gonsalve» LCdt) . 69,6

ÜLTIMOS
REáiLiADOS

Leônidas Resende 71,7
22 de Maio 40,0
Vitória 104,7
Henrique Dia» ... 100,6
Haülalistus 42,8
Avulso 81,7
Bloco Bôa-Vontade 11,6
Leônidas Resende 112,7
Oswaldo Cruz .... 68,3
Campos, da Paz ... 35,7
Ingallnela 57,2
Fioriano Peixoto 90,3
Carioca 53,6
Olga Benarlo .... 36,6
C&mara do Distrito «83
Visconde de C&yru 77,6
Monteiro Lobato 63,1
Gutemberg 81,8
Manoel Bonfim ... 66,2
Leôntda» R*****!** 14CV0
31 de Abril 414
Espartaco 1134,8
Reboucu 67,0
Zélia MagalbMs .. 100,0
Angelin 100\2
Angelin Gonçalv** tk\3
Vinagre 43,8
Raimundo «lia .. 38,1
Goncalve» L*dO .. 68,6
Setembrlnoi 111,1
Publicitário» 7,7
Lima Barreto .... 17,3
Goncalve* Tomas 8,6
Barroco M

Al. yo)-*
Cu na*ri pra aofrtt
K«:i olhar pra voc4
Meus «* ni'..' lc ii m
K. quando os óio «mi abri
Quti trtiar. qult fuetr
Ma», «wt ro túo sei ¦mrqut*'
V«x* me a-.V-.--I
AL yoyft
Tenha |>ena de mim
Meu Slnh6 do Bonfim
Tode inté se zangar
Se eU- um dia souber
Que você í- que 4
O yo>'6 de yayA
Chorei t«> ia noite, peruei
Nos beijo» de amor
Qua te dei
Yoyo meu benzlnho
Do meu coração
Me leva pra casa
Me deixa mais nai
CONCURSO. Oa leitores

tiro uma semana para dar a
resposta i pergunta de hoje.
sendo sorteados dois entre os
acertadores. No próximo do »\«-r«i »*"<>. art.üa do» d»*»» (-oa-
mlnf*o publicaremos o resul- Unental. vem de grayar Nio JA
tado. Os vencedores recebe- mal* *ígr(do < Sô lou»
rio um disco cada um.

Comentando Disco
A Polydor apresenta Germano Muthias e conjunto, cun-

tando dois òambin/ios despielcitciosos, mus interessantes, dc-
tados de letras mais ou menos. Os sambas são "Minha pre-
tinha" e "Minlia nega na janela". Devemos suhcnlar o pape.
de um bom trombonista em ambas as fuces do disco. O oa»v
tor 6 regular, falhando um bocado nos "breques". Em ' AímiVí
níoo na janela" a letra não está muito bem encaixada.

Cotação — 3 (bom).
Ainda da Polydor estivemos ouvindo Dirceu Matos *

orquestra Polydor, interpretando duas versões de miisicas
americanas, uma das quais da revista musical "Oklahoma ,
«iue permaneceu vários anos na Broadway.

Mas, apesar dos esforços da orquestra, onde se podo
perceber a mão do excelente Henrique Simonettí, as musicas,
estão fracas, devido principalmente às letras. "Que dia ma-
ravilhoso" tem uma letra forçada, onde se percebe que o fll*
tor teve a preocupação de traduzir o sentido do original, hm
nossa opinião este número deveria ter sido gravado tão so-
mente pela orquestra."Sem uma canção" está um pouco melhor, com re]trê*>-
cia a letra.

Cotação — « (regular) 3 e meio para a orquestra.

Focalizando um Artista
Ttoo'os conhecem a cantora

Cnterina Valente, duvido ao
scu grande sucesso, entre nós,
"Mnlaguena".

Caterina é descenolente de
uma família de artistas, nas-
cidu em Paris. Seus pais eram
a famosa italiana Maria Va-
lente, e seu pai era espanhol,
educado na Sueca.

Caterina é portanto uma
pessoa inteiramente cosmepo-
lira. Com sua mãu Caterina
percorreu quese todos os pai-
ses da Europa, donde vem o
seu repertório em quase todas
ns línguas, das quais Cateri-

na fala corretamente seis,
Caterina gosta muito de mú-^

sica moderna. O que a leva a
colecionar «llsc:s de "jazz",

Mas, Catarina não se rcstrini*«
ao "jazz", po:s tnmbém clero**
na "chansons" francesas e os
discos de música lat;no-amed=
cana. De toda esta miscélánea
musical a famosa cant.ra tira
o melhor, assimilando ritmos *
linguas a'p terras distantes. Ca*
terina Valente canta igualim-n-
te bem o "swing" e a mUFlcfl
sentimental.
Seus discos sio editados n«
Brasil pela fábrica Polydor-

Nota da Secretaria da Campanha

Todo o Esforço Esta Semana

RONDA DOS CINCO MAIS

a Giittemberg promete no
correr da próxima semana

dar uma virada decisiva, au-
mentando de un» 20% »•»*
atual «core. Esperemo*.

t Monteiro Lobato tambtm
espera a virada da próxi-

pata «tarar «Érd-
tivamtntt no quadra At honra.

a, A Comi*»!» Carioca cuav
prirá a promeua d* atingir

demVo «io praao «U prorroga
çAoo» 10%.

Devendo na próxima semana realizar pagamentos qiO
se elevam a Cr$ 1.480.000,00 para atender a contratos reu-
rentes ao plano de reequipamento do jornal - Solicitamos
com o maior empenho, a todas as Comissões, Clubes e amlS°*
de I.P. que procurem desenvolver o máximo de esforços par-*
recolher as contribuições necessárias à tesouraria da «.»'*-

panha. ... ,„t.
Desde esforço no cumprimento das quotas planiticaj-j

para o período de prorrogação da Campanha vai depender^a
concretização dos nossos principais objetivos: — O rf-equip
mento do jornal, com a aquisição de nova rotativa e ae um.»
sede própria para a oficina gráfica.

trsfsKT*-f*f**tf*rPrf**fíW ílíbrill Hfl^lTSTSfM-ttttt

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANCE1W

(PREÇOS MÓ&.Q0S)

Rua Je Torquato, 1%-Bonsucc^u
TEI. 30-5719 - R. DE JANEIRO
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DEBATE PUXA DEBATE
(Cftrtft dc um trabalhador (Kirtuârio)

Manoel Vlnim
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qu« tudo * >i.» telho. : >. acònto
eum o* i i .i« >i.- = t cunho
CO, por que nio aludir a do*
bater pata corutrutr o certo,
por oue nfto ajudar a ver o
certo; Eriar i humano, ma*
permanecer errado com mi**
do de contesMr o erro e iicar
calado e lambem um crime

"íojff é para mim luinJamehtal i rooniiruoao contra os outros
o debate como eità se desenro* e contra nos mesmos. Alóm
Kndo. ora com argumentos sé*' dtoso Ji íol dito multaa vezes

t ios e ati profundos, ora numa t que erra apenas quem ia/,
linguagem simples, mas ho-, alguma coisa, pois quem nada
nesta, como este que acabo de, l-vt nada tem a errar. Compa

Caro tjompanhetra
£Uas Soares;

li tua caria na culuru do
¦-.«••• que ae trava em .-.<¦*,.„

j ornai. Uevo duem* qu* II*
u.uei Inteiramente surpreendi*
•io. confuso, groguff mesmo,
no decorrer da leitura, pois

ler.
Caro Elias, vejamos se hi

ou nSo razão para a brecha
aberta por Jofto Batista e SU*
va em provocar este debate
-traves das colunas dos nosso

Jomsls, Jornais da classe oP«*
riria, que devem ser uma
trincheira do povo. onde pos*
sa o povo externar seus pon*
tos de vista. A principio, sou
.'ronco, achei também que era
um erro, porém da forma como
se desenrolam os debates, és*
te erro de ter precipitado a
discussão tem um lado multo

¦-¦'ivo e proveitoso. Se tal
iniciativa teve a finalidade de
contribuir para um acerto, te*
-nos o dever de leva-la a sério
antes de crltlcála. Devo acres*
centar que sâo destes desaba*-.oi francos e sinceros que os
eitores simples como eu gos*
¦rn de ver em nossos Jornais,

rique-i tâo entusiasmado que
me veio lagrlmaa aos olhos.

Quem viu o nosso Partido
nascer sob a .bandeira do mar*
xisme-leninismo, quem con-
nheceu Stalin, o continuador
d& grande obra de Lênin, no
tümulo do qual Jurou quan*
do seu corpo deixou o convi*
vlo daqueles grandes lutado*
res da terra do socialismo,
ti&o pode ficar Indiferente.
Companheiro, hoje se fala
em erros c que tudo está pô*
cire, fala-se em renovação e

nhelro, discordo dc você quan
do diz nfto querer desagra-
dar, quando a questão nfto é
de desagradar e sim de escla-
recermos-nos nôs mesmos so*
bre nossos pontos de vista.
Foi esta uma grande oportu-
nldade que nos deu o XX Con*
gresso doPCUS, um nó que
se desfaz em cada garganta. ET
uma oportunidade que damos
nôs mesmos ao nosso Partido,
essa de discutir publtcamen*
te os nossos problemas, no3*
eos ponto» de vista, de lazt-r
nossas criticas e constatar nos*
sos erros. Devemos ter a co*
ragem de o fazer. Vejamos
se os Pena Boto prestam
contas ao povo dos seus man*
dos e desmandos, se os lan*
ternelros dão satisfações de
seus desservlços e dos seus
chefes, Multo ao contrário,
eles vivem acobertados por Inl*
migos da Pátria, a soldo de
interesses estranhos. Nós te*
mos tudo às claras, nao nega-
mos o que somos e nem o que
queremos. Temos portanto di*
relto e dever de falar e n5o
apenas para nós mesmos, e
sim para todo o povo.

Quanto aos erros de Stálln,
apontados por Kruschiov, de*
vemos também sempre ter em
vista suas grandes qualidades
e o seu imenso valor que per

M que ** «nmpare tu <** m»n**r.»rr»«*at»»« *-**Vf***2 *4**tío h.«*»«s»«sí* «h '•»«»*.-«**«»« é$m» mmI fw?mi€>t*. Oi*»*
14» «-..•«'iu-.-» ti:*-.. i •!•>.•.- hi*.i<'.«if. «ta* (,.<>*..*• lorm****a.. i«f*rt,òfw onbMt, BI|«|f-«s«j**iM) •wtteMMiliBM dMOM* nm-jm «qu «fyiinut tm-tamum,
ta-**.<. «** Bonin • Iteixteira |;!.m,i„ *»i mnofan aqui nâo M UOta «te unM iwcao| ¦»„„ 

p,ra m mm & i^txémt^Jú^* ú^ r^min^ AHvrmm. ti
Vcnaelha da r"»hv e do Mar* «rfl, „ otiiriivo «te tteavuir at vrne.«U na B«!-*tt**.. ma* «atí jt*^ dt-Jw^tri am .***.¦«•-««« \qU* m aM*u<«rr qut «t» *wt»iKe* rr*
leio. tàa a Vitória. Que cm atmcfto «te» "wvt*» d* •«*«tt i»| um» n.»c*o «ItetU. vltortena. âl <wttl ^ p,ww ».| jv «t r* i*>* ««>««« ..««-• %m* At .*-•*» wm»
«ron^íHiuéflfii da item.!* «te iv»
«te-t-fUmo. as lórws mtlu«-
rc* aliai!** *-* fi.iwv»Ji». ln**te*
sai, nortt^amt»r.t-.in*'«. <? r»n">«*
— ocuparam a Atenunha •
até o dia dc hoje ai *e «.*nc*r>n*
iram. Que pela mesma ra?.*«o,

i >.» da ; - -»í - - --
...-., .!¦• ¦«*. no

alrn«;*t»
>!':r.\*.n
CfSlta

E Infelim "f,i<* é ptecteo
rt-mitatar qu* multa* ;•.*.¦.«..¦*.-*•. w deixam ;¦•* u pela
::• .ii.. ¦¦ -¦¦.« c-oloranite no n «¦ •
plano t« actlo novlétlra na Hun

tropas am-*ct.na* M «»«'•> j-ria c a auremao angtelran
in*m até hoje no Japlo. E que. j ^^ no gj.'^

HA at*. quem condene ap*.. mesma raiAo iro|«as «>
ftttfeõo m encontram na Bun*JIrro*. Se errou foi com o uni*

co tntui.o de acenar, por mais
monsiruosos que nejam e«.es í"1*
erros. Ê ¦ «-tu -.!!-,. constatari Ao se discutir a «iiiicrven
»cus «rro* e examiníllo* para;«*•¦*» soviética na Hungria é rntf
que vejamos suas «**3tmquèt>| pwdio nfto esquecer este* ia*| gomo< .|bsolulan,cn,. (avo.
cas entre nós. A critica é uma *0'1**

- •.... ••¦*.! -ti. ,i na HuiiFtria etn
nome da autodeiermlnac.1o
tio* povo*, em nome tio tenteis*

coisa certa, é .-..»,, principio
de luta. sómentv a critica e au.
tocritlca podem limpar nossas
ucbllidadcs. porém .-*.,> nfto si-
gnlfica dllamft«lo, nem deixar*
»-* levar pelo desespero ou pc*

lo medo. Errar para acertar a*
comece e recuar para, reconhe*
cendo o erro, firmar-se num
terreno melhor não á covardia
n sim sinceridade.

Agora é a hora de reajustar
as nossas forcas e corrigir nos*
sas debllidades den.ro dc um
espirito du maior harmonia e
solidez, mos com toda franque.
za e liberdade.

Discordo porisso intclramen*
te quando o companheiro pode
desculpas pelo excesso de ar*
gumentos. Julgo que não pode
haver de que pedir desculpas
se tudo o que você disse sente
em seu coração. Devemos dl*
zer tudo o que sentimos e o

níveis ao principio da aulotlc
terminação dos povos. No ca
**0 . -"¦< lfl'*" 'i. Hun :rl. "'

SC,JfMÍn^m^,Mv*™! n»« «te «Mnsiderar. antes deDcicontcnte com o governo | tu(Jo do|B .,XQnt áoi. ||pe^
Que aconteceu na Hungria?

dc Matlnj Kakosl o povo hun
garo exige sua BUbstltuiçfto.

Surge um novo governo,
chefiado por Gcroe.

As tropas soviéticas sodla*
das na Hungria nfto Intervém
no assunto.

Continua a rebellflo hónga*
ra. E Geroe é substituído no
governo por Nagy.

^-^3^^lftjSíml*M«í Que 'o» derrotada e quedas na Hungria nfio intervém. - h raaaraeSem de

tos fundamentais.
Em primeiro lugar a Hun-

gria é uma narfio cujos exér*
cltos na última guerra luta*
ram ao lado de Hitler. causa*
ram danos incalculáveis k
URSS Inclusive dizimaram im*
piedosamente milhares de vi*
tias soviéticas. Trata-se, por-
tanto, dc uma naçfto que agre

rttjtili-^owti^iatteiinuiwcâo;-»»,, m,m m mm & tMMrttHMUtttai «te
vrnt-.d* na B«i-*tT» m*» d-* jt*^ dt-M^ft am kbtOM %«oU* m «ttMtri
um» r.»çíio *l»4.ta. »ii-*ri*»*a. M <e,nâ«, m -nn» «ir>> .» r* ha- tu*m iti

ta tm nut «»í»«.(«» it'i*?<í«itv* A*% 1 i'*»»í*.«ii.v.' f» *»<-.*« .:¦¦¦*.
iraSiiM» alm ¦'-¦ pMtarM MMf* At um* «Mlta r«.i'».'c^«» »«« '*.
«miMt*l r-"*» leMMMMi o C*-t*l «4* ttii* * txtferfa tfe i-*«- «te
«k Stafi t laittrm * Quota «m "ttuméa A* ktsitte*,*» tottêl ao

SomO* pel* Itnlo-i. I.Ttr.l: .
«..,.. «tot i •' * ."¦ ¦•!. » .'¦.¦•«•
v«-»i a retirai!* mmultftrtea «le
toda» m !••••¦•«• aliada* do»
lerrltórlo* octi*«i«l..*. r«wt«*K'a«
.!•*. O* .!ir. !l.>- dr r.Uiv.-í a*.
:•*.-. 

¦ . ¦¦..-.!. , .

Mediante um acordo entre
• França. Inglaterra. « *--»•- -

i a« i • e URSS eom o gtnfr
no austríaco, a Austiia •.-•¦« »¦

vre «Ia ocupa-r.lo da* tropas es*
trarigelras,

Mltr* «te ü.vr.!« M*U*v CMim'". Pm feita i*l po« !*««.« o
ariVrite! Kfa «*<*. Kt%>.•.¦. amt-

Ikxtío agem* «to* ra^kn* ete* (So «sr» «*** i«W*« ntn «te *-**o*
rri* do (•'' t!«* «te rt*m4iH,~-C. mx, r*nx dt am* it^atetralt. Co*
S* «i«o«i w*«Jo. ptttrlfiKte. A tM-««M--r> IWr «st» «mo tmt l*A
Kr.,í.t tel Nm. I «rn K»» »f<ap.**;-íst9o ntüa *o*

'jtovta «!• •***.'¦¦*• a->«»--ii#*fB** sit*
Rcv.nlct3tt.l- ctitkou-M a <J:¦<!.-• <¦ !'*» «-'•

K<ào cttairal tio Panute. *liJ»na- Ontii&w. tamhfai teopor*
«te*»r*lh-* *»ni*ito de avvniuta t* Hit» « i<^»* d* "eum***» do v«t>
ptcxu*. d*v.ite ao a-Nuwi-crt»-»* «te ao» an*lf.****,so-«, «tÍ4',*«te» r **3*i-

Mdai(c»io <k a$(>vo~. do " l\sf. j!*!*™"- P* «•i*-' Aomo t |u«o
Que se faça o mesmo em ,,,.,¦.« «te PCB", da "Platatojtra.licJtf.ar n u-i» minoria da -wm»-

rclaçfto a Hungria, ao J»p.lo ^ i pontos" « «lo "P.©,t!o 4* ¦ larJo o t*'***'*--» «l«* tualhet o* o***
A Alemanha, enllm. em rela* • rt*»luc?.o". Nfo pro<fd.*i*« •* «t» vtf-a-itetí Di-inte «V uma Hlt-
çfio n totlos os paises ocupados. I uca* por motivo «Ia» -«rtMlva» fsç-n rs» r-.sr-íwiilHa c<»^ki a <n*

Exigir, entretanto, a retira* «intensa* d» «iratíflia t «te tailca" ai ««"«IA. «n» **r.*.,.i rtdu:tr catte
da das tropas soviéticas da | «te Partido tm curto r>paco dc vn taafe o flfUorftlo. ao-idt* l«-
Hungria enquanto os norte* j tempo. --**j ~m i-sw' SA mt-tezo coniraporco
americanos ocupam a Alemã* ** •?¦a-ter - v-"\ can-Mníii «te êítao-
nha Ocidental, o Japfto e In* Primeiro t ptttlto admitir que crbüracS»" tte \*e*a Fater-s* at*
cluslve parte do território chi* a dir«K*ao nto EHA o qu** t hoje. oi*»-fi fl-itnr a-nra t um inltmo.
né» é simplesmente ridículo, era capacitnr.-lo < cípcrlíocla po* A M auial fmt*i*'.«ça t«t«te.

no assunto.
Continua, entretanto, a re*

volta, os atos de violência. En*
quanto o cardeal Mindzcnlci é
libertado, enquanto velhos cri*
minosos da guerra fascistas
sáo soltos e inclusive partici*
pam do novo governo, os dl*
rlgentes comunistas sáo caça*
dos e liquidados sumáriamen*
te. Os revoltosos atacam in

que temos «*m nossas cabeças, I ,d , SOViétlcos.
embora errado. Precisamo-5, no 4au,s 

enoUclas 
pubi,cadas em

meu entender, nos capacitar pa* t0(| os ,ornals brasi]eiroS|
ra aprender com a realidade sâo de agencias norte-amerl-
que m-s.a hora se joga em no3* canas> ín.ncesas, Inglesas.
sa cara, quando nüo quizemos
vê-la, nesta hora em que o mun*
do se desenvolve. O XX Con-
gresso de PCUS vem nos mos*
trar como temos de estudar
nossas possibilidades de luta .de
acordo com nossas próprias
condições e com a nossa vida.

Precisamos também nao con-
fundir os sentimentos e erros
dos dirigentes com o valor e
o estimulo que representam
para as massas, pois do con*
trário corremos o risco de fi-
car como um barco ao mar,

dura, em que pese todos seus , sem leme.

«CAMINHO CERTO»
J. Martins

We ouaHcfatíe «Je um humü* manifestar suas opiniões. Mas,
-« A-, mm. _] :- „.,. ,-,,. _ -1,11-ln ochi oinüe simpatizante do P.C.B., d,

com toda a atengáo, o projeto
dê resolução do C.C. do P.C.B.
sabre os ensinamentos do XX
Congresso do P.C.Ü.S..

Está de parabéns a direção
•te P.C.B. em vir a público,
anais uma vez, reconhecer os
seus «rros,

No meu modo de entender,
5 caminho a ser encontrado pa-
ra melhorar as condições do
Partido, foi a direção ter aber-
ío os debates através da Im*
prensa Popular, como o fêz,
'. todos aqueles que quiseram

li

„;*¦' \ \ § \

Qm Èvarislo da Vcígs, *Í8?JG
telefone \ \|êl51j

¦***» i'.««aiwtaMMittr^ta*-*******»»-*'

Psrs Você
JíW*Sêaáo mrtlgo» <S« AHAÜ-

ü* vc*â pciô íântii* rr.ulto:
ifiraaí* ile trlcoline s£r.;or!-:aaa
OS 350,00. Meias a CrS 15-20-25.
s»5ç«.*i £s *.iylon £ C-S SO.CO.
CtMltitas 20-S5-S0 cruzeiros,
iu* «a* jaikaáti- sis — -L* ""
-a». Su* Vlnta de Abril 7. 10-

'-"*»« ejmtitil Jtóís mav-

deveria antes, e ainda está em
tempo, CONVOCAR uma ou
várias reuniões dentro de suas
bases, com todos os militantes
que se aíasiaram ou foram
afastados por divergências,
desde que se tenham mantido
fiéis ao Partido.

Assim é o caso de muitos e,
particularmente, de Otávio
Brandfio, que acaba de publl*
car um artigo de quase uma
página, querendo passar por
vitima ou mártir, para apenas
dizer que a política adotada pe*
lo Pariido era falsa e que pre-
cisa ser modificada.

Creio que Octavio Brandão,
no momento em que escreveu
o seu artigo, estava com a men.
te transbordando de ódio e, por
isso perdeu a necessária sere-
nídade.

Em 19-15, Prestes, entrevis-
tado pela Tribuna Popular,
sôbre o que era preciso oara
eer comunista, respondia: ho-
siestídade, tempera revolucic-
nária e sangue frio. Creio na
honestidade e na lealdade de
Octavio Brandão ao Partido,
creio, também, na sua tempera
revolucionária, conforme o seu
livro, «O CAMINHO-», pois to-
mou parte, ao lado da Sra. Lau-
ra e dos soldados soviéticos, na
defesa heróica de Moscou. Não
deixa de ser um grande teste,
mas creio, também, que este
teste afetou o seu sangue frio,
íazendo-o perder a serenidade.

No momento em que a dire*
ção do Partido vem a público
reconhecr os s*us irros e abre
e* debates, através da Impren-
ea a todos os militantes, deles
esperando uma colaboração sin.
cera, ê Justo que íaçarn suas
críticas, mas, é necessário que
icabem com as divergências,
com os ressentimentos e com
cs complexos.

Nèsie momento c= duviclas
t ansiedades «.ue o Brssil ira-

deve pavaí, nem tão pouco,
perder tempo com erros pas-
sados, Deve, isto sim, procurar
corrigi-los.

E a ti, Octavio Brandão, e
a iodos que te apoiam, peço
que meditem' um pouco e façam
como fêz o C. C: venham, atra-
vés da imprensa, reconhecer»
também, os vossos erros, para,

junto aos CAMARADAS de
VERDADES, encontrardes O
CAMINHO, mas o CAMINHO
CERTO,

Que deveriam fazer as tro*
pas soviéticas sediadas na Hun-
gria? Aceitar passivamente os
atos de vandalismo praticados
pelos revoltosos, Inclusive os
assassinatos de soldados sovié*
ticos por franco-atiradores?

Naturalmente isto seria
multo agradável aos norte-ame-
rlcanos, aos Ingleses e france-
ses. Mas, é natural, também,
que Isto não agradasse às tro-
pas soviéticas.

As tropas soviéticas tinham
que agir. E agiram realmente,
respondendo a violência, com
a violência.

Por este motivo, a França
e a Inglaterra que neste mo-

nfio pagou as reparações de
guerra.

Nfio se trata aqui de se ve*
rlflcar sc os húngaros estfto
satisfeitos ou nfio com a pre*
sença das tropas soviéticas em
seu território. Como não se
trata também de verificar se
os húngaros estavam satisfei-
tos ou nfio com o regime ias-
clsta de Horthy se foi com sua
vontade ou nfio que Invadiram
o território soviético e trucl*
daram vidas soviéticas na úl-
tima guerra. O fato é que ln-
vadiram. O fato é que trucida-
ram. O fato é que foram der*
rotados. E que, portanto, tôm
que arcar com as consequôn*
cias de seus atos.

Há, entretanto, um outro
fator, um outro aspecto sem

E' multo cinismo! litlca. O Manifesto At aaÔMo'
apareceu, é «rto. com a* cores

Conclamamos a todas as d- «tecumtnio «tecutvo. mas a vi-
nosso;-..- honestas, a todas as da •¦-• -i*.,..•¦¦<• mostrou iiue <•*
pessoas que acreditam, como tava eivado de sublctivlsmo*, e
nós, no principio da autodeter* desvio*.. Pni abandonado como tn*-
minaçAo dos povos, que façam trumento de luta Inspirado cm «o-
uma campanha de Âmbito mun- nhos. portanto imprópria contra-
dial no sentido de que tódns I producente. Ntto foi próprir.mcntc j
as potências recolham suas I um documento superado pela açSo. •*£.'••¦ -* «•*"> '£*¦"'¦''. *"!'
tropas a seus respectivos ter* do tempo. Foi abandonado, estava r -pnsaíRC " 

?. am'nr Rim
ritórlos. errado desde o nascedouro, em sua-' ,\0 Abril 7. lita. Preços cspeelols

j época; seus objetivos nSo podiam I para revcntlwlores.
Que a ONU exija a retira* | ser alcançados. Por que sc Iria' "

W1^ o iimr*ixlafel
Pratf-TiMmenle

Lít.ftr da For-ada
t AMAtmv eom prvço-, oue

â»Miin!irnm Itlu«*H*s ne freí<*l*k
x«ttr**i Cr.*l Itvim iso.fto, * Mono.
nii!«ííci «le nember a CrS••rnrni.* vsrleflade

Mrímle-
pn nm'i.r, nua Vinte

da das tropas americanas do
Japão, da Alemanha, da Chi-
na. Só assim terá força moral
para exigir a retirada das tro-
pas soviéticas da Hungria. En*
quanto Isso nfio terá força mo*
ral, nem material.

Florianópolis, 3 de novem*
bro de 1956.

Marte Bastos

OR. A. CAMPOS
(Clrurgiao-Dentlsta)

Denintruras anatômicas, extrações difíceis o operações da
boca. BRIDGES FIXOS E MOVEIS tRoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 82-8235 
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Wê seus l|Í
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rim-Jmmf

esperar mais tempo para mudar
a estratégia t a tática, coiitrnrlnn-
do a vida, negando a realidade
concreta?

O novo Programa, que sucedeu
ao "Manifesto de agosto", foi sau-
dado lustamente como rca!l*açSo
de "marxismo criador". Pergunta-
-st: por ter substituído algo er-
rado e porque é obra dc cunho
cientifico deve, ncccssiiriamcnte,
perdurar como relíquia ou ser imu-
tavcl num periodo de tempo pre-
estabelecido? Nüo. A validade do
Programa i Insofismável por mui-
tos anos, mas apesar disso, algu-
mns dc suas teses síio consideradas
substituívels, nSo por Imperativo
do tempo ou de alterações do re-
gime, mas em conscqüOncia de im-_
propriedade originária, como é o
caso da caracterização que sc fei
do governo do Brasil — APENAS

NOSSOS*
INDICADOS
CAF* HAHhiONIA

lliílililu*. ii,., ,,,i-<.... . .--.<..,ri...'ir «e.
Ot lurtu du*h i.mI.ii Amnienir ris
primeiro urdem u«u Pedru Er>*
m'si». mi i... .nin siiune.

0 CAMARADA
Mau...... >, ii........ , «puteina*.

dus mutcriuls uum cunstriicrio
em <erui - i.ri'v.«s nuneH vis-*
tns qu*- 10 iU l.AMAIIAIIA» po*
de fuzur K.itt Mi.riu Tulxeira.
lil «isvulil'. Cruz

UILOEIRO
EUCUDÜS

i.eln>eir«i muihi.u fieuue, iu.*-
vols. Icrrctiua. ete - fc-si-rltori-r
de SWjftu ,|, vumlus: ituu uu i*u>

iiinti-i in - lui.. n 14UU

«iSnPAOOR
Manoel Torres Barbosa

.lixeiul». guuibiiuei ¦.«¦rvn.-us OM
movei» esltituil,,i> .ulrniii'!. d*t
ITIUÍ*!.-* ÍIIHIK ciiiniis ;ll'l ;>rH-
Coes do lnr e reformas em geral.
IÍU.i . .-.ilitii};«) Jui|UU )UU LHl.I¦•ii *--.•¦ ii.«,'ã'iht,nt«>s st-ni «'um.

nntm.RriuR \

Bçaaéo? DdfítisJlSt, :

Óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Lâmpadas-
-flashes, filmes,
fotò-flood, tripé*

Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-*
quina fotográfi-
ca velha por

uma nova,

ÓTICA

SAO MIGUEL
Largo de. S Francisco, 23 - Sob,

TEL 23-2808

Segâo Completa de Fotografiaiii •*—
Filmes —• Revê-
laçfies •— Am-
pliações — Re-
produções e
todos os AcesstS-
rios para Ama-
dores * Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula*
res.

ÓTICA

LIVROS DE 0GTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de Tavares Bastos. Toblas Barreto, Silvio
Roméro, Euclldcs da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riquezas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos índios. A escravlzaçüo dos índios
e dos negros, fis lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros ero 1910. As lutas dos operários, camponeses e
Intelectuais. O—

A VENDA EM 1'OUAS AS LIVRARIA»
HEU1DUS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES".

RUA MÉXICO. 31 - SOBRELOIA, GRUPO 203

«A MENINA DE SEUS OLHOS»
Rua Buenos Aires, 211

TEL. 43-6944

TIC-TA&éoíaü

Jteesrii ls!ê AsyssÉi Para fissa? 18% 4t Sfiseeatis

! C
-j_L "TH

ONSÊRTOS WM E GARANTIDOS
PRAÇA TIRÀDENTES, 31 •

£ 
*i'^yi>A.T*"'.'T!'iif*a**
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«Alcaguetes» Gratificados
(om 100 Horas Extraordinárias
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I
Estivadores dos Estados Unidos
Ameaçados Pela Lei Taf-Hartlcy

Roberto Morena

SB88BNTA 
ml» fsfitvKforrs tufrte^merkoHO» realisaram uma

das maiores greves da história dos Estados Unidos. Desde
O Moine até o Texas, ot porto» estão paralisados. Kelvindi-
cam, por Intermédio da Associação Internacional do Estiva-
éores, um novo contrato ée trabalho.

A» greves nos Estados Uni* Icgramaj, vindo dos .Estados
___ .a _____._J_k___._m _........»_ mm ! . •.ti.t.kt .11 mm min *%m s-írí-ttln-i

tm Mh tM»* &*&*** «*«n*4*
m»Mê é* tMMM.lt *m*
lltMMMm (tM pMUMMi
um tem ***-*""-- r«i»vj»>«-"ji, í?ij-
tMM Hit ***»*»**l» • «*,**-t«**
í, #VP*»J. BMÍM PMVM
tém* « i»*5i"« # * «íi*»'**.- ***»?«*

*«sf ^m» l* ws» «««-4* tt-ft;
|M »;.¦< *-thtftls«vr ?*f»*|ís.»4«i»
*m Itdt *W>tri • «t**** ******
i*v.> «*.•«-» gitUBotlt -^n-i**

.¦oadftM t i*5'* i****** *¦*"***••
Jyjit A«Ht *-tlMRtlt_>"i M

.-.,,. «-tinsf #* DOli «»>* **"
lê* * -ti*!*»****» *# (*m%*m*e
4*. MjMMMlMlti

j.'.t»-Miií«n «na*tiTO*
... «... *H*«w t ««t*»»»»-*1*»

...i-ie syi«*W«* w« MMWM1
»»(,» ét BU ¦( -fiw****»3»^ W
imiwhii ii* w p»íi .iMírtin»*, t
riU«r_» áiM^tlf* b)i OwHwtywi
PBtrtaMt. Ali*»»*»* ti portuÉn-
ot qm »»ft.i!iv.i***» *!«» • ««*
,« t«-j..-í<«... «Ut* Wl M-jftUfcM
* fftiíü.» mtjHi-s canado w
éa»»»* ._<- a-*- »•-• ««*-> (MM*»-
«~ -».-. ^«.fií- |#.» O-B—llíl * *>
-.ii^rinset!»!»--»**!"** M MM "****
t»t)»»i»* a t«tl»itH» dt dif»«i*f1»
é* «*;»>

MANOUKA BAIXA
Um c*aof**«nl« «Ia I- UmiM©

tia. «•»! jí..-i o «¦-;*- *¦'--
• »::r.»í-,rf-.. » ná.ni». an «wp**-

Kfnc*-...«••¦•r. t»,. imrrm-M**** rt«
um miiiullo***. p««xti»ar*m W-
í«_mt*.-»t»WI»»i»r im««.IIW'Im«>s •
cjnt-íTfníni. t»see4o iwW*c«r
nue um tüntpo ée c«fl(tf»nirs
H*vla pmftortJ a iutetíiuKi'»
do« vfiwtmeni"» «íx«m «to» ira*
l»a!h"*4*Jff** por ««"artos a iate
éf preducJa Tnita-M de onvi
manobra f:fJada no E«cri!ô:lo
i *¦¦•.*-«! *» A P.nJ.. numa ten-
tailva q*e de-ímoral-iâr o v »•
príilícntc «fa U.P.B., ir. An-
dr*. da Coita, Juitamcnte a P»*"**
so» qu» msli »•* lem *••"¦*"••"'ton'
t* o abtutdo do sr. Jardy.**

tftm** Mllilltt tm&M m r**fe*«W" « *-* *•***# W«4<» í***»**»1» tPlil#*M*a(r! s-t* <•«#
«» ImS-rSisWaf-MMA IN* «*» 131 PMH* «KW Í4******* ***#«-a %-m §%}*mmm *^ (W *l?*.'?"*
ta r-.9to kk** _W**»# tí* M»»**«. UMf «i*_i-«^w««. «r*JWl | .?«* 4»** |.#«*»t***.*, * tf)*
li' » »à« «*««*lfW* «*»*jiííw*!«« »*»>. n4l»«M, *<1i*-«*«* *»> MMMM' W MMMMj M i**<i «I KM
Immttm ****** ttm* tM»W «* (JÍS**, II ******** Iti* «**?! |UIM^| |MM. 8»** ** I ^**** • ** *"*"
i «i _bkÍ.u-«v. notl» U |»*iím<4»*. iMM fw****»» MpMlt M| MMft B»*****»"* • fM íf»**w IM
|K» «M*»»". *>-> *-¦*»<-' "*- *5ti<. **** <**<•»!*<** "*»*'*-' * l*1l*«'*i-«««fW ***' «tv. HÍM-1 NhiM-l »W^»«*»**
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hMtoW I»»!**** *i*t*»*** H«r*,***.l L^«. .Mâ mnr_ é,c«l !«-»«*-MtarttgMt- -^ "tíSa^SSSS X^to lu»i^« h«* •*•*•-. •^^^•«h^^r.li™^
«r««í»i*# éí5s*»*« Si» lltl CM*
rt^_ívtóf MãtlM dtM Í-M»Uh» t
im*** Oe k->kx*9-*r* ifc»*»--**»»-; «h'»
itm. IWI•IU-^4*A l-urfUli
í«*«»rá«ia tti-if )"*«»«» » «¦»»•«-
M M«lM««»»*»*i'*if» *V*e •*• •-,*1 w
teto «r«*l«i* I trBPftjti«» sTO»
»,!.0o,M.*i.»*•**.-¦ «to I«>u>u»•

lltMMtt «**" *»«*»««-»! QMA*j
Á4 ** **Mi«-#4»-t|** IwSUMO ti
e^ttthw *»»•«*

r«»M«»MH*»t
Al #>*i* • »*í.*»l*» ée WÊk

um um*i»M*** Ml» © "f*** '-*<,-1¦
«.-k i*m rm ****** «to Malt tÜ
! •- 0 il .r.J., _v--.ee |]M» ||»

H'.f.» rspírte tf *» *m*m etwt
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ia* s* pctüa «*-¦• i.*----¦<¦¦-» da
tac« etqutfda. Seu «"•-» t» am»
da inteira cui4attos. A ».-'•-«
r...4-..rt.u. lado mati aiinj-N»,
c-.; -x in)ciada «to aansu*. Co»
tounos eUt knitamditi. tmal
!,._.,»,.- lalarl O qu* acont-ftt-u.
nagicamenic. na manha «to ula
J2. Trabalhava Ctaudtom-f
caiu "KU* «romt-aniMrtr*** la«i»-
do «cavaçik» quamto «to «**f|**?n»
l« atingiram uma dinaml»
lc. N-V» houv* tempo para na»
da. O resto contas»? cm |>ou»
nu |«.imvi.»i: explosão, srtio»
de«M|M»rados « o sangue Ün»

iflos se dcsencaUeam sempr* na
eportuniiladc «lc renovar os
contratos coletivos. Os empre-
San...-» n.v.i concedem melhores
s.il.-ii i..s a nüo ser sob a pres»
••'«o dns traltallindorcs. que rc-
correm a uma arma eficaz: a
greve.Imediatamente, o governo,
que faz tantas «declarações de-
mocrAticas», quando se trata
de outros paises, coloca-se a
pervlço dos empresários. Os te-

..•

JOSÉ li.' MÁXIMO
(Alfaiate)

O «MÁXIMO DB
HONESTIDADE.

Rua 7 dc Setembro 63 —
5' andar, sala .r>02 — Tel.:

tó-5186
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APELO
A KUBITSCHEK
O operário, que aparece

acima no clichê, c Carlos He-
llodoro. ajudante de mecâ-
nlco. pai de cinco filhos me-
nores, que, atirado ao de-
scmprêçio. se encontra cm sé-
rias dificuldades. Trabalha- ¦{
va na Viação Santa Helena,
que entrou cm falência e está
despedindo os velhos traba-
lhadores. Carlos Heliodoro.
ainda n5o recebeu Indeniza-
ções a que tem direito pe-
los seus três anos de traba-
lho. Já recorreu a quase to-
do mundo e, agora, volta-
•se para o presidente da Re-
pública a quem, nesta opor-
tunldade, lança apelo: "Que

me selam paqos os meus sa-
lários. Tenho filhos peque-
nos para sustentar".

ll j;i .1*11.1.*, iiiiuu »•«¦_» .............

Unidos, dizem que, ot círculos
governamen.als de WashlnRton,
tendo em conta a emergência
nacional, talvez, apliquem a lei
nn Igravo Tnftllartley, o 9.070
norte-americano

Ainda hii dias, o sr. Gcorce
Mcany. presidente da AFLrCIO,
tm cntrcvls.n coletivo a Im
prensa carioca, pr«*>curou dlml
nulr os efeitos nntlopcrárlos
dessa lei reacionária, mas ràpl»
•i.-imiyite os fatos desnu-ntem
suas declarações.

Apesar dc todas as ameaças
a greve se amplia c se csu-n-
de. Os estivadores da Cos.a do
Pacifico Jít imobilizaram 12 na
vios, tendo Já em preparação
uma greve de solidariedade a
partir de segunda-feira. Ainda
comunicaram que níio carrega
riam ou descarregariam qual
quer carga destinada à Costa
do Atlântico.

Êssc movimento demonstra a
vlialitlade do movimento sin-
dlcal dos Estados Unidos e o
sentimento de unidade que cons.
tiui um fato decisivo da vitó-
ria de suas reivindicações e di*
reitos.

A luta dc nossos irmüos tra-
balhadores dos Estados Unidos
6 tambôm nossa e estamos cer-
tos que estivadores e mariti-
mos brasileiros hao de prestar
-lhes a solidariedade proletá-
ria para cooperar na vi.ória
rápida e completa de suas rei-
vindicações.

E', principalmente, nos mo-
mentos dc luta, que os traba-
lhadores estreitam seus laços
de fraternidade e de amizade

(As correspondências para
esta secção devem ser dirigi
das a Roberto Morena, nesta
redação)

CARTA ABERTA AOS
MOTORISTAS, DESPACHAN-
TES E COBRADORES EM

TRANSPORTES COLETIVOS
PREZADOS COMPANHEIROSi .

Dirilo-me em carta aberta a todos ve* certo Oe que as
minhas palavras hüo de ter «ssooAncla. pois traia-se como t
ffito d. ££u> de Grande Importância par... nos» ««e0orU.
«XtonaL Neste momento cm que todas os camadas dc tra

USmToVimium-te dentro dos seus "dndlcato. 
£ 

cta*.
KloSfe-os oroanlcamente fts suas Diretorias em deíesaidos
ku, direitos porteroados em lei. Nao desconhecemos tambím

q£un» grande parie de proprietário, de Aollnuico» suas "^

bicões eooisticas nUo te importam cm levar a fome. e a mWrla
cm vários lares d.stcs trabalhadores: o que lhes Interessa « a
«ripleaS dos seus patrimônios materiais e financeiros, A prova
está em que sempre ao batermos os portas da Justiça por um

£u« nato de salários, istes procuram de imediato condicionar
oS impor a um rca|uste tarifário, que no final tudo consegue, mas

Um, «Ses nos levírem a uma greve para com Isto justificarem
o assalto 0 bolsa do povo. Firma-se um acordo no que dl:

pagam 1 dos atrasada, nSo punição àqueles companheiro
SS? ie achavam a frente de suas reivindicações, pagamento dos
dias de greve, etc. tudo isto sao assinados por estes senhores
perante w altw autoridades afetas ao caso. E o que se vê. logo
Tnó- expirar o praro. c o nflo cumprimento por parte da maioria
d« emp esános de ônibus. Está clara portanto, que esses se-
nhores nüo têm nenhum principio de justiça, ou respeito pela
Soa humana, suas ambições cgoistlcas sflo de fontes insanáveis.
E o que nos resta farer. em face de tudo Isto? Abandonar nossa

profiro, dar nossos filhos aos outros por nüo P^™0*"^0*-
Tornarmos escravos ainda mais. chegarmos ao desesp ro do
«dddtf Nao! Em hipótese alguma, tudo isto ê possível se
tomr« mostrar-mos a esses moços que também somos seres
humanos e que também temos direito a um cantinho embaixo do
,ol Temos no Poder um Governo eleito pela vontade do povo
especialmente, os trabalhadores. Temos uma Constituição das
mais Democráticas na América do Sul, e por fim a Consolidação
da Leis do Trabalho, que nos faculta o direito de nos organizar
hvremente em nosso Sindicato de classe. E isto é o que temos
de fa" er a toda a força. Al está um apelo, porém voluntariamente,
nao devemos ficar aguardando que um ou outro companheiro
nos leve ao Sindicato. Nao! Devemos Ir por nós mesmos ou
ornamos em nossas próprias m3os a defesa do direito de sob 

ç-
t"ver como trabalhadores livres, ou capitularemos fazendo a^tt?
de que tanto necessitam para melhor nos explorarem. Temos

portanto o. dever moral em defender o direito de ganhar o P3o
cotidiano.

Rio de Janeiro, novembro de 1956.

a) OTON CORDEIRO DE SANTANA
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Demitidos os Têxteis Para
Não Terem Reajustamenio

Amanha, será entregue ao presidente e vice-presidente da República um memorial com íim
completo relato — Fala à I.P. o vlce-presideute do Sind. dus operários têxteis de Salvador

O tr. Pedro Ptlktano Fonttxa, vke-prctUcnto em exer>\ voa nivela mliümon em lodo o
.*._. — *¦»--*-- .«¦¦_.„ _..¦-*_,.__ .í_* s",.í_ .i.f_.f lí,i/ii_i ir._i_n!uir _. i.a.*. _.•, __J__>___..I *a..__ .. =

c..--»> do '¦>•; :*- *»u» '' :*'* •** "!¦¦''"»»"¦¦-'. '»"'•>»¦. «'".i-"11- *c

»t#ÍU fajMMl, 0«d« piWIMTB c-nM u/uir proilddNCKU dua a«(o
nUadct Itdcnitt contia éem***ôe* em ma**a de seu* compa-
nhctru*. Alirmou, em palestra com I.P., que tem es|i«rru-nua
de tolucão tiititiatOrta. itio potque o que tenta cuntcuinr t
mait do que jutio, poia te truta de numeroeot \elhot pau de
família, que eslâo sendo atirados ao desamparo.
Veto a esta Cupual tm com*

panhia d* ouuu* dimioict do
-jiauicaio, eiitíc oa quai* u pie-
aiueiite, Sr- Valdir ua ativa
iiaruio. que i-« r. ,:•«¦•»-"»¦ a lia-
lu.i i-ui.i aiiiiuei .i.i;uir..i- ne*
cc*s.daUes aurgidaa uinu.ii-
monta.

-MEMÓRIAS

O dirigente sindical Informa»
nos «-.iiuj que, |.u.-_iv.liii<:iue
auuuuur, s«.tiuiidu-iciru, íarâ
nntrvga ao sr. juao Uou«art,
vtcu-incsidenic daKopúbllca, ao
presiuentc JusccunoKUbit-iciick
ao guvvruauor Aiuúnio liaibi-
no e ao ininisuo uo Trabaliio
de um muinurial em quo sao
rela.auai touas us causas o us
const-quciiciut (las brutais Uu-
missoss Uos têxteis.

— Jú estivemos com Jango
e com o ni-iiisi.o i^aisual bar*
roso, a quem entregamos um
re_utór«o tumbem suox-e as Ue-
miss«_e» e soorá o que preten-
demos ver atendido.

ü adiantou que vêm sendo
atendiuos, em todos us mumun»
tos, pela C N. T. i., qui ain-
da esta tentando conseguir aju-
da uo Xunüu sinuieai aos tra-
boiiiadores demitidos.

CONTINUAM AS
nEMj._i_.oES

MIS-UtlA

temtòrto nacional, fftsse apll
cado na Ualila.

-» Quando passamos a ga
r.h.ir o %-i..'ii i" itttiumo
o Sindlealo soticiiou dos cm
li.«-»:.i.:.iu-s um r«»aju*iamcn(o
salarial aos prulUsiunais. O
Sindicato pattonal enviou-nos.

Relata o dlrlgcnle sindical cm resposta, uma cunira-pro-
que a quase totalidade dos posta, que, conforme novo oil-
operários têxteis de Salvador I cio nosso a êle, teria de scr
ganha somente o salarlo-mlnl-' modificada. Poi o bastante,
mo. B Isto, depois de òrdua; Meus companheiros passaram,
luta do Sindicato para que o entao. a scr demitidos suma»
decreto, que Instituiu os no- rtameme.

E. a seguir, o dirigente at*
rilrio «<*l -ic-jic & situação oe*
têxteis de Salvador:

— E* uma slttmc&o Miâps
«!-¦> '.'i. ... cm situação de ml

novo, séria «•:::;- :••- .'¦:•:-.-. em e*
• —"--' sebres Infeciot», em locais al\

gados c sem qualquer hlgl«.f
Lembro» a proj»«slto. o falo d»
que uma companheira s • • níit
sabia ao m :¦¦¦ ¦• onde ficava ¦
centro da cidade. Tal o «¦••¦¦•*•¦
«le abandono c necessidade cn
que vivem os companheiro»

Sue 
passam a v.«la com un

nlco direito: Ir «le casa ao se?
viço e do serviço para a casa

Servidores das Verbas 3 e
4 Pedirão auxilio Public d

A partir de terça-feira próxima, Instalarão mesas coletoras pela cida-
de — Realizarão o seu 1 Congresso Nacional, em abril próximo

Operários ia Saneamento Dispostos a ir à Greve
Isto farão, se não receberam regularmente os salários - Seguirão o

exemplo dos seus companheiros da Ilha do Conceição

Dlsse-nus mais o' Sr. Pedro
Feliuiano f-onseca que cont»-
nuam as demissões em massa.
Mais de 100 operários, muitos
dos quais com direito à estabi-
lidade, foram atirados à rua,
embora sando pais ue famílias
numerosas. E isto acontece a
despeito de pedidos íeiios já
aos empregadores pelo minis-
tro Parsifal Barroso. ,- .

A uma pergunta do repórter
explicou ainda o dirigente sin-
dicai:

— O pretexto utü»zado pelos
empregadores para as demis-
soes é absurdo. Meus compa-
nheiros são acusados de sabo-
tar a produção, porque, até
hoje, ainda não tiveram seus
salários reajustados. Isto, além; M
ri,. _nr inteiramente falso, en-, Cimentos

Mesas coletoras de contribui-
ções populares serio colocadas,
a part.r da próxima terça-íti-
ra, cm frente à Câmara tVde

I íal e em frente ao Teatro Mu-
I nicipal, pelos servidores das
1 verbas 3e4. Iniciativa promo-1 vida pela União Naconal do
I Pessoal das Antigas Verbas 3 '
1 e 4, tem como oojetivo anga-
, r'ar meios de sustento para mi-

liiar«is de membros da catego-
ria, vitimas de brutais e injus-
tificados atrasos de pagamen-
to dos seus vencimentos, ins.a-
ladas as duas primeiras mt»_as
coletoras, muitas outras serão
Igualmente espalhadas pelos
principais pontos de concen-
tração popular da cidade.

Nesse sentido, a UNPAV dis-
trlbuiu, ontem, nota à impren-
sa, em que faz êste apelo aos
seus associados: «a manifes-
tação da próxima terça-feira
deve ter caráter ordeiro e pa-
ciflco, com o fito de resguardar
o bom nome da União e da
classe».

Narra também a dlíicll si»
tuação dos servidores e (az um
apelo ao povo; «A diretoria da
uNPAV apela para o povo des-
ta Capital, a fim de obter ajuda
financeira destinada a auxiliar
Inúmeros colegas que passam
as mais duras privações, amea-
ças de despejos e de suspensão

do fornecimento de gêneros ttr
vista dos atrasos de pagamen-
to de que sAo vitimas-

CONGRESSO
A nota anuncia, ao mtsrne

tempo, a realização, nos dia/
3 e 4 de abril próximo, ne-ti
Capital, do Congresso Nacional
do Pessoal das Verbas 3 e 4.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta -regência

espetiiiib aa velluu. pnscoee da lunçáo sexual no homem
e na mulher ürltâbihdade, fadiga e insônia not, casos
tnUiL-auus b-rüermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

INUS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DIC. SANTOS OlAS
OOIUKIO: Uiàriame:>te, das 14 as 16 nora».

BUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANUAÍt. —

CONJUNTO, Ü03 - IKL.: JM-liüSO

ÚLTIMO RECURSO
Em sua nota, a UNPAV ex-

desmonte do morro de Santo
Antônio, estão dispostos a de-
flagrar uma greve, caso os seus
salários não s-_jam imediata-
mente pagos e de forma re-
guiar.

Estão, pois, dispostos a se-
o exemplo dos seus com

greve

W:

th?
M

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE; RUA CAMERINO, 66 -' TELEFONE: 43-3101
RIO DE fANEIRO

Edital de Convocação dos Motoristas, ^Des-
pachantes e Trocadores em Transportes

Coletivos
A Diretoria convoca os motoristas, despachantes « troca-

dores que trabalham nos transportes coletivos, a reunirem-se. em
assembléia geral extraordinária, que sc realizará na nossa si.de
social, na Rua Camerino. 66 — 1* andar — no d!» 19 rVt
novembro d* 1956, àa 19 c 30 horas, ca prW-« - «auo-».
coavocaçAM. tmttmtmvmmte**, pai* a -cqu-t-*»

ORDEM DO DIAi
a) Reajuste salarial; ,
b) Execução do últi«io acareia.
Rio d* Jaoeiro, 12 dc novembro 4» '***

ANTÔNIO Cuuhismo m ai (.a
PRESIDENTh,

ou, se encontram em
pelo mesmo motivo.

VALES
Há muito tempo, que os npe-

rários da Empresa Nacional do
Saneamento estão sem receber
salários regularmente- Aos sá-
bados são-lhes pagos somente
vales de mais ou menos 100
cruzeiros.

Dai a indignação de que es-
tão possuídos. Já, conforme, (
afirmaram, ontem, à IMPREN- .
SA POPULAR, advertiram aos I
empregadores, através do te-1
soureiro, Sr- Murilo, de sua!
disposição de deflagrar a gre- '
ve, caso continuem recebendo
vales e não salários integrais.

PERIGO

Disseram-nos os operários
que executam serviços os mais
perigosos, pois são encarrega-
d06 do desmonte de casas ve-
lhas. Entram às 7 horas da
manhft, quando moram em
Ramos, tato é, tém d» apanhar

¦ conduções, diària-^n*». <"»**»-
' ««-U • exaustivas

. A gente tam a* *v*ir *»
¦¦mui. aini.» **« rowdniead"

4.nte»- quando tí-i«'>4|!»*v»"J
n. Vila Neva) Uiuf ..c» iun.o»

] Ramos.. fa»iãíri n* rfípicôe«! «»rp
«-.ia. [.i-05'rni- ii.siçl?n»*i_«si não

enfim, íazer diversas econo-
mias. Agora, têm ainda de
almoçar fora, o que significam
despesas numerosas todos os
dias. Acrescentaram: «E, no
íim da semana, ainda nos pa-
gam só vales de 100 cruzeiros!»

Concluiram, hipotecando in-
teira solidariedade aos seus
campanheiros da ilha do Con-
ceiçâo em greve.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VAK1COSAS
E KCZISMAS DOS

MEMBROS
Suo elimlnuUun coniodn

e facilmente, eni U0% do.
canoa com . ipliru.-»i cm
média u* quntro âtedu-
rs» Oompremiva-

UNAPASTE
t vendi, oa» boa», (arma

dai 0 os V. O. t. iMxa
ton-Bvi S.1S4 — Bi« <*» ***
OClTO. U V-

• Aumente
Seu Ordenado

tuvendendo com bom lucro.
*4ii»ury e»U oferecendo para o
:alor: raml» Itallnn» d. luso
"rS 300,00. Camlta K2lpcla ew
Mntsslma trlcoUn-» con-, d» briun
, nlieitur» du ?ola .nvleoada
'ri J.S0,f") sao ufertak de Amau-

-y. Ruu da Alt&nâega 318 — 1»
.ndur Rus Vinte de Abril 7, lo-
ia Preço-, uiwíiui par» _»»•»-

de ser inteiramente falso, en-
cerra um chocante desrespei-
to à Consolidação das Leis do
Trabalho, que, em seu artigo
482, estabelece, para casos de
comprovada sabotagem, adver-
tência, suspensão e, por íim
demissão. Meus companheiros,
porém, estão sendo sumária-
mento demitidos, sem haverem
tido aó menos advertência.

plica ter recorrido até mesmo
ao presidente da Repúbücà
para que sejam pagos os ven-

e aumentos de venci-
mentos em a.razo dos seus as-
soclados. Tudo, porém, em vão.
Transcreve um telegrama en-
viado ao palácio do Catete e a
resposta, que diz: «Em nome
do Sr. presidente da Repúbli-
ca, assinalamos o recebimento
do telegrama de 7 do corrente,
de cujos termos S. Excia. se
inteirou com toda a atenção».

Nnrsu 
AP AO Desanimo. Angústia. Fobias.

F R V ll S (I S Insônia. Imtabilidude. Ner
Li II T \J a \J U úpsismo. Sentimento» de m

terioridade e insegurança. Idéias de fracasso tisgutamen
to. Dificuldades sexuais no homem e nu mu «^^«fif
MENTU ESPEUlALl/iAÜO ÜüS ÜlSTuEBlOS NEU110-
T1GOS.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 31 -

13.' ANDAR - TEL: 52-3046

| ti 1! I 11 t* 1» Uli-rlBin-Uto

Dr. J. Grabois
Membro do 'Society
foi the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" - ü. 8. A.
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ESPETACULAR
VENDA DE CINTOS
PARA SENHORAS
Oi-iim par hotatns e trun*

mi ¦ i !u pr. ;o. k. «60» uma
U.-.iina varlHtadt de cin«o4 mo-

'. ¦ ¦ v-a para ictinota*. Grande
•hnrire para t«vend«*«'or»m. FA- í
sflea Onpdur. - Rua Scntior ¦
«oi .¦»•••. »* — Sobrado.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O» «Mtaa aaalala t.|l.lra« «ala* e^a^lart-Arall-lw.^»»"»"»

aWa?A*a.l- Ja- a .*"'«. Bggg "* '"^
«av.4trta aa ••»••••»*» »aa"ia««** • *^» MkM «•"to -*1

-aaaai.. a <aa.i*i.»a.all»ai -^....
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A1XIDKS ALVES
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CASA
•fTrFãcebs, J
MATERIAIS I j
PARA COliS-
TRUQOES E
iUTRICOS.AR-
7IC0S PARA
PRESENTES,
A L U HI H 10,
LOUÇAS NACIONAI;
EESTRAHGEIPiAr
3RINQUE005 E ETC

PRAÇA 8 DE MAIO
100—A — FOlíMÍ
MIRANDA — RIO DE

JANEIRO

Fafa Vater • Sw
Oteàtift

AM »'«•*• >«iA rn******: «*»''• ra*
•Ul ..»¦«.¦ C» .a ?.v.u.'4 GM.U
*.«-*¦ » '» 
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MSn «- .» ot »«i»tij>«» ttf
HHS **»*•» a»Ví«« ti* SM1-**».
Sm IN»»» uoin» dn aj»**»».^
it**» »h .iu»:.-,». au ¦ »• aa*
ia* II *» \. -'..- «I-» AWII T 'a.
,--.-» I.ÍV.U4 tr*i* «ã««i»»4a-
¦Mi

ATENÇÃO
REVENDEDORES

CINTOS DE tttiM A
DÚZIA

Bciuaclonal oferta *» Oaadur
t tr. ii» uma líir.r.iii.nlr dr »m-
t,.» i i.-dr:.»]. a para KOliuras.
A r.inior tipíitluniilmle para rt*»
v. :..i. .|..i.». - KAbrtca Caadur,
Itua ík-nhor «loi la»i •. 7>M —
Sobiado.
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OURO VüRDE
X CENTENáHIO
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Maravilha X Alvi-negro
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Pro .'¦--.-..: A ! - ..• & tardo O
campronato inli-r-clubc Indo
tv-i-K-iu «. y, ..» ¦, « c Aivi*

N< ,:r«i tua) o encontro prin*
clpat da na'.-..!.!, na Uun «ia Bi-
ca. o-i tltigamcs estilo, em
lgurtltl*itle «•.• i«m it.íi.s.

Outro cotejo mu'1 «.••..• .vite é

Ah-oradA e. ti*»,

Voauiujrioa-H-isà m» m**********. ~ . . ~ *****a**à»\jW*M

o quo travarão
;•¦'. .u....i. Oa i. ..ui.á i ..-..¦•.: ~A-*j* —

fi»i.:i.*.Mi x Voauntjrioa?!-i;ja*<^_
Palcslrlno x Hlo&lo l'au.o; j-j^^ t. wa_ a ,iainh, ^ p^
S;>ortlnfi x Boa Vl»la; Cordo- Cwci Eletricidade
vileasc x Boa Vista: Sa'cam «J
x Bandeirantes; Osvaldo Cn./.
x K-it>'!a Novo.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22.3070)

aaalUUi ...«".' * riwiirwaoV; aoa nau* 'im....... , ^.i-.<ii.«
noasa icfdo d* "PEQUliNOS ANÚNCIOS" A
Cl4 lU.lA («OI 1.14 0«>JU (UIAt/btA UMI WltiUlt «M
l> -, ntrntil in.si-ut- iZ-'.Mi'.i t, tiiltrttt tnftittniwOt**
tôbre como anunciar com ôxito * econômica-
**tt*t*.

üm loteara-.**, por mais bila qoe tteja a ptdragea

MM • «MMnd*, at) m Tt-la-df», laalment* quando eointçx a aer habltad»

t*>*m acontaut agora, com TOa If ar, onda wrgtm aa primatru mim

it fadlidadM ali exlstantea dt conduçSo para o etntro (lnelusiva

Igoa, hia a íédl tbaatadmtnto da gêneros da melhor qualidade

Para CONSTRUIR «mj para LUCRAR com • SUA

MVHMt»» **Ê*/*k**\ agora o ***** loto da taaraaa **»

VILA MAR d. GUARATIBA
Uriotaoe **tt>t*oe »*»* o*********ct*\ o ****%** d* Crt M0M.9»

<M «Cil ****,*%, «MM XiSAM*,

Vota U» JU «juai.t») t tntra-
da vendo umu cuui por aruour
terreno curcuuu uc arume. arvu-
ic» liullkl.ia u iH>CO U rt**tun*
le tan prc.*>iucui*s uiunsuin tle
CiS 1 i:ii«.iiii l/Juiuii u-nnu
úlimui iiiniiu» i.siiuiiii.ii-., iu-
Kui msuUavui, cIiuim k uimiu •
ildl.il 'iu> iflli.nl' .-. lulinriaíu» «
lerittuut ni. a-M-riiorn. vim Sa
iros entagui. Uv furietlL-ta m
mai ae «_miiiih. iJruniie - luUtl
«.-om José «-uiiiiij leu 43-oHii
i umu- du munna

DKLDNEll l.OMi:s UAllKKlllA
1.USUU-» c i.*.n.»ci'lu-Be moveis

de quulnuev eslilu. - ServitJVf
Curuntiui/!». - liuu Uos Amlria*
uus, nuim'10 'ZI — l" unüut —
Tclufone 43-UÍU3 — Dlslrllo *«-
deral. ^^

f-LMon MSTULIilMO

Sxecum-w quuiquei serviço
de pintura em Antuinovcis, Ge*
ladviibs. Cofres e Moveis ue
quulquer tipo ulenue-se a üu-
mielllu uos sauuUoí» e Uorninaos.
ItecaUos pelo 1'eU-lone. -22-3071»,
pura o sr Juuu Vicente.

uiMAOs Biirro
Empreiteiros em serviços dc:

_ fedrelro-pinturu e tuquua-
dos - Reíorma gural em ser-
vlcos de Bombeiro eletricista
— Kua sau Joio Batista, 57 —
Tel.: 26-5260.

VENDEM-SE uma moloclclela
«Hurlcy* lu-l-i, com sluccai em-
peilello estuüo e uoeinuaiuviiua.

e um iui.iv.il> «n.iiiu Cliuvrolut
comerciai i'..;;s, cuilicuiuiIv |..vru S pdssucclios, louipiclumen.
to iviorniuiiti. t-teco de ocaij.&Q.
VcnUc-su lumoiiii um alllu".'-'MIU, com plulilitcuea. cciiiitio
dc tclu, cum (rcnleuslulluiiu,
u cinco nunulus üe Scpolibu «

S.uitu Cru... IVuiur cum o sr.
LIMA, pelo tcleloue 43-3UTÍ,

iMi'on'i-AN ri: in
Plnturus v «aUuiluus ÜO pio-dlos cm i;.;;il Scrvlcu üe Poflrel-

ro. MES-fltE CUSTA - Tel.;
48-1S30 — a qualquer hora do
dia.

ATENÇÃO t
Um caiai seni uiiius, aceita

criar umu eriunca üe 4 u 8
anos üo sexo icmimno, üe pre-
íerenciu urfau üe pul é mãe A
quem interessar, tclclunar puru:
S2.13B6, lalar cum D. Mana.

VENDE-SE um terreno com 8
casus. a 10 minutos üe S&o
Joüo üe Mlnll 1'riiur cum o

sr. Rlbclru & Kuu 41. lote 24
- Jardim M'rlU — Aos do-

mlngus.
JOSÉ PERNAMBUCX), executa

pequenos scivcus Ue conslruc&o
e reconstrução. Hecádo peio Tel.:
43-0092,

Br. Sà^&kíiliSÊmTm»

i in^s I
I T^^l^ I

 W"--" 
' 

DOS ?. ¦
K RáDÍOS J|

'' -TmW!otüuWÍS5^*w!l \\\\\\\

- * -

«MiHAMa.

k>»V»3m4»rrto Ater** to» *,**
W • 242 no 9.» 0,'ída #
Ènni itm td**\ LmAaímJm.
^^m»*»}***w*tw ***** "^m********?.

ZYP-24 - RADIO MACE
Fre«jii«f»do: l.|90 Kca. — Onda: 188,1 tdts. — W. M.

ÇSTÜDIOS E ESCRITÓRIOS

EDSON ARAVJO
Eotusiatta locutor-etportivo

ÒA 
"

0#\. COMSTRÜTORA CONTINENTAL DE SÃO PAUIO
t». a tt MAia, « • *v anoai - .tiw>* «a - vacrows *"0i't'à

it MAiia. *m mfSAAio* • w* •••" - n*m$ "•**•'

AT. PADRE ANCHIETA, t74 - TEU •» — UACtÉ —
ESTADO DO RIO

A. Rádio Magé apretaenta tôdaa at textaa-fel-
raa de 21 àa 22 horta, o programa ritmo de boite,
pitrocinado pala Boitt Axul, t maia divertido pro-
grama 4a oidadt «Ia Unge.

Ouçam aoa domingo* de 8,00 àa 8,30, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar t«jdos oa patriotas.

A EmiBBÔra líder ila baixada fluminense, |p*rf>
ponta o çorTespondei^ç.^çt.íBazar _{}q Povo>, sem**

pre com aa últimas noticiai dp Brasil e do Mundo.
Esta Emissprtt apresenta todoa os cjomingoi*-, sua

tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob q
comando de EDSQN ARAÚJO, uni dos mais brüjifui-.
tea locutores do gênero,

RADIO OPORTUNIDADES, \im programa m
apresenta diversas atra-^es, calouros, brmcadeirav
prêmios e grandes astros a astrélas do laBRODOAS**
IING» Nadonal, Radio Oocirtiinkiad.M, tUaimada pe*
JOSÉ RODRIGUES.

— Para os iãs da música portenlia, a Rádio láayi
apresenta todas as segundas, quartas, t. a^iartJís-feü*»»,
às 21,00 horas, tangos em desfile, genUleoa da AGtN-
ÇIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

—• Todas as tardes, ps ouvintes sintonizadore? da
ZYP-24, têm un) eucontJCQ marcadQ com w ma>§ b^
Ias página;- musicais, que sempre degfüam R9 «PRO^
GRAMA HÉLIO DE OÜVÉIRA», 0 PFPgrama de «H
das as tardes, no horário de 13,00 às 15,00 horas.

IVAN MATOS
Eficiente locutor comercial
da\ZYPAÍ RÁDIO ISAOS l

....i -i
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Zezé Moieha: "Não Desistirei da Carreira de Técnico
r T ¦*»-->«-ip*^*,*1*P WP9£í--_-*#- »'-''-*'?'-*»&*^^ '#*#***»

ACROBAOA NA ll-R S.S.
^mWSmW^'-' -¦ *•¦£•& •*¦ *>««««»3íMMB»e_E--H
¦___-__''7 .-_**-E^M____g!«>,. Wíaafc*--*"*--;- ***>warai*l_B

¦ ^*___H___H_lr lÉ*___Br va.lfS_i_^^_H_;7. .
' '"ffi___K HUP-tt ^-.'jõtlÉtef%fy i j_*-

________^ & ¦•; __-¦___ >* «-_____HIk4BV9W^ _l *¦ i

Efc*"- #i'jft.j|P^ _____H_fc*: ^.J^ffKftSit-M:
Wkw**-- * v *-»BI _F __B^w___í_*_r''':*-*ií_E'-- -^kt. ^^*P^___f _____wfra^-""i-S

^t^r^* .^^Ê <itr?^ •¦^K__f***_P^
¦J^^WsSwpP^f ^*„ f éh^^mL l *«_ "''Vr í_jÊiB__|

^¦jHãtK^^_^:^^^^^_^^^^^yB ^B- .flB jjBIBplwoiSfe ^_k'*_^__^_^^-_S

____-?* "^¦ ^_______f^_L_ saf*^* '^*f*» ._ ', áár-i**-_¦
B ^^-f^- '**- --.;ffj_B___lHÉB__P*<3»''^^

VUSCO x FLUMINENSE,
CHOQUE DE GIGANTES

O mtomm &**$» Um»*»* *» mmm% Ml pMwi.
m tasmâ _an_-iÜL i§# Nli Ms* nw-í-* <*? (í>4SWI«*> V**rt» <M

WW*£ítt 
!««• *»f*w»« •¦*?•« H fe*iw»4**iP* M ttbtttt **

^kMtâML t-V#T 0 MMIMMI «í**»»«»**f «» *_-.•._-»¦-.»*"# *.»*"«-

IteTi JLjuíi « toam. li d**"**** « VM» »¦*» !«¦ «w-Í^M
ê -4*-W*v:+ iftfeff » imí**»* t«**l*^tt**W*.

••**\ou»» o vaíüo

cont-mfe i? o nrin mn re-_w»*r fa fTiiiniinttiin una
Mm» «** M-f>. K o IfllllIlIlMIMIl »l»W»« «w«** g
«# fittmML WOWMUtl *?**» •â**»*»'*'* ¦*» íM*mo w*1**"* Bfig
•* DiMH. i»-»** ni*'-'*-5*» * t1-*'-* &•!¦¦¦ «I»* *» • ,Ç6*,tl*r
mdv Bafe •***¦•»»** *r,i* «-m*»j*",í>»,*-»-':". «"** * exime» •*•**

qSkoVwMttMiiMM •*» ef*"» Ha** **»! • Weçlg
| nadM i»f*«««?t*n ***•» »í***.*.i*ri""ien», twt"M«**» e VjMfjp MO
es u» tí» to*»» *!!»*»*. l*«»i»fU« r&* *j»rt"tit* N«* c«r-

t_,-«» ft.--. « <-.--.|.*«*_r _k«**«*«-|-^ -*-.l«-* • tt***»***-*- 0* *
a., I.KW»*: «um ttwJik, *>m># fi*«i»»i"«*# ?*»*»•»«» * #.**»*¦*» J
k.j. -, -.- e-*** NI *«t*i«*(M*-« I -.»»«*í.is« «Ste # 'a»-**»*- »
oifiwiha «iM »-*1»» *i3i|?it*»i*->***««:iM« *e |«l M** •**» KMMMMli
miMil MW M M MMNMÉL • *fM M-RlM *
di.»^ *n-.«4»> M fi» I» S ÍMM S-W-M^ *«* * fMMM
fMÍ-_

#*« r «n'-.iwtN

•-«»» ÍOM AÍMio«l» U*«-» M-MW A» •>*»¦+•««*» tÊMÊÈM

\ -vi-. •»-• Cülfe* AMMM N*4í*A« • **••«-¦*•. tMrt* ***

i*UMiMCN1-*- e*«nl****. AtlâW * i-tf-wrii», M
tawa». Mir l SÜfil lei*. OU» totm**. \'»M*. *»** r»1»»

_¦ ' m*"'--r ' ¦__! ____iP*________P^BE*l^__________f 'j__j--_á''' _______k. *^_P^ ______¦ ^^

^__NH__________________________i_________I __!_Nr^cy^*"I NBH^"'*- -•»'-'^----¦ -¦¦¦**^yK_fc *#-'^RBiH

'.*^# --«^ ^' ¦ #'TBll^BÉ_______-rn-________^*''':^--:"V

*.««, mm « tfi«4M*»r«. tM»li-W • «-...í--.»« # -...•...'•-,
rfj» -. tí-.- _.. •'.-,«-..¦« p. o»np»**--'-• a» < -«.^ «*tV '-' *-¦ •—
ne» mv-^Ak, **<» m-É--M «»_*«*«<-* fM *** r»»»»M
yMÉfaA A/i*<tí*<«*tt, m» ^«f» **<>" «n»»*» dmMHi »í* UrVS
/t#j HMttMMái «*-i /«VíwIíí* t%m*tMti* dê A*r*««*.*«*», «ir
.,»»:, i üprá i*<#«» V«MÍK élmút hmM p#ft tm vm !¦ >• ¦ *¦
i^r»!»*.-*-'*.»" «mW * á* MrWMli ârtlttlf* .-Sm ttfKtMta <*m<
,•«.-. R-MMm »í* «n»-*,*M<r«í*» «í*-^# «• *¦*»(-.. «|riMr-M0 #
,»•*#¦.» iw»<4*fcti- »Ví /-»*V* * í« trfr<tí*4Ml IflMfikM ií* t*(r**
nmnotTMiiil i»**1»" «*rf»íAi <fa tf»»»**» *íV Kmnirii «-rfWfí* «t/»»

¦B
**<i

e» *-.», MM*i ? m »*¦ MM»» * ¦«•*¦
( cie..». • p*C»|fW«»B »l»«*«-»l, ***" ^^ ,_._._.

Empataram América e Flamengo: 1 xl
*¦ .... »_ ----- -T,»..KM tHâ* fl-K<t:'*tt«l«

Dam!>rois Suspenso 6 Meses

ACo«f«-»!« 
*- > Drasllrln*

¦!- i ....!> • em «ua ôl»
«uin nHini.Vt. !..:¦..! punir

«9 ailcsa Alddes Damtittit«.|

Tcho:o:!ovAnuIa
JoSa M°i8

Com a Turquia
A» ».<•.-j.*s-« nacionais de

(«i-:•>-" •!> i*.'t-<«*»3ov4miJa
e d» Tiit.*<; ¦ duptiiarfo bo»
fe unwi -or - -im&ovi. t i
<!«Lt.f- i:.->'>-.4.4 <*<¦ Oma
A ríp*e,"-*nia**!o d» Tur«*-uia
vem d«* um e*p-»*»ivo em-
pate frente .*i Polônia, en
'&~o tl.»-»..-.iÍJ *in:-or.tc«a cn
!-».».¦».

>s/^<^w«->/s^v*^w~.^^^>^^

campes» bratiiírtro de nm»
tn.»'. <í«* p**->. aplU-andolhe
»u»|*i*¦••--*•'• I""-'" i'¦ ¦'•* ¦'•¦* -w-J1
it»»***-*» ein pe!»*;a- nue » rra
lf***m no Drn*!l e n<"'o pn»» ¦•*•
12 m"*«. «?tn «w irriií-rolo »l?
o.:,*;-i In^•^^n3e^l»nnl». tte alte-
il-mo.

Ao punir Aletdes Dambroi*.
• CUD conaUfcrouo rul**a!!<»
noi aconiscin-rn'."» x-eriflctuloa
no Inicio «le 1551. cm SanUaCD.
do Clillc que rulminnran» ct-tn
a n**rcí5»âo ao «r. O-cí-r Atile
chefe «la rcprc3i-ínmr'i«» bra».-
Iclra que IA ao encontrava.

Tomada a «leclsílo tObn
Dambrols, a CUD resolveu cn-
caminhar o prticcíro oo C.ND,
para homotonaçflo c comunl-
car a rcsoluç..1- no Vasco iclu-
be do Dambrols) para qus cn-
Ire cm vigor.

,41» V...^*S -AV.»*';
J

*:\ «afS

.-*'."

*>%a

r^ímW

!**«

Pai&lrCvo. o me/ftor /opador «ta defenAva cru:ma!tinê

SOU 
o p|H 4» iw«-'»ft«A«H-

1*4»*». 1* q«* » à*rr>*%*
afanam vm «J-w» aaMiOdO-
f«-*i,.-..t«Í.-.1» ao ¦»*»*-«. Al»i*«-
,.,_ « « .*:¦ c-.j: ¦ rtat*-3f»m
.>•..«¦«! no Mai»***»*»*. «m»
.,»-..-i- í.c r. ¦•«» • -*!•.'•.-'-'>-»«»

•r -li-»'. -"¦ *'"-¦¦"-' •"- " * *

i;-.Mt-«-.*¦•• »up*ír a <l*f»«l'
íofta t-knka cem o #mt*«Ho
P 4 tí*na. «** 22 |o|idora
,!m-I'« o pôblkn »*m »'»•
-#n«o ai* o flnat do -*i*lio.

ALARCON EHA A MOUA
O rwfcí" •"--ru latcMMi a con

t.-ii.t- com multo «kwmba |14-.U. ma» pouco a pouco íoi
moii rando Mia* falha» • A
<k>fen*Jva Jogando preocupa-
da com o novato Joubcn.
abria daro» enorme* ..».¦- Jo»
i-adorw rubro». MMton <mu-
amlo atra, d« Joubvr* nào .-
ocupava com teu marcador.
.-¦•i-i-n-.i Déqulnha. ba*:»n»
t« i.iii-'. não conMSua «tm»
ter Alareon. »Hte um venla»
dclro aiougue. O m-lo «to
carn|*o, então, era dominado,
pelo América. J4 que »ua de-
lesa marcava i-iapelav-lmctv
te os avante» robro»n«__r«*-J.
Alvinho. Fcrrdra e Cenul»
no de-cambavam ««iinrire
par.i o lado direito du Fia-
men. oferecendo as bola» oo
«ponta do lança> Alarron-
Ao* 30 minuto», o cxtraordl»
nftrlo mela apanhou um cen»

-to d# l*i»rr»fir» »» mí4W».
«i,,'i:»i.t.. .< •ittUMl*» Ali,

UM i l-%v.i ?...u
DmoiBfns

I'i..i>,im. no «r-- **•>
:<• - .• . um» munisnç» m »**•
¦«fl.-. .Jc '.V_<. lio } itr.-.ti-.É*.
«. «!U«:!---|. . = .»-.'-«:- -;¦.'.-- 

* f« "

-d»< K-atm-ntt, o <!-*•::
•v>;tc.- .! -> nova* crd*ft* a»»
»#tt» »¦•¦::t-.4.".-:-¦: * Xisat»» f<*>
para a m-M-d»triia aiw-Ur
:«---i /-.*.4 na armaç)a e •'J-
Unho trocou de ro-Hp*»1 com
Joel. panado «•-••¦ pra a t-"i-.
ta ¦-••;¦•:• ;-*-4. a fim d* «air do
¦¦-'¦.'««"•:- tt;;.'« d* M - Foi
um •!.•»!•">¦•¦' para a »» :¦¦-»
do Flamengo, aue r***H-u *

• ......r mal» contianie e ado*
nar o» contra-ataque*.

Itio reallrado. o América-.ntlu o« efeito* • Alareon

,•,--••.• «V (•»*--• MÉMIM
o *i#*tt»* fuvii i»«j*í^*»» •*»»
».-! !.- . «« Caiaiw * »'*«•
i**r«. a «j»f«cHt«a do Am*»
ma :.''.< i.*m t»n-! a ¦«•
,-!..:.'.• « « V, , • m..'4-J [tn
*N*«JMí*» 4m «f-K»-»»» í0"•~mimi• ¦ ií".--»-» oi-^*
PMO|0 <«t»n*«<uiu *fab4r «*»m
a .*-.¦ -• - -r-5"' •¦*-i**¦ oa «i«->
malva nibni- O wn-io njr*
«reti d« uma -*n*l**d*d« «to
t^co da ii*». t-.*-r • i4 --1 ¦
p-^mivíltmnt» |-or Paul»,
nno- Cem í-«i» t«otOi, o < -*
m-rnso *- ar«tmou mau ain>
tia ptocuiatMio o temo «ia
'..».-¦-»¦• que nfto «ursiu «m
•. ;i -..:- da» talha* do* f-fu*
»!4.4! .-« » da «kgutin.- da
!<.¦«-•- rubra.

a». Favfto, Jordan • '•'*¦

gaio (oram oe mtlb<*>r-* do

FUi-wni*©. PM* maf-tstt'**
Ma da fe-»»-*». ¦#«««»*» ca*
¦Man** «t*i o #r d* «í*** *»-*»
tenita U» Ar«*iw*, a «.ti»
»\» *««rterm ptan» »At»í.
daataaaa-bHH Canário »
Alanafl no *t»q«*».

as i:«ji-*ti*i*s
AMrltlCA - !»»««***»»

ttwii.----.* • Cdt«>n* Ivan. Af'
n-iv» * 11*11". Ca*4»so4 Atar»
t-un. tknulno, Ah tnho • Fe*-
*-*lt9.

n-AUBfOO - Art; Sm-
t>*it «• i'-»*•»«*' Milton, «*•
ntc.f-í-.-i e Jotdan; Jo»t Pae
Unho lnd»o. l*i«t- • Zapwo

JUPt — F»f»í"fKO toi**»

RI-NDA - CrS 9Í«.WTJÍ.
PRELAttNAR - Flaan-

Bo3 X 1.
__A3

¦BwavB»~—m^—^mmmm—mmK^^^^^^^**^~'^^^m'^^^^~'~m'~~'^^^~^mmmm~' {,

Hoje, o Campeonato de Remo
A 

Lagoa Rodrigues de Frei-
ias vivera uniu testa na

man lia d. hoje, cum a dtspu-
ta do Campeonato Carioca de
ll-iiiu de t'JJü.

O Va-cu ua Uama apresenta
-se cuino u mais credencia
do paru a conquista do titulo
m.iMinu do eapurie naulico
canucu. Há do/.t» anos eon-

¦ecutivos os ciuzmuiiinos t*e»
tém em suas maus o titulo
c tudo tarào paia não cede»
•lo na -nanliíi de hoje.

O FANTASMA
RUBKUiNEUKO

Sem subq-iiinai as guar-
nlções do Botalogo, Icaral e
Buquelrão que tfzeram bons
treinua durante es.a «emana
os barcos do Flamengo apa-
rucem como verdadeiros
«laniasmas» às pretensões
vaseainas. Durante a sema»
na os remadores da Gávea'
.conseguiram ótimos tempos,-
tudo levando a esperar que
sensacional duelo será trava»;
do entre as guarni-õés rubro-
negras e vaseainas. - ¦¦ ¦-•¦

As ralas para as guarnl»
ç6es inscritas são as sc-güln-
tes:

"COMEOA 
HOJE

0 CA-.PF.GHATO
BRASÜLESRO

Com a realização de pelejas
tm vários pontos do pais, será
iniciada boje a disputa de mais
vm Canwconato Brasileiro de
Futebol. Os jogos marcados pa-

•ra hoje são os seguintes: Acre
x Rondônia, em Rio Branco;
Maranhão x Ceará, em Sâo
Luis, Rio Branco x Amapá, em
Bela Vista; R. G. do Norte x
Piauí, em Natal: Alagoas x Pã-
rniba. em Maceió; Sergipe X
Espirito Santo, em Aracaju e
Goiás x Mato Grosso, em Gola-

' nia.
- Os mesmos jogos acima ítpt-
tirâo no próximo dia 25, eom
mando dc campo Invertido. „

1" Páreo — t4 com>
horas,

— Vasco; 3 — Flamengo;
5 — Natação e Regatas; 7 —
tiotalogo e a — lcarai.

2* páreo — «2 sem» — 9,15
horas.

— Botafogo; 5 Vasco; 1
Flamengo; D — Natação «;

Rega.as.
3' páreo — tSUiíí» — 9,30

horas.
2 — Guanabara; 3 — Vas-

co; 4 — Botalogo; 6 — Fia-
mengo; 7 — Natação e Roga

tns; 8 — Boqueirão; 9 — Gra-
goatá.

4» páreo — «2 com» — 9,45
horas.

— São Cristóvão; 4 —
Flamengo; 6 — Vasco; 7 —
Icaral; 8 — Botafogo.

5' páreo — «4 sem» — 10
horas.

— Vasco; 5 Flamengo; 7
Botafogo; 9 - Icaral.

. 6* páreo — <Double» — 10,15
horas.

2 — Natação c Rega.as; 3
— Guanabara; 4 — Botalogo;
7 — Fiurhengo; 8 Iternacional;
9 — Vasco.

7" parco — tOlto» — 10,30
horas.

d — Flamengo; 5 — Vasco;
7 — Butalugo

PRÓXIMA RODADA
BONSUCESSO X FLUMINENSE, sábado

no Maracanã
BOTAFOGO X VASCO DA GAMA, do-

mingo no Maracanã
FLAMENGO X BANGU, em local a ser

escolhido
MADUREIRA X AMÉRICA, em Conse-

lheiro Galvâo
PORTUGUESA X OLARIA, em Campos

Sales --j-
CANTO DO RIO X SAO CRISTÓVÃO, em

Caio Martins
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7T',.i ÜlÍJsÍÍ UNii"i,ÜU - i'oi una "bomba" de ulto Icllno. manda a b.>la para escanteio
v&ílnu Naloto, o arqueieo do Flamengo, tm Alvinho. que encontrou o goleiro Ari, como sempre.
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ESTREARA 0 BRASIL A 23 CONTRA 0 CHILE

Já Está en Helbenrite lôda
A Delegação Brasileira

~~~ I

AIELBOURNE, 17 (FP) - Foi realizado o sorteio
para a composição das chaves preliminares no Torneio
^"^c^Sfcle^lS-são: Estados Unidos e opinas
(grupo A); União Soviética e Fiança (grupo B); Uru»
guai e Bulgária (grupo O e Chile e Brasil (grupo D .

As 4 chaves preliminares ficaram assim constitui-
das- «Grupo «A»: Estados Unidos, Filipinas, Tailândia e
Jarão- Grupo «B>: União Soviética. França, Canada e
Singapura; Grupo -C-: Uruguai, Bulgária Coréia do
Sufc Formosa; Grupo «D»: Chile, Brasil e Austrália.

Em seguida íoi elaborado o regulamento do Tor-
neio Prevê êle que os dois primeiros ds cada chave, que
será disputada num só turno, serão distruibuídos em cha»
ves semifinais de 4. Os dois primeiros dessas novas cha»
ves irão á chave final. Todavia, os últimos encontros se
desenrolarão segundo o pvoces-o da eliminação direta, u
primeiro da primeira chave Semifinal enfrentara o se-
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eundo da segunda, o primeiro da segunda chave o se»
gundo da ouira. Os vencedores em seguida lutarão pelo
titulo olímpico e os vencidos pelo 3» lugar.

Finalmente, a tabela dos jogos íoi estabelecida da
seguinte maneira:

22 de novembro: 20 horas: Coréia x Formosa; 21,30:
União Soviética x Canadá; 23: 13,30: Filipinas x Tailân-
da- 15 horas: França x Singapura; 16,30: Uruguai x
Bulgária; 20,0: Chile x Brasil; 21,30: Estados Unidos e
Japão; 24: 9 horas: Canadá x Singapura; 10,30: Uruguai
x Formosa; 13,30 Bulgária x Coréia; 15: Estados Uni-
dos x Tailândia; 16,30: União Soviética x França; 20,0:
Brasil x Austrália; 21,30: Filipinas x Japão; 26: 9 horas:
Tailândia x Japão; 10,30: Bulgária x Formosa; 13,30.
Chile x Austrália; 15,0: União Soviética x Singapura;
16,30 Uruguai x Coréia; 20,0: Estados Unidos x Filipinas;
2l|s0: França x Canadá.
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"Não ZEZÉJMESM0 DESEMPREGADO

DesistireTdar Carreira"

O treinador da «marca-
ção por zona» está na
expectativa — Um ob-
servador privilegiado
do campeonato carioca

Report. de
Osny Ribeiro

'ALOU-SE muito por aí quo Zezé Moreira abandonaria o
futebol e dedicaria seu tempo, doravante, as coisas do

comércio. O ex-técnico do Botafogo confessa-nos que chegou
a ter essa intenção. Todavia, sentiu logo a impossibilidade
de concretizar a idéia que alimentava — a construção de uma
casa do «banhos turcos» em Copacabana — por falta de con-
dições.

ASSISTE DE CAMAROTE

SOBRE 
o campeonato carioca de futebol, Zezé Moreira tam-

bém lem o que falar. Na verdade, êle agora é um obser-
vador privilegiado, assistindo o jogo sem qualquer preocupa-

cSo. Ressalta o equilíbrio de forças entre os clubes -grandes»,

dando assim um colorido novo ao certame. Evita, por isso, de

Snter um favorito. Para êle, todos estão no páreo.

— É lógico que o clube que está na frente tem mais
nossibllldades. Mas eu creio que Flumtaense, Flamengo e Bo-
tXo têm condições de levantar o título, dependendo deles
dSos. Já América e Bangu dependem dos outros, mas nao

Só£?_«r afastados dessa corrida empolgante, - finalizou o
técnico.

MELBORNE, 17 (F.P.)
Chegou ao acioporta de Mel-
boume as IU noras de hojo
(honi ioc-nl) o segundo grupo
Ue atletas brasilelr.s p_Uici-
papi.os dos jogos olímpico-.

MELBOURNB, 17 (F.P.)
Encontram-se agora reunidos
na Aldula Ollmp ca di H3i_el-
berg 3 843 atletas represen-
tantes de 58 países.

MELBOURNE, 17 (F.P.) A
equipo c'o Uruguai enfrentará
s-ucessivamente as equipes du
Bulf-ána, de Formosa _ e
da Coréia, nas t-lim natórias
d.") torneio olímpico de ba_qufi»
tebul. Quanto à equipe do Bra-
sil, jogará primeiramente con-
tra o Chilo e depois contra a
Austráln*. O terceiro "niatch"
do grupo será disputacfo pelo
Chile e pela Austrália.

MELBOURNE, 17 (F.P.)
Chegou ontem à noite n esta
cidadu o c:tr_dor automobl-
lista Jean íiehra, que partia-
para das provas em compa
nhia ao inglês Stirl ng Moss.
Chegaram em companhia oíc
piloto francos Nello Ugolini e
Serino B.rt:cchi, respectiva-
monto chefe d2 equipe e ch_f<-'
mecânica da firma Mastfatl.

BENDIGO, 17 (F.P.) No
transcurso de reunião cie atle-
tismo organiz-da nestn c d de,
situada a 150 quilômetros ao
nort? de Melboiirne, o norte-
•imerlcann Leámon King igua-
lou em 9 segundos e 3/10 o
"recorõ" mur.dial das 100 'ar-

dns que tíetem conjuntnm.n-
te com os seus c"mpatriotas
Mel Patvon, James Golliday
e Davú Sime e o australiano
Hectòr Hogan. Mas King foi
auxiliado pur um vento ligel'
ruinente favorável.

JOGOS COMPLEMENTARES
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Zezé íêz esta revelação sem
deixar trair qualquer senti-
mento de mágoa. Pelo contra-1
rio Seu semblante estava tran-
quilo quando anunciou que,
mesmo desempregado, nao
pensa mais em outra ocupação
a não ser técnico de futebol.

_ Estou aguardando os
acontecimentos e, enquanto
isso, descanso meu espirito tao
atribulado pelos últimos acon-

COMPRE JÁ 0 SEU
PRESENTE

I economlz* o §«u «i*»**-1.*1!*-
GANDUR tem grande varie-a-
dade de cintoi para homem e
crlan-ai além de uma enorme
coleção de cintos modeladoi pa-
ra Senhora.. Fábrica GANDUK.
_ Rua Senh-c 4m PtMoa, 39*
— Sobrado.

teclmentos em que me vi en»
volvido. Sei que voltando estou
sujeito a novas ondas, mas
futebol é assim mesmo e pe»
ga como visgo. Basta uma boa
proposta para eu voltar à
boca do túnel, sofrendo as
emoções Inenarráveis de uma
«mateh».

«FILHO MEU E' DONO
DO SEU NARIZ»

Sempre solicito às nossas
perguntas e desenvolvendo seu
pensamento com clarividência
o treinador da «marcação por
zona» esclarece agora a posi-
ção de seu filho.

— Wilson já tem idada pa-
ra resolver qualquer proble»
ma sozinho. E' dono do seu
nariz. Não influencio em sua
decisão. Se êle quiser jogar
no Vasco ou no Fluminense,
-tao é problema dêlo.

!__. 1952. mb* 10 mm ie -^-«mpeonato.. os paulistas foram campeões com os jogadores «foto: Aíuc*. &-*-. *_*«_/•_¦ MÚ*

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTA-SE GELAD-tlEAS A DUCO

O ar, <iup6« de amigo Ramoa, »«cânico-el«trló«ta %-a»
conta com ollclna aparelüada para conserto! üe Qualquír marca
Sageludeirag e motSres. Substituição de uiud-tdes abert* « I«-
chada, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora -R_a Hen-
rlqus Bolteaux. S5 - Meye. - (Caxambi) - Tel.: 49-3965

EM 
General Severlano, Bota-

f.go e Portuguesa a me-
lh-r peleja complementar o"a ro-
dada. O inicio «stá flxaoío para
ás 15,15 horas, a arbitragem
caberá ao -r. Eunapio de Quei-
roz, e as eo.uipes alinharão os
segunltes Jogadores:

BOTAFOGO: Amauri; Ru-
bens, Orlando Mala e Santos i
Bob e Bauer; Garrincha, Didl,
Paulinho, Alareon • Canete.

PORTUGUESA: Anitontinho:
Russo, Juvaldo e Cicarino,
Joe e Haroido; Paraguaio, Jai-
me, Carlyle, Perinho e Carii-
nhos.

CANTO DO RIO
X

¦ONSUCESiO

JOgo programado para • •••
tádio d* Calo Martins, am Ni-
teroi. O juii stri e ar. Joaé
Monteiro • as aqulp«a atua-
r£o assim formado*:

CANTO DO RIO: Veludlnho*
Valdir (Garcia) t Duque; VI-
tor, Dodoca t Bctinho; Onaar,
Mitt-M, Zèquk-k« • J«*» *• ?»*
14.

BONSUCESSO; Ku-Bfturto;
Brandãozinho e Mauro; Harol-
do, Gliborto e Gonçalo; Podro
Bala, Nicola, Quarentinha, Vai-
demar e Nilo.

Didl jogará hoje

UADaREIRA
X

BANGU

gramado da rua Conselheiro
Galvâo. O cotejo contará con
. d.recão do juiz M^u^u"' ,
chado. contando asi.çg -P
com os seguintes jogadora-

MADUREIRA: SU -fj,
Salvador; Elcio, FrazÉo « ^
Welli., Machado, Zé H»W
Maurício v Osvaloío.

BANGU'. NadihH'
Navarro; Décio ;:
Nilton; Calazans,
j^W-J____*J^
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